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Hospital Universitário Pedro Ernesto



Projeto Básico

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS CONTÍNUO DE APOIO A PROJETOS, OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA PREDIAL, SISTEMAS DE EXPANSÃO INDIRETA E DIRETA DE CONDICIONADORES DE AR, DE CÂMARAS FRIGORÍFICAS E MORTUÁRIAS DO COMPLEXO HUPE E PPC, COM FORNECIMENTO DE  MATERIAL, MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA E OPERACIONAL.

Para melhor compreensão este Projeto Básico é subdividido em partes:

1. Introdução
2. Define as obrigações da empresa contratada quanto aos serviços a serem executados;

3. Define as equipes especializada, técnica e operacional, a qualificação do Pessoal Técnico, o local base, a forma de atendimento e o transporte;

4. Define as responsabilidades entre contratante e contratado quanto ao fornecimento de materiais, componentes e peças, instrumentos, equipamentos e ferramentas necessários à execução dos serviços e a sua respectiva fiscaçização;

5. Estabelece as rotinas inicial, pemanente e periodicidade dos serviços;

6. Define a Unidade, Localização e a área edificada;

7. Estabelece os critérios de desempenho para avaliação da qualidade dos serviços prestados;

8. Estabelece as Instruções de Segurança no Trabalho que os contratados devem seguir;

9. Define a fórmula de reajustamento de preços;

10. Apresenta Planilhas de Formação de Preços, que deverão ser preenchidas pelos licitantes;
11.  Apresenta modelo de Termo de Recebimento Definitivo;

12.  Atestado de visita.

1. INTRODUÇÃO

1.1. OBJETO

Projeto Básico para contratação de empresa especializada para Prestação de Serviços Técnicos de Apoio a Projetos, Manutenção Preventiva e Corretiva Predial, e de: Sistemas de Segurança e Vigilância Eletrônica, Sistemas de Expansão Direta e Indireta de Condicionadores de Ar, Câmaras Frigoríficas e Mortuárias do Complexo do HUPE
, NESA
 e PPC
, com fornecimento de material, mão de obra especializada e operacional, de forma contínua, com dedicação exclusiva de mão de obra. (Art.19-A, IN02/2008)
1.2. OBJETIVO

Permitir o regular funcionamento dos diversos setores dos edifícios que compõe o atendimento médico-assistencial da UERJ, composto dos edifícios do complexo do HUPE (prédio do HUPE, Núcleo Perinatal, Centro Radiológico, edifícios da Psiquiatria, Ambulatório Central, Centro de Universitário de Controle do Câncer – CUCC
, Almoxarifado, Fisiatria, Almoxarifado, Depósito da Farmácia), Banco de Sangue, NESA e PPC, incluindo também todos os prédios ou ambientes administrativos de apoio às unidades assistenciais, localizadas ou ligadas ao complexo do HUPE, com a disponibilização de equipes técnicas diarista e plantonistas mínimas.
A contratação de empresa especializada visa manutenir as unidades prediais, seus mobiliários fixos, bombas e motores de água, instalações elétricas de baixa e média tensão (transformadores, disjuntores, quadros, painéis, iluminação, circuitos, iluminação), comandos elétricos, SPDA, sistemas de monitoramento e segurança, sistema hidráulico de abastecimento e de combate a incêndio, sistemas de expansão direta e indireta, tubos e caixas de esgoto e águas pluviais, além das instalações civis (alvenarias, tetos, telhados, revestimentos, pisos, divisórias, esquadrias/vidros).
1.3. JUSTIFICATIVA

O regular funcionamento de uma edificação não depende apenas da qualidade dos materiais empregados na construção. É necessário garantir a conservação e as condições de uso dessas instalações com permanentes ações de manutenções preventivas ou manutenções corretivas quando essas se tornem necessárias.

A contratação em tela envolve serviços de natureza continuada. Essas ações devem ser entendidas como investimentos no patrimônio público, uma vez que os serviços dessa edificação têm como alvo a população do estado do Rio de Janeiro.

Por tratar-se de unidade hospitalar construída no início década de 50 o HUPE, ao longo dos anos, passou por reformas e ampliações para adequações às legislações e tecnologias. Por isso, ainda hoje, são necessárias intervenções imediatas de natureza preventiva ou corretiva, que possibilitem novas instalações, restabelecimento dos ambientes e/ou instalações ou reduzam o tempo e transtorno nessa recuperação.

A referida prestação de serviços justifica-se pela necessidade em manter os prédios em condições de funcionamento, pela otimização de suas instalações prediais, evitar acidentes, transtornos ou interrupções no funcionamento das instalações, prolongar a vida útil dos equipamentos e gerar condições adequadas ao exercício das atividades profissionais dos servidores, colaboradores, bem como propiciar conforto aos usuários, pela realização de manutenções preventivas e corretivas dos serviços integrados nas instalações prediais, sendo: sistema elétrico (instalações elétricas de alta e baixa tensão, iluminação em geral), sistema hidrossanitário (hidráulica, esgoto e águas pluviais) sistema de telefonia, sistema de segurança e vigilância eletrônica, sistemas de refrigeração (aparelhos de janela, splits, chillers, fan coils, câmaras de frigoríficas e mortuárias), serviços de infraestrutura e cabeamento de lógica, serviços intervenções civis (alvenaria, serralheria e vidraçaria, pintura e demais serviços), nas dependências do Hospital Universitário Pedro Ernesto e anexos, doravante denominado HUPE ou complexo do HUPE, visando garantir o regular e, se possível, interrupto funcionamento dos equipamentos e assistência médica à população.    
O presente Termo de Referência visa contratar empresa especializada na prestação de serviço de manutenção predial hospitalar com experiência no mercado, com o quantitativo mínimo de profissionais definido pelo DIH, que foi estimado para atender uma unidade hospitalar de alta complexidade, com capacidade de 400 leitos e  30.000 atendimentos ambulatoriais por mês. O quantitativo mínimo definido ficará sediado no local das atividades (HUPE e PPC)  sendo destinado para atendimento imediato e pequenas intervenções.
1.4. DESCRIÇÃO DAS EDIFICAÇÕES
Descrição sucinta das principais edificações consideradas no presente Termo:
a) Hupe: edificação hospitalar com 7 pavimentos, com área total de   37.750 m2, com ambientes de diversos tipos: enfermarias, centro cirúrgico com 20 salas, CTI’s, laboratórios, consultórios, salas de exames, salas administrativas, auditórios, salas de aula, cozinha industrial, arquivos, almoxarifados, salas de espera e recepções etc. e ambientes de apoio;

b) Psiquiatria: edificações com 1 ou 2 pavimentos, com área total de  1.508 m2, com ambientes de diversos tipos: enfermarias, consultórios, salas de aula e/ou atividades, salas administrativas e etc.;

c) Radiológico: edificação com 1 pavimento, com área total de 2.073 m2, com salas de exame, salas de procedimentos, diagnóstico, espera e etc.

d) CUCC: edificação com 2 pavimentos, com área total de 2.634 m2, com ambientes de diversos tipos: salas de procedimentos, salas de exame, salas de espera, ambientes de apoio e etc.
e) Banco de Sangue Herbert de Souza: Edificação com 2 pavimentos, com área total de 320m2, com ambientes de laboratórios, sala de coleta, sala de espera, sala administrativa, apoio e etc.
f) Núcleo Perinatal: edificação com 3 pavimentos, com área total de aproximada de 3.600 m2, com ambientes de diversos tipos:  centro cirúrgico, salas de exames, CTI neonatal, enfermarias, salas de apoio, salas administrativas, auditório e etc.

g) NESA: edificação com 2 pavimentos, com área total de  800 m2, com ambientes de diversos tipos: consultórios, salas de exames, salas de esperas, salas de aula, copas e demais ambientes de infraestrutura;
h) Policlínica Piquet Carneiro - PPC: edificação com 3 pavimentos, com área total de  17.500  m2, com ambientes de diversos tipos: consultórios, salas de exames, centro cirúrgico, laboratórios, salas de esperas, salas de aula, copas, salas administrativas  e demais ambientes de infraestrutura. Essa edificação fica distante aproximadamente 1,8 km do Hupe.
i) Outros anexos: Fisiatria (400 m2); Almoxarifado (1.300 m2); Centro de Pesquisas (800 m2); Ambulatório (1.515 m2); Depósito de medicamentos (130 m2), Clinex (162 m2);
Área total aproximada 70.000m2.
1.4.1. RESUMO DAS PRINCIPAIS INSTALAÇÕES:

· HUPE - Transformadores, tensão primária 13,8 kV e secundárias diversas, sendo: 1 transformador blindado,150 kVA  com secundária  440V; 4 trafos 500 kVA  com secundária 380V; 8 trafos 500 kVA com secundária 220V; 2 trafos 1000 kVA  com secundária220V; 1 trafo 750 kVA  com secundária 220V;
· PPC - Transformadores tensão primária 13,8 KV e secundárias diversas, sendo: 1 transformador 500Kva secundária 220V, 2 trafos 225kVA  secundária 380 V, 1 trafo 300 kVA secundária 220V, 2 trafos 150kVA secundária 220V, 1 trafo 112kVA, secundária 220 V, 2 trafos 75kVA secundária 220V;
· HUPE - Chillers e fancoils,  5 sistemas (350 TR’s); 16 self’s  (190 TR’s),  42 VRF’s  (200TR’s), 260 Split’s Hi wall (400 TR’s); 21 cassetes (70 TR’s), 39 piso teto ( 110 TR’s), 32 split’s dutados (99TR’s),  390 aparelhos de janela (600TR’s);
· PPC – 12 Self’s, (100TR’s), 151 split’s (220 TR’s), 280 aparelhos tipo janela (310 TR’s);
· HUPE - Reservatórios de água: 4 reservatórios superiores com  600.000, 128.000, 49.000, 15.000 litros; 4 reservatórios superiores com 144.000, 128.000, 53.000, 49.000,  40.000, 34.000 litros; 2 de 2.000 litros e 19 de 1.000 litros. Todos com seus respectivos sistemas de recalque.

· PPC – 2 reservatórios de 1.000 litros, 1 de 2.000 litros, 1 de 15.000 litros e 1 de 1.000.000 litros; 

· Sistema de telefonia central com capacidade para até 1.200 ramais, com 850 ramais instalados no HUPE.
Os quantitativos indicados acima são aproximados

1.5. PRINCIPAIS ATIVIDADES DO CONTRATO
· Execução de Projetos de Arquitetura;

· Execução de Projetos de Instalações Prediais;

· Acompanhamento de obras e serviços de engenharia contratados;

· Instalações hidrossanitárias (assentamento de tubulações, louças e metais);

· Instalações elétricas (média e baixa tensão);

· Instalações mecânicas de refrigeração (expansão direta e indireta, exaustão);
· Sistema de Telefonia;

· Cabeamento de lógica;

· Sistema de Segurança / Vigilância Eletrônica

· Revestimentos de alvenarias ou tetos com argamassa ou gesso;

· Revestimentos cerâmicos, rejuntes em paredes ou pisos;

· Revestimentos em Pedras;

· Pisos cimentados, concretos, bloquetes, pedra portuguesa; 
· Pinturas Internas ou Externas (incluindo mobiliários, esquadrias e etc.);

· Forros (gesso madeira, fibras minerais, PVC e etc.).
· Esquadrias (madeira, ferro, alumínio e PVC e etc.).
· Divisórias (Eucatex, cimentícia, granito),

· Alvenarias (cerâmica, drywall, concreto celular e etc.).
· Concreto armado;

· Impermeabilizações (quente e fria);
· Coberturas (cerâmicas, metálicas, fibrocimento);

· Marcenaria (prateleiras, armários, portas);

· Serralheria (portas, portões, telas, mobiliários);
· Vidros, temperados, laminados, aramados e etc. (instalação, substituição, cortes, manutenção).
· Demolições.
1.5.1. DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES
1.5.1.1. Civil (arquitetura)

a) A manutenção desses elementos envolve execução, recuperação, substituição ou conservação de alvenarias de tijolos maciços, furado, blocos de concreto, drywall e demais elementos de vedação; a recuperação e/ou substituição da área danificada de todo e qualquer revestimento de teto parede ou piso; a recuperação de coberturas impermeabilizadas ou telhados de telhas cerâmicas, fibrocimento, plásticas, metálicas e outras, incluindo estrutura de sustentação/apoio em madeira ou metal, limpeza de telhados, demolições;
b) Pintura  e emassamento de paredes, tetos, esquadrias em geral, móveis, impermeabilizações frias.
c) Esquadrias vidros e ferragens – a manutenção desses serviços envolve a instalação, recuperação, substituição, adaptação ou confecção de portas, janelas, vidros, persianas, venezianas, grades, cercas, telas, bem como instalação de ferragens, utilizando soldas, se necessário;
d) Mobiliário e balcões - a manutenção desses serviços envolve a recuperação dos revestimentos de balcões e armários, com substituição de partes danificadas ou ferragens, recuperação de cadeiras, mesas, macas e camas, confecção de prateleiras, balcões e outras peças;
e) Pavimentação - a manutenção desses serviços envolve a execução, recuperação ou substituição da pavimentação danificada, incluindo acessos e passeios de todos os tipos.
f) Execução de rebaixo em gesso (pequenas áreas) ou recomposição, dentro de limites de manutenção;

g) Montagem e desmontagem de mobiliário hospitalar, visando facilitar o transporte;

h) Remoção e retirada de entulho e material imprestável resultante da prestação dos serviços contratados;

i) Manutenção das redes de águas pluviais e esgoto, limpeza caixas, calhas, rufos e demais integrantes dos sistemas.

1.5.1.2. Instalações Hidráulicas e Sanitárias
Constituídas pelas seguintes partes: água quente e fria, esgoto sanitário, águas pluviais e combate a incêndio e respectivos componentes.

a) A manutenção desses sistemas envolve a verificação periódica das redes de abastecimento e/ou despejo; registros, conexões; louças, torneira, chuveiros; caixas de passagens, colunas, redes internas e externas de esgoto e águas pluviais; manutenção e limpeza de caixas de gordura e reservatórios de água potável; reparo, desentupimento, substituição ou reformulação dessas instalações. 

b) Instalação novos pontos e/ou assentamento de: equipamentos médicos ou laboratoriais, bacias sanitárias, lavatórios, chuveiros, pias, bancadas expurgos, drenos e etc.

c) Todos os componentes das instalações prediais (tubos, conexões, boilers, aquecedores, bombas, registros, válvulas, dispositivos antirretorno), assim como os materiais empregados devem preservar a estanqueidade e/ou a potabilidade da água em seu interior. 

d) Os tubos e conexões empregados serão: PVC (cloreto de polivinila), CPVC (policloreto de vinila clorado),  PPR (polipropileno), cobre e ferro galvanizado.

e) Manutenção de boiler, respectivos componentes e partes integrantes do sistema. 
1.5.1.3. Instalações Elétricas, Telefonia, Lógica e Vigilância.
Constituídas pelas seguintes partes: média tensão (subestações), baixa tensão, painéis elétricos, sistema de distribuição, sistema de iluminação, sistema de emergência, sistema de aterramento, sistema de SPDA, sistema de sonorização e chamada de pacientes, sistema de DS/IT médico, sistema de vigilância e segurança eletrônica e respectivos componentes.
a) A manutenção desses sistemas envolve a verificação periódica das redes de distribuição em média e baixa tensão, alteração, redistribuição, readequação e reparo e/ou substituição de componentes;

b) Instalação de novos pontos de: quadros elétricos, luz, interruptores, tomadas em geral, réguas de leitos, força para equipamentos médicos, ar condicionados, bombas e etc.;

c) Redistribuição de cargas, limpeza e monitoramento das linhas de média tensão e transformadores, substituição de lâmpadas e reatores, revisão e readequação de quadros elétricos de distribuição; de sistema de refrigeração, quadros de comando;
d) Manutenção, readequação ou instalação de novos pontos de telefone, substituição de componentes danificados, execução de cabeamento;
e) Manutenção, readequação ou instalação de novos pontos de sonorização em geral.

f) Instalação de novos pontos de sistema de vigilância eletrônica e manutenção dos existentes com substituição de componentes ou remanejamento, execução de cabeamento;
g) Instalação de novos pontos de sistema lógica e manutenção dos existentes com substituição de componentes ou remanejamento, execução de cabeamento.

1.5.1.4. Instalações Mecânicas 

Constituídas pelas seguintes partes: aparelhos tipo janela, splits (alguns do tipo VRF), splitão, selfs contained, fan coils, chillers, câmaras frigoríficas e mortuárias, geladeiras, bebedouros, purificadores, máquinas de gelo, motores em geral (bombas de recalque, águas servidas, incêndio ou pressurização) e respectivos componentes.
· Outros serviços correlatos à função manutenção, de modo a possibilitar o perfeito funcionamento das infraestruturas existentes que compõem o complexo HUPE.

1.6. SUBCONTRATAÇÃO
Será admitida a subcontração para serviços especializados, dentro do escopo do contrato para:  

1.6.1. Serviços Periódicos: já inclusos no valor do contrato (sem custo adicional)
Execução de manutenção em motores e bombas (enrolamento, substituição de buchas, manutenção em carcaça e etc.), fornecimento de motores até 2HP, manutenção e limpeza de subestações, desentupimento e limpeza de caixas e  redes de esgoto, limpeza de telhados e coberturas, aluguel de caçamba, andaimes e ferramentas especiais. 
1.6.2. Eventuais: dependentes de aprovação pela fiscalização de orçamentos apresentados para serviços e materiais, desde que os valores sejam compatíveis com o mercado. 
Limpeza de dutos de ar condicionado e exaustão ou execução de pequenas redes de dutos, recuperação de isolamento dutos ou redes de água gelada, fornecimento de bombas (acima 2HP) e compressores superiores a 5 TR’s, manutenção de equipamentos por empresas credenciadas do fabricante (chiller, Boiler, bombas), substituição de chaves de média tensão, disjuntores acima de 200 A, placas eletrônicas de equipamentos, instalação/fornecimento de câmeras de vigilância, instalação de pisos vinílicos, rebaixos, fornecimento e instalação de portas, gradis, telas (especiais) etc., 
1.7. FREQUÊNCIA E PERIODICIDADE

a) O contrato prevê o estabelecimento de equipe fixa residente mínima em diversas especialidades, para atuar no horário comercial e plantonistas 24h nas áreas de elétrica, hidráulica e refrigeração. Todos os profissionais deverão ter comprovada qualificação para as respectivas funções.

b) Tendo em vista tratar-se de unidade hospitalar de alta complexidade, várias atividades/serviços só poderão ser executados em fins de semana ou no período noturno, dessa forma haverá necessidade de contabilização de horas extras, para as diversas especialidades, que serão faturadas conforme o quantitativo de horas despendido e o limite estabelecido pelo presente termo.
c) Horário e Equipes de Prestação de Serviços:

· Equipe Administrativa – 220 horas por profissional - 7:00 as 17:00 de segunda a quinta e de 7:00 as 16:00 as sextas-feiras, com 1 (uma) hora de almoço. 

· Equipe Administrativa de Supervisão – 220 horas por profissional - 7:00 as 17:00 de segunda a quinta e de 7:00 as 16:00 as sextas-feiras, com 1 (uma) hora de almoço. 

· Equipe de Manutenção Preventiva / Corretiva (diaristas) – 220 horas por profissional - 7:00 as 17:00 de segunda a quinta e de 7:00 as 16:00 as sextas-feiras, com 1 (uma) hora de almoço. 

· Equipe de Plantão – 7:00 as 19:00, em plantão de 12x36 horas. Permanecerão 24 horas por dia, inclusive sábados, domingos e feriados (7 dias por semana) as categorias: eletricista de força e controle (operador de subestação e gerador), bombeiro hidráulico, mecânico de refrigeração.
·  Mobilidade – A empresa deverá manter 1 (hum) veículo, cabine dupla com carroceria para transporte de materiais, com motorista, conforme descrito no item 3.6, para apoio as atividades operacionais.

· Considerando a atividade de característica hospitalar da Contratante poderão ser necessários outros horários, fora do horário comercial, para execução de serviços que impactem ou inviabilizem o funcionamento de setores/serviços considerados importantes.
1.8. PRAZO DO CONTRATO

O prazo do contrato será de  12 (DOZE) MESES.  
1.9. CUSTO ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO

· A sistemática adotada prevê o pagamento mensal correspondente a cobertura dos custos relativos a: equipe administrativa, equipe técnica de projetos, equipe de manutenção predial, equipe de plantão, materiais, serviços e equipamentos necessários às manutenções preventivas e corretivas.

· O valor referente subcontratação de serviços ou fornecimento de materiais não inclusos no presente serão acrescidos à fatura mensal, até o limite de R$ 30.000,00 mensais, desde que haja autorização da Fiscalização. Os valores deverão ser compatíveis preferencialmente com Catálogo de Referência EMOP, SCO ou, na ausência desses, comprovados por propostas orçamentárias compatíveis com o mercado, desde que aprovados previamente pela Fiscalização.
· O valor total está estimado em R$ 12.341.227,56 (doze milhões, trezentos e quarenta e um mil, duzentos e vinte e sete reais e cinquenta e seis centavos), sendo R$ 1.028.435,63 (Hum milhão, vinte e oito mil, quatrocentos e trinta e cinco reais e cinquenta e seis centavos), que corresponde a R$ 7.618,04 (sete mil, seiscentos e dezoito reais e quatro centavos) por pessoa/mês.
1.9.1. A autorização de Início para o contrato ficará condicionada a apresentação de garantia, no valor de 5% do total do contrato.

1.10. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

Para estarem tecnicamente habilitadas às empresas deverão apresentar documentos relativos à comprovação de sua qualificação técnica e experiência, dentre eles:
1.10.1. Prova de registro na entidade profissional competente da licitante e dos responsáveis técnicos pertencentes ao seu quadro permanente de profissionais, devendo estar em situação regular junto ao Conselho Federal de Engenharia e Agronomia-CREA ou Conselho de Arquitetura de Urbanismo – CAU, nas seguintes áreas:
· Arquitetura e/ou Engenharia Civil

· Engenharia Elétrica

· Engenharia Mecânica

1.10.2. Apresentação de Certidão ou Atestado de Capacidade Técnica-operacional, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado na entidade profissional competente, acompanhado(s) de Certidão (ões) de Acervo Técnico (CAT), expedidas pelo CREA e/ou CAU, de acordo com o Art. 30 da Lei 8.666/93, que comprovem que a Licitante (pessoa jurídica) prestou ou esteja prestando serviços com características, complexidade, quantidade equivalentes ou superiores ao objeto deste Projeto Básico, devendo constar no referido documento,  para profissionais: data de início e término dos serviços; local de execução; nome do contratante; número de registro na entidade profissional competente (profissional e empresa), demais dados técnicos com informações detalhadas sobre os quantitativos executados.  
1.10.3. Os serviços comprovados por Certidão (ões) ou Atestado(s) de Capacidade Técnica, exigidos para a participação no Item 1.10.2, deverão ser iguais ou superiores aos descritos presente Projeto Básico. Deverão ter complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior ao objeto do presente, os valores mínimos para as parcelas de maior relevância são as seguintes:
a) Serviço de Manutenção Preventiva e Corretiva em edificação de uso exclusivo, coletivo (ou conjunto de edificações destinadas ao mesmo tipo de uso/finalidade, no mesmo contrato), com área mínima de 20.000 m2 de área construída, em regime de trabalho ininterrupto (inclusive sábados, domingos e feriados).
b) Serviço de Manutenção Preventiva, Corretiva e Operação de instalações elétricas de média e baixa tensão (classe 15 KV), sistemas de aterramento, para raios, subestação transformadora abaixadora de energia elétrica, com potência mínima instalada de 4 MVA  (com no máximo 8 transformadores); manutenção em Dispositivo Supervisor do Transformador para sistema  isolado de fornecimento de energia  elétrica  para salas de cirurgia, também conhecido como DSI/IT médico (instalação elétrica diferenciada das demais e com sistema de monitoramento e sinalização que permite à equipe médica ser informada quanto as condições de segurança elétrica, utilizadas em centros cirúrgicos e UTI’s / UI’s).
c) Serviços de Manutenção Preventiva, Corretiva e Operação de Instalações hidráulicas e sanitárias, Instalações de Prevenção e Combate a Incêndio e gás combustível.

d) Manutenção Preventiva e Corretiva de construção Civil incluindo alvenarias, revestimentos, pintura, esquadrias, marcenaria, telhados, impermeabilizações em edificação 20.000 m2 ;

e) Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva e Operação de Sistemas de Refrigeração expansão indireta e direta com as seguintes capacidades mínimas: chillers (água gelada) 120 TR’s, self contained (140 TR’s), equipamentos VRF (60 TR’s), fan coils, splits diversos e aparelhos do tipo janela.
f) Sistema de telefonia composto pelo menos 200 ramais e vigilância com pelo menos 30 câmeras.
1.10.3.1. Para a obtenção dos valores (quantitativos) para as parcelas de maior relevância indicadas no Item 1.10.3 acima, admitir-se a o somatório de no máximo 2 atestados diferentes.

1.10.4. Comprovação de a licitante possuir em seu quadro permanente, na data da licitação, profissional (ais) detentores de Certidão ou Acervo Técnico, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, acompanhado da CAT expedida pelo CREA ou CAU, demonstrando sua aptidão por já haver sido responsável técnico por atividades pertinentes e compatíveis em características com o objeto do Projeto Básico, cujas parcelas de maior relevância estão caracterizadas no Item 1.10.3.
1.10.5. A comprovação do vínculo empregatício do (s) profissional (ais) indicados pela licitante como responsável (eis) técnico (s) deverá ser feita mediante apresentação de Contrato de Trabalho CTPS – Carteira de Trabalho e Previdência Social, expedida pelo ministério do Trabalho ou Contrato de Prestação de Serviço. Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, deverá apresentar Contrato social ou Ato constitutivo devidamente atualizado e registrado nos órgãos competentes.

1.10.6. Os profissionais indicados para fins de comprovação da capacidade técnica e Operacional participará como responsável pelo serviço, admitida a substituição conforme §10 do Art. 30 da 8.666/93.
1.10.7. Declaração formal da empresa quanto à sua disponibilidade no que concerne a instalação de canteiros maquinários, equipamentos e pessoal técnico especializado, considerados essenciais, para o cumprimento do objeto, bem como respectivas qualificações dos profissionais da equipe técnica. 

1.10.8. QUANTIDADE E QUALIFICAÇÃO DA MÃO DE OBRA

O quantitativo total de mão de obra esta estimado em:

a) Equipe técnica especializada (22): 0,0003 profissionais/ m2,

b) Equipe operacional (107):    0,00152 profissionais/ m2, 

c) Equipe administrativa (6):    0,000083 funcionários/ m2, 

d) A empresa deverá prezar por disponibilizar mão de obra qualificada, experiente, obedecendo as características do presente termo. A qualificação detalhada está descrita no Item 3.
e) O quantitativo especificado no Item 3.1.1 é considerado mínimo como mínimo.
1.11. VISITA TÉCNICA

Considerando a atividade da CONTRATANTE, as características das edificações, o quantitativo de equipamentos envolvidos e as especificidades, a visita técnica será obrigatória.
a) DECLARAÇÃO DE REALIZAÇÃO DE VISTORIA (VISITA TÉCNICA):

Entrar em contato pelo telefone: 21 2868-8001 

UERJ – Boulevard Vinte e Oito de Setembro, 77 – Vila Isabel /RJ – CEP: 20550-013 – Hospital Universitário Pedro Ernesto, A/C Arquiteta Claudia Loiola.

· A VISTORIA TÉCNICA SERÁ CRITÉRIO DE ELEGIBILIDADE para a aceitação da proposta. A falta ou o não comparecimento será critério de exclusão. 

1.12. ESPECIFICAÇÕES E NORMAS TÉCNICAS

 Os serviços serão efetuados: 

· De acordo com as Normas da ABNT pertinentes em vigor, dentre elas NBR 5674:2012 - Manutenção de Edificações- requisitos para sistema de gestão de manutenção.
· RDC 50- Estabelecimentos físicos assistenciais de saúde;

· Demais normas atinentes à Manutenção em Estabelecimentos de Saúde;

· NBR’s referentes às atividades descritas neste termo;
· Conforme indicam as rotinas e especificações e manuais dos fabricantes dos equipamentos que a contratada declara conhecer;

· Conforme as diversas normas técnicas (NBR’s) para execução de serviços de água quente, água fria, esgoto sanitário, águas pluviais, gás combustível, elétrica, ar condicionado, alvenaria, impermeabilização e demais intervenções civis abrangidas pelo presente termo.


2. OBRIGAÇÕES DA EMPRESA CONTRATADA (GENERALIDADES).
2.1. A contratada obriga-se, através do pessoal técnico especializado/operacional especificado no Item 3 a:
2.1.1.  Executar as atividades de estudo, planejamento, projeto, levantamento de dados, pesquisa de preços de mercado, especificação, orçamento, fiscalização, supervisão, coordenação e orientação técnica nas áreas da engenharia civil, elétrica, mecânica relativas as novas obras ou reformas nas dependências das edificações objeto do presente; 

2.1.2.  Executar as atividades de estudo, planejamento, projeto, levantamento de dados, pesquisa de preços de mercado, especificação, orçamento, fiscalização, supervisão, coordenação e orientação técnica nas áreas da engenharia civil, elétrica, mecânica, relativas às manutenções preventivas e corretivas de toda infraestrutura hospitalar existentes, relacionadas com as respectivas especialidades e definidas pelas áreas das edificações objeto do presente;
2.1.3. Observar,  permanentemente, através da equipe especializada, técnico e operacional, o funcionamento dos sistemas elétricos, de refrigeração, ventilação e exaustão, de telefonia e vigilância, hidrossanitários, gás, mecânicos, lógica, promovendo a correção imediata ao ser constatada qualquer falha;

2.1.4. Executar serviços preventivos periódicos, através da equipe técnica e operacional, conforme plano básico de manutenção, operação e controle – Item  5, a fim de manter a infraestrutura hospitalar em bom estado de operação e conservação;

2.1.5. Inclui-se nesses serviços a manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos em geral, de subestações, de QGBT´S E QDLF´S, reservatorios d´água inferior e superior, registros e filtros da rede de abastecimentos de água do HUPE, de ar condicionado dos tipos chiller, VRF, split,  multsplit, self contained e de janelas, câmaras frigoríficas e mortuárias, sistemas de bombeamentos entre outros, em finais de semana e/ ou feriados, sem qualquer ônus adicional para a HUPE/UERJ, conforme rotina estabelecida no Item  5;      
2.1.6. Efetuar as rotinas e serviços de acordo com  as Normas da ABNT pertinentes em vigor e manuais dos fabricantes dos equipamentos, que a contratada declara conhecer.
2.2.  A CONTRATADA obriga-se a solicitar aos fabricantes dos equipamentos de seus autorizados, quando necessário ou a pedido do CONTRATANTE, consultoria e/ou manutenções específicas sempre que os equipamentos apresentarem desempenho fora dos parâmetros normais de funcionamento, defeitos ou estiverem em período de garantia, ficando sob sua responsabilidade os encargos administrativos e financeiros correspondentes.

2.3. Executar os serviços preventivos e corretivos utilizando-se de peças originais na substituição de materiais, componentes e peças defeituosas, conforme as especificadas no manual do fabricante dos equipamentos, visando à manutenção das características e confiabilidade dos esquipamentos instalados.

2.4. Executar serviços corretivos e preventivos solicitados pelo DIH, com a equipe técnica e operacional, dentro das atividades descritas no Item 2.
2.5. Listar  as peças de reposição necessárias aos serviços corretivos. 
2.6. Executar serviços hidráulicos, de eletricidade, de telefonia e lógica, relativos a execução, remanejamento ou acréscimos de pontos, mediante aprovação prévia da área técnica do DIH, nos casos de :

· Instalações de luminárias, aparelhos de ar condicionado, exaustores, ventiladores (teto e parede) e de informática;

· Serviços complementares necessários tais como tubulações, eletrocalhas, canaletas, caixas de passagem e passagem de fiação elétrica, de telefonia e lógica;

· Ampliações / construções de malhas de aterramento;

· Instalações / remanejamento de pontos hidráulicos;

· Instalações / remanejamento de ponto de elética, telefonia e lógica;

· Instalações de equipamentos clínicos, entre outros.
2.7. Informar ao DIH às alterações ocorridas nas instalações elétricas, de telefonia, lógica e hidrossanitária em função das intervenções gerada através de ordens de serviços;
2.8. Utilizar os arquivos de projetos disponibilizados pelo DIH/SEPAC para fins de orientação nas intervenções das instalações em geral;

2.9. Fazer medições de parâmetros e levantamentos de cargas, quando solicitados pelo DIH, inclusive com identificação de circuitos, a fim de servir de base para estudos de redimensionamento;

2.10. Utilizar equipamentos, ferramentas e instrumentos adequados (inclusive andaimes), conforme relação – Item 4.5  e alugar quando necessários e suficientes à boa execução dos serviços sob sua responsabilidade, os quais deverão oferecer o máximo de segurança no que se refere à prevenção de acidentes e de danos que possam ocasionar ao HUPE ou a terceiros.
· Quarenta (40) peças de andaimes deverão estar disponíveis para uso HUPE e PPC em caráter permanente.
2.11. Desfazer instalação, retirar equipamantos e todo material, quando se fizer necessário, a partir da solicitação do DIH, transportando todo material reaproveitável até o almoxarifado da manutenção, descartando os itens considerados inservíveis.

· Executar serviços de limpeza e higienização de dutos, plenos, retornos, difusores, venezianas e tomadas de ar exterior, a serem programados  90 (noventa) dias após a assinatura do contrato, com fornecimento de laudo microbilógico do ar, efetuado por laboratório devidamente registrado no Ministério da Saúde e FEEMA a fim de manter a qualidade do ar dos ambientesclimatizados conforme portaria 3528/98 e RE 09/2003 da ANVISA, sem ônus para o HUPE, podendo ser os serviços subcontratado à empresa especializada no mercado conforme dispõe o art.72 da lei 8.666/93. 
· Executar tratamento químico da água de condensação e gelada, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato, prodendo ser os serviços subcontratado à empresa especializada no mercado, conforme dispõe o Art.72 da Lei 8.66/93. O CUSTO DEVERÁ SER DISCRIMINADO EM OUTRAS DESPESAS DIRETAS. 
2.12. Manter adequadamente os quadros elétricos de comando, controle e de alimentação de todos os equipamentos, fornecendo também mão-de-obra especializada para qualquer reparo/correção nos mesmos, responsabilizando-se pelo seu perfeito funcionamento.
2.13. Considerando que a empresa é a responsável pelos sistemas, os serviços de manutenção ou reparo de eletrônica/automação de sistemas serão de responsabilidade da contratada que poderá subcontratar esses serviços, após autorização e ciência da contratante, sendo a responsável pelo serviço e perfeito funcionamento do equipamento. Fica ressalvado que a subcontratada deverá comprovar a expertise no serviço.
2.14.  Manter as instalações das casas de máquinas e demais dependências em perfeitas condições de uso, isto é: limpa, pintada e funcional.

2.15. Manter em local apropriado e visível o quadro demonstrativo dos funcionários com os dias de trabalho horários/plantões e livros de presença.
2.16.  Emitir relatório com todas as características fisicas e técnicas das instalações prediais, inclusive relatório fotográfico, e parecer técnico sobre o estado dos equipamentos, indicando a melhor solução para os problemas, se houver, dentro do 1° (primeiro) mês de contrato, com a finalidade de registrar a situação das instalações e funcionamento dos equipamentos no início do contrato.

2.17. Para todo equipamento, após avaliação técnica quanto a funcionalidade, deverá ser emitido laudo técnico assinado pelas partes e devolvido ao local de origem ao agente patrimonial da unidade com cópia ao DIH.
2.18. Criar prontuários para controle das intervenções de todos equipamentos que fazem parte do escopo da manutenção em geral.
2.19. Observar leis, decretos, regulamentos, portarias e normas Federais, Estaduais e Municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas subcontratadas. 
2.20. A CONTRATADA OBRIGA-SE, TAMBÉM, A :

2.20.1. No primeiro mês da prestação dos serviços apresentar a seguinte documentação:
2.20.1.1. Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, horário do posto de trabalho, número da carteira de identidade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com indicação dos responsáveis técnicos;
2.20.1.2. Apresentar ao DIH, antes do início dos serviços, cópia dos registros profissionais, acompanhados de comprovantes de regularidade junto aos conselhos profissionais. Apresentar Anotações de Responsabilidade Técnica – ART´s, e/ou RRT’s, da empresa, dos responsáveis técnicos e de todos os demais  profissionais que tenham atividades/especialidades reguladas por conselho profissional, mantendo essa situação durante todo período de vigência do contrato.

2.20.1.3. Apresentar a relação do pessoal técnico que se responsabilizará pelos trabalhos nas áreas civil, mecânica e elétrica, anexando cópia da CTPS, currículo de cada um e registro profissional da entidade de classe.
2.20.1.4. Apresentar certificado de conclusão em curso presencial de mecânica de refrigeração em VRF, Self Contained e mecânica de refrigeração em Sistema de Água Gelada (chiller) para pelo menos 4 mecânicos da equipe, podendo ser 02 para self contained e 02 para chiller.  Os citados certificados deverão ter sido emitidos por órgãos reconhecidos formalmente pelo MEC, SENAI, ABRAVA, SINDRATAR ou outras entidades comprovadamente credenciadas por aquelas para a certificação, sendo aceitos também cursos ministrados pelos fabricantes dos equipamentos de refrigeração. Os 4 profissionais para os quais os cursos  serão exigíveis deverão ter, pelo menos, 2 anos de experiência como mecânicos de refrigeração,  comprovados em carteira de trabalho.
2.21. Suportar os dispêndios com a mão-de-obra necessária para realização dos serviços preventivos e corretivos sob sua responsabilidade, inclusive nos finais de semana, à noite e/ou feriados, neles incluídos os encargos sociais e horas extras incidentes, conforme o estabelecido na cláusula especifica do acordo coletivo da categoria.
2.21.1.  O custo das horas extras deverá ser discriminado em despesas com encargos adicionais s/ salários. Estabelecer o valor em 5% ou 10% , conforme o caso, sobre o custo total da mão de obra especializada/técnica e  operacional. 
2.21.2. A Contratante somente pagará pelas horas extras/adicional noturno ou diárias previamente autorizadas pela Administração e efetivamente trabalhadas e ocorridas, e, em se tratando de horas extras, as que excederem ao estipulado na respectiva Convenção Coletiva de Trabalho ou equivalente.
2.21.3. Os valores das horas extras serão apresentados previamente à fiscalização que liberará para faturamento, conforme a comprovação da execução dos serviços e respectiva correspondência do quantitativo de pessoal com  horas trabalhadas e, atividades desenvolvidas.

2.21.4. O valor da hora extra incluirá todas as despesas trabalhistas, obrigações previdenciárias e fiscais e despesas de alimentação. As horas extras serão remuneradas na forma da legislação vigente e/ou acordo, convenção ou dissídio coletivo pertinente, sendo as excedentes da jornada constitucional acrescidas de 50% (cinquenta por cento) nos dias úteis e de 100% (cem por cento) nos dias de repouso ou feriado, admitida a compensação de jornada extra com folga compensatória, desde que ajustado com a Fiscalização.

2.21.5.  Caso a utilização ocorra em horário noturno ou em dias não úteis, as horas extras serão pagas com os acréscimos previstos na legislação e/ou acordo, convenção ou dissídio coletivo, devidamente comprovado pela Contratada;

2.22. Manter o escritório da empresa em  funcionamento durante todo o expediente da contratada, de modo a possibilitar o recebimento e envio de documentos, prestar esclarecimentos, controle de pessoal e demais atribuições correlatas, excetuando-se o período de uma hora, relativo ao almoço.
2.23. Manter todos os funcionários integrantes da equipe definida no Item 3 com seu controle de frequência e horários, localizados no escritório da contratada, nas instalações disponibilizada pela contratante ou quando não houver, através do aluguel de container, estando em qualquer tempo, à disposição da fiscalização.
2.24. O controle de frequência e horários de cada empregado será feito por identificação digital (leitura biométrica ou código de barras), com cópia do envio da frequência para a fiscalização, para fins de medição.
2.25. Fonecer por sua conta, os uniformes completos para seus empregados, cartão de identidade (crachá) com foto e código de barra, a serem portados pelos mesmos, a fim de facilitar sua identificação. Os modelos de uniformes e cartões de identidade deverão ser submetidos à prévia aprovação da contratante. Os uniformes deverão ser em número suficiente para que o empregado se apresente com roupas limpas e conservadas e constará de calça, camisa, sapatos fechados, bem como os EPIs, de acordo com desenvolvimento de sua função. Disponibilizar no mínimo 02 (dois) conjuntos de uniformes completos,  por empregado, por semestre.
2.25.1. A contratada deverá apresentar os comprovantes de fornecimento/ recebimento de uniformes pelos empregados  semestralmente.

2.26. Executar os serviços com pessoas idôneas e qualificadas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou falhas que estas venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo ao HUPE / UERJ e exigir a retirada daquela cuja conduta seja julgada inconveniente.

2.27. Reparar prontamente os danos ou avarias causadas por seus empregados aos bens do HUPE / UERJ ao a terceiros. 
2.28. Estruturar a Base de Dados da Manutenção, levando-se em conta:

· Recomendações de Segurança;
· Instrução de Manutenção;
· Tarefas;
· Planejamento de Manutenção;
· Programação de Manutenção;
· Ordens de Serviço Programada; 

· Disponibilidade de Mão de Obra;
· Qualificação da mão de obra.
2.29. Utilizar para realização dos serviços objeto da presente, durante a vigência do CONTRATO,  ferramentas, instrumentos, equipamentos e demais recursos necessários à execução dos serviços. 

2.29.1. As malas ou bolsas de ferramentas deverão conter ferramentas, básicas, específicas de cada categoria profissional, de 1ª qualidade, sendo do tipo profissional, cujas principais marcas de referência estão indicadas no quadro de ferramental, modo a garantir adequadamente quaisquer atividades de manutenção nos equipamentos mantidos pela CONTRATADA.

2.29.2. Durante todo o período do contrato a Contratada se obriga a manter o ferramental fornecido aos empregados em perfeitas condições de uso, substituindo os que por ventura possam apresentar inadequado desempenho.
2.29.3.  As ferramentas do contrato só serão faturadas se estiverem de acordo com a qualidade, características, marcas ou equivalência estabelecida no projeto básico, devendo receber aprovação/de acordo do Fiscal do Contrato e/ou servidor indicado por esse. Para tal deverá apresentar as ferramentas com respectiva listagem descritiva indicando das marcas;
2.30. A ausência dos equipamentos, instrumentos e ferramentas, não será aceita como justificativas para eventuais atrasos ou não execução de quaisquer serviços. 

2.31. Todos os instrumentos de medição, necessários a realização dos serviços, deverão ser calibrados periodicamente, ou quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO. A calibração deverá ser executada pelo fabricante/representante em laboratório competente, pertencente à rede nacional de calibração do INMETRO, com a apresentação de certificado à FISCALIZAÇÃO;
2.32. Assumir inteira responsabilidade por qualquer acidente no trabalho relacionado à execução dos serviços contratados,  de que possam ser vítimas seus empregados ou terceiros, decorrentes de culpa ou dolo na execução dos serviços.
2.33.  Sujeitar-se a fiscalização por parte da Contratante, encarregada de acompanhar a execução dos serviços, prestando os esclarecimentos que forem solicitados pelo DIH, cuja reclamação se obriga a atender prontamente.

2.34. Diligenciar para que seus empregados tratem com urbanidade e cortesia os usuários e os administradores do HUPE / UERJ. Retirando imediatamente das dependências incluídas no contrato qualquer empregado ou subordinado seu que, a critério da fiscalização, venha a demonstrar conduta inadequada ou incapacidade técnica. 
2.35. Atender aos pedidos do DIH nos prazos estabelecidos neste contrato, de modo a solucionar as demandas, sem qualquer prejuízo;

2.36. Prestar atendimento às solicitações de emergência em qualquer horário, em fins de semana, feriados e à noite, para solução de problemas que poderão resultar em prejuízo ao HUPE, promovendo o isolamento e sinalização das áreas afetadas, quando couber, tais como: curto-circuito, princípio de incêndio, interrupção na alimentação de computadores, bomba de drenagem, de esgoto, de recalque, defeito em subestações, sistemas de refrigeração, vazamentos em geral, entre outras, dimensionando a equipe mínima, sem ônus adicional para ao HUPE/UERJ;
2.36.1. Manter livro de ocorrências em cada setor responsável por plantão (elétrica, hidráulica, refrigeração);
2.37. Prestar atendimento em finais de semana, feriados e à noite, para execução de quaisquer tarefas que não puderem ser feitas no horário de expediente das unidade (comercial), sem ônus adicional para o HUPE / UERJ.

2.38.  Cumprir os períodos e jornadas de trabalho definido pelo HUPE / UERJ, que poderá alterá-los ao seu exclusivo critério, mediante aviso prévio de 10 (dez)  dias úteis.
2.39. Manter constantemente o efetivo contratual mínimo de mão-de-obra, definido no Item 3, por meio da substituição / reposição imediata dos empregados nos casos de afastamentos ocasionais por faltas, férias e outras ausências legais. Caso contrário, as faltas serão descontadas proporcionalmente na fatura mensal.
2.39.1. Sempre que ocorrer qualquer alteração do quadro do pessoal técnico, esta deverá ser comunicada por escrito e tempestivamente ao DIH;
2.39.2. Sempre que houver admissão de novos empregados pela contratada, os documentos alencados no Item 2.20.1, deverão ser apresentados.
2.40. Informar o Sindicato Patronal e do Empregado a qual a empresa se encontra filiada, juntamente com a última Convenção Coletiva de Trabalho em vigor.
2.41. Utilizar-se de fichas técnicas (Ordem de Serviços – OS), nas quais deverão conter as rotinas estabelecidas, para controle dos serviços de manutenção preventiva e corretiva, executados através da equipe operacional, cujas vias originais deverão ser entregues ao DIH junto com o relatório gerencial, em arquivo digital e papel, relativo ao mês anterior ao da fatura dos serviços, assinado pelo responsável. As “OS” serão emitidas a partir das solicitações de serviços requeridas pelos responsáveis dos setores que compõem a estrutura organizacional do complexo HUPE.

2.42. Todas as ordens de serviços deverão ser assinadas, pelo responsável técnico da contratada, pelo usuário e pela fiscalização do DIH;
2.43. Os serviços executados pela equipe especializada, também serão registrados através de controle específico e apresentado sob a forma de relatório gerencial, quando do faturamento dos serviços pela empresa;
2.44. Cumprir todas as rotinas do Plano Básico de Manutenção, Operação e Controle e normas  técnicas em vigor.
2.45. Executar os serviços, ensaios, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato sem ônus para o HUPE, conforme dispõe o Art. 75 da Lei 8.666/93.
2.46. Fornecer sistema integrado de gerenciamento informatizado, software e hardware, capaz de Planejar, Programar e Controlar os serviços de manutenção predial a serem executados, de modo a disponibilizar no local e remotamente, informações e dados sobre as atividades de manutenção da infraestrutura hospitalar, com arquivo técnico, ordens de serviços, inventário de equipamentos, gráficos e relatórios, que possam ser avaliados pelo DIH e DESIT do HUPE.
· O sotfware a ser utilizado deverá ser submetido a aprovação pelo DIH, antes de sua implantação, que deverá ocorrer em até 30 dias após o inicio do contrato.
2.46.1. Principais Características do Sistema de Manutenção Preventiva e Sistema de Manutenção Corretiva a ser utilizado:
a) Tarefas e/ou Procedimentos para execução das manutenções preventivas;
b) Criação de planos de manutenção preventiva;
c) Ferramentas simples de usar;

d) Utilização e acesso às informações e banco de dados por pelo menos 20 computadores;
e) Criação de grupos de manutenções preventivas definidos pelo usuário;
f) Opção de gerar as manutenções preventivas manualmente ou automaticamente com envio automático de emails;
g) Calendário de Manutenção Preventiva com visão de curto, médio e longo prazo para visualização das atividades;
h) Planejar as necessidades de Peças de reposição para manutenções;

i) Identificar tarefas já executadas e materiais utilizados;

j) Banco de dados que possibilite cadastrar os aparelhos de refrigeração e identificar, por exemplo, a descrição das intervenções efetuadas, datas e peças substituídas, além dos profissionais que o executaram;
k) Busca de intervenções por setores, tipos de serviços, categoria de profissional e nome do profissional;
l) Emissão de relatórios de serviços executados por: data, mês, OS’s, oficina, profissional, gerando gráficos;
m) Alerta de manutenções programadas ou de validade de peças e ou elementos a substituir;
n) As informações e banco de dados desse software deverão ser passíveis de serem absorvidas/migradas para outro ao fim do contrato.
2.47. Implementar programas de treinamento/atualização para seus funcionários, através de cursos específicos,  de acordo com o perfil profissional, de forma que os serviços contratados não percam a qualidade técnica exigida pelo DIH.

2.48. Promover periodicamente treinamento relativo a segurança no ambiente de trabalho e normas relativas à saúde. 
2.49. Adotar a utilização de sistema de telefonia móvel / rádio para todos os envolvidos nas gerências técnicas (engenheiros e técnicos) e na manutenção, operação e controle dos sistemas (encarregados e plantonistas), para que, em caso de emergência, haja toda a assistência técnica necessária para a solução imediata dos problemas. O custo deverá ser discriminado em despesas administrativas (min. 30 unidades). Não será aceito o sistema de comunicação que funcione exclusivamente por rádio para nenhum profissional, podendo haver plano por minutagem, com limite.
2.50. Considerar na planilha de preço todos os custos da empresa relativos às despesas definidas nos Itens 2, 3, 4, entre eles, os salários acordados em dissídios, encargos sociais e adicionais (periculosidade, insalubridade, adicional noturno, hora extra), despesas diretas (uniforme, auxílio alimentação, vale transporte, instrumento, equipamento e ferramental, EPI's), despesas administrativas / gerenciais compreendendo: pessoal (02 assistente administrativo, 01 almoxarife, 02 auxiliar administrativo e 01 motorista), aluguel de veículo, mobiliário (conjuntos de mesas e cadeiras), software de gerenciamento de serviços e materiais de estoque;; materiais de escritório, material de consumo, limpeza interna de dutos de ar condicionado, tratamento químico de água dos chiller (05 sistemas); manutenções programadas de cabine de medição e subestações (09 Sistemas); manutenção de motores elétricos e bombas hidráulicas, consultoria ao fabricante de equipamentos, comunicação via telefone/rádio (30), ART, seguro de vida, taxas, tarifas, gerenciamento de pessoal de compras, exames de saúde, assistência médica, aluguel de ferramental especial, de andaimes e CONTAINERS  (22), retirada de entulho (locação de 05 caçambas/mês), entre outras despesas; reposição de material, componentes e peças; reparos, adaptação e conservação de bens imóveis e operação de sistemas; despesas financeiras; lucro e impostos que fazem parte desse termo de referência.
2.51. Comprovar, para fins de medição, as despesas com insalubridade e periculosidade demonstradas na planilha de preço proposto, conforme NR-15, Seção XIII, Art.189 a 197 da Lei 6514/77 e NR-16, que descrevem as características das atividades que fazem jus aos adicionais.
2.52. Ao cumprimento das leis trabalhistas vigentes, Normas Reguladoras de Segurança e Saúde do Trabalho, regras internas da Contratante e, apresentar os  seguintes documentos que deverão ser mantidos em caráter regular todo o período do contrato:

· Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, que deverá atender aos requisitos estabelecidos na NR-9;

· Dimensionamento do SESMT e da CIPA, conforme NR-4 e NR-5, respectivamente;

· Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO, que deverá atender no mínimo aos requisitos estabelecidos na NR-7;

· Atestados de Saúde Ocupacional – ASO, de acordo com a NR-7 e NR-32;

· Comprovante de entrega dos Equipamentos de Proteção Individual necessários à realização das atividades;

· Comprovação de vacinação dos profissionais;

· Comprovação de capacitação dos trabalhadores quanto aos riscos envolvidos na execução das atividades e as medidas preventivas necessárias.
2.53. Os containers indicados no Item 2.50    deverão ser mantidos, durante todo o período de vigência do contrato, em perfeitas condições de conservação, higiene, segurança e funcionamento, devendo ser substituídos a qualquer tempo, quando constatada alguma inconformidade.
2.53.1. Os containers utilizados como sanitários/vestiários deverão ser em número compatível com o quantitativo de funcionários e possuir revestimentos laváveis;
2.54. Manter nas dependências da Contratante, estoque regular de materiais e peças de uso mais frequente para reposição imediata.
2.54.1. Os materiais adquiridos deverão ser de primeira qualidade, quando se tratar de substituição, as peças ou materiais deverão ser da mesma marca, mesma qualidade ou superior.
2.55. As despesas relacionadas com reposição de materiais e reparos, adaptação e conservação de bens imóveis constante da planilha de preço não deverão ser inferiores ao 5% (percentual definido) estipulado na planilha de preço constante do Edital.  Devendo os valores relativos aos materiais ser mensalmente comprovados por notas fiscais. Esses valores deverão ser compatíveis como os menores preços praticados pelo mercado. 
2.55.1. Pelo menos 60% do valor total dos materiais deverão estar disponibilizados para utilização até o dia 10 de cada mês em curso e os 40% restantes, até o dia 20 do mesmo mês.
2.55.2. Os materiais considerados como emergenciais para solucionar problemas, independentemente do valor, deverão ser disponibilizados no prazo máximo de 24 horas, salvo impossibilidade de aquisição imediata, que deverá ser justificada e acordada com a fiscalização (ex: material fornecido sob encomenda). 
2.55.3.  Nas notais fiscais comprobatórias deverão constar exclusivamente itens do contrato do HUPE/PPC,  não podendo constar itens de outros contratos.
2.55.4. Para facilitar o controle, os materiais HUPE e PPC deverão ser fornecidos em notas separadas para cada unidade.
2.56. Não manter ou utilizar as dependências da Contratante para guarda de materiais alheios ao presente contrato, bem como não poderá utilizar essas dependências para trabalhos ou serviços não relacionados com o contrato.
2.57. Adotar medidas legais e ambientalmente adequadas para o descarte de produtos resultantes de sua atividade.
2.57.1. Nas manutenções dos sistemas de ar condicionado em que se faça necessário a substituição do fluido refrigerante, a CONTRATADA deverá providenciar o adequado recolhimento e posterior envio do mesmo para reciclagem / destruição.

2.57.2. A CONTRATADA será responsável pelo armazenamento e descarte dos resíduos e materiais oriundos da operação de manutenção referente as lâmpadas fluorescentes usadas. O transporte e o descarte junto às empresas especializadas, deverão obedecer a Norma NBR 10.004 Lei Federal nº 6.938/81 (Política Nacional do Meio Ambiente) e da Lei nº 9.605/98 (Lei dos Crimes Ambientais),  Lei 12.305/2010 (Plano Nacional de Resíduos Sólidos), sendo comprovados periodicamente à CONTRATANTE.
2.58. Arcar com o ônus do transporte de qualquer equipamento que não seja possível recuperar na Unidade Hospitalar, para sua oficina ou de terceiros.
2.59. Não retirar peças ou equipamentos da Contratante, mesmo que para reparo em oficinas externas, sem o conhecimento e autorização da Contratante. Quando autorizado isso se fará em formulário próprio onde estão indicados, data, descrição do equipamento, número de patrimônio, se houver, número de série, marca, endereço de destino, data prevista para retorno.
2.59.1. No caso de retirada de equipamentos para atender ao Item 2.6 ou 2.59, a contratada será responsável pelos mesmos e, no caso de extravio, responderá administrativamente, devendo justificar e substituí-lo por outro idêntico, equivalente ou superior em características técnicas e estéticas, dependente do de acordo da Fiscalização.
2.60. Adotar as medidas pertinentes para segurança e guarda dos materiais, equipamentos e ferramental de sua propriedade, utilizados no desempenho das tarefas, inclusive quanto aos materiais (insumos) adquiridos pelo contrato e ainda não utilizados, sendo esses de sua inteira responsabilidade.
2.61. Realizar registro fotográfico de suas atividades como forma de documentar os serviços realizados.
2.62. Zelar para que a equipe realize os serviços em ritmos e prazos compatíveis, evitando prejuízos e transtornos às atividades da Contratante, buscando manter os ambientes limpos e livres de “restos de obra”.

3.  DEFINE AS EQUIPES ESPECIALIZADA, TÉCNICA E OPERACIONAL, A QUALIFICAÇÃO DO PESSOAL TÉCNICO, O LOCAL BASE, A FORMA DE ATENDIMENTO E O TRANSPORTE
A contratada obriga-se a executar os serviços com efetivo necessário de pessoal, cuja qualificação profissional e quantidade de componentes não poderá ser inferior à da Equipe Técnica especializada e operacional discriminada no Item 3.1.1. A mão de obra especializada e operacional deverá estar atuando efetivamente até o 7° dia da autorização de início.
Poderá, se autorizado e acordado com a Fiscalização,  haver alteração no quantitativo do quadro de profissionais, em razão da demanda, desde que o valor global e o salários de referência não sejam alterados. Poderá ainda, no caso de necessidade, haver movimentação de lotação entre os profissionais do HUPE e PPC, em função das demandas de serviços/atividades.
3.1. EQUIPE TÉCNICA
Equipe de Mão de obra Especializada
Formada para analisar ou desenvolver projetos de arquitetura, elétricos, mecânicos, de rede de telefonia, lógica e Vigilância e Segurança, memoriais descritivos, especificações, visando sua adequação às boas técnicas construtivas; projetar, desenvolver, montar, manter equipamentos da estrutura predial. Atentar para possíveis especificações de materiais e/ ou serviços fora de uso ou de difícil obtenção, execução e manutenção, assim como em relação aos conceitos de sustentabilidade e segurança, além da observância a viabilização da aplicabilidade de conceitos de acessibilidade. A equipe deverá interagir no desenvolvimento dos projetos com as áreas da engenharia e acompanhar a execução em conjunto com a fiscalização.
3.1.1. QUANTITATIVO DA EQUIPE TÉCNICA E OPERACIONAL

	CATEGORIA
	 HUPE
	PPC

	
	QT
	CHT
	QT
	CHT

	Arquiteto
	3
	660
	0
	0

	Engenheiro Civil
	2
	440
	0
	0

	Engenheiro Mecânico
	1
	220
	0
	0

	Engenheiro Eletricista
	1
	220
	0
	0

	Técnico de Edificação
	3
	660
	1
	220

	Técnico Comunicação (Telefonia)
	2
	440
	1
	220

	Técnico Comunicaçao (Lógica e vigilância)
	2
	440
	2
	220

	Técnico em Eletrotécnica
	1
	220
	1
	220

	Técnico em Segurança do Trabalho
	1
	220
	0
	0

	Projetista de Instalaços
	1
	220
	0
	0

	Encarregado Geral
	4
	880
	2
	440

	Bombeiro Hidráulico Diurno
	6
	1320
	3
	660

	Bombeiro Hidráulico Plantonista Diarista – 12 x 36
	3
	660
	2
	440

	Bombeiro Hidráulico Plantonista Noturno – 12 x 36
	3
	660
	2
	0

	Eletricista Diurno
	7
	1540
	2
	440

	Eletricista  de Força e Controle (Plantonista Diurno – 12 x 36)
	3
	660
	2
	440

	Eletricista de Força e Controle (Plantonista Noturno – 12 x 36)
	3
	660
	2
	440

	Mecânico de Refrigeração Diurno
	9
	1980
	3
	660

	Mecânico de Refrigeração Plantonista Diurno
	3
	660
	0
	0

	Mecânico de Refrigeração Plantonista Noturno
	3
	660
	0
	0

	Serralheiro
	4
	880
	1
	220

	Carpinteiro
	4
	880
	1
	220

	Pedreiro
	6
	1320
	2
	440

	Pintor
	6
	1320
	2
	440

	Vidraceiro
	1
	220
	1
	0

	Gesseiro
	1
	220
	0
	0

	Ajudante de Manutenção
	6
	1320
	2
	440

	Servente de Obras
	6
	1320
	2
	440

	TOTAL HOMEM X HORA
	95
	21120
	34
	7480


Poderá haver movimentação de lotação entre profissionais do grupo HUPE e PPC de forma a atender as demandas de atividades (a equipe administrativa não está inclusa no quadro).
Poderá haver alteração no quantitativo de profissionais nas especialidades, desde que o valor global de mão de obra não seja alterado.
3.1.2.  DO ARQUITETO
O arquiteto realizará o planejamento e a execução de estudos de projetos arquitetônicos de edifícios e interiores, preparando programas, métodos de trabalho e especificação quanto aos recursos necessários, atuando ainda na fiscalização de obras, preparação de material técnico com vista aos processos licitatórios. Experiência mínima comprovada de 02 anos em 70% das tarefas típicas.
Tarefas Típicas:
a) Consultar as áreas trocando impressões acerca do tipo, dimensões, estilo da edificação, bem como sobre custos, materiais, duração e outros detalhes de empreendimento para determinar as características essenciais à elaboração do projeto;

b) Efetuar ou acompanhar medições em áreas destinadas a readequação ou implantação de novas atividades.

c) Contatar usuários com a finalidade de estabelecer as necessidades a serem atendidas nos projetos;

d) Consultar fornecedores, representantes técnicos ou outros especialistas, propondo soluções para o projeto;

e) Preparar plantas e determinando características gerais, pormenores, aspectos técnicos e estéticos;

f) Levantar os dados básicos das áreas, com vista a elaboração dos novos projetos; 
g) Propor alternativas técnicas e econômicas;
h) Elaborar detalhes construtivos;
i) Elaborar especificações técnicas, memoriais descritivos;
j) Elaborar planilhas quantitativas de materiais ou serviços e respectivos orçamentos utilizando sistemas de custos públicos;
k) Consultar e interagir com engenheiros de outras áreas, orçamentistas e outros especialistas, discutindo as necessidades do projeto;

l) Elaborar projeto final, segundo sua imaginação e capacidade inventiva obedecendo as normas, regulamentos de construção vigentes e planos arquitetônicos;

m) Preparar previsões detalhadas das necessidades da construção, determinando e calculando materiais, mãos de obra e seus respectivos custos, tempo de duração e outros elementos, para estabelecer os recursos disponíveis à realização do projeto;

n) Prestar assistência técnica as obras em execução, mantendo contato com projetista, fiscalização, empreiteiro ou demais responsáveis para o bom andamento das mesmas.

o) Planejar ou orientar reformas ou reparos em edificações;

p) Atuar na fiscalização de obras contratadas com controle por diário de obras;
q) Possuir conhecimentos mínimos em perspectiva eletrônica.

r) Zelar pelos equipamentos e máquinas sob sua responsabilidade;

s) Atuar preventivamente alertando sua chefia quanto a situações que requeiram intervenções imediatas;
t) Identificar situações que requeiram intervenções, propondo soluções;
u) Definir padrões e qualitativos para materias e serviços; 
v) Propor alternativa técnica e econômicas;
w) Elaborar material técnico com vistas à licitação;
x) Outras tarefas correlatas ao cargo/profissão.
3.1.3. DO ENGENHEIRO CIVIL
O engenheiro civil realizará atividades técnicas e orçamentarias relativas a sua área de atuação, em especial a fiscalização, acompanhamento e a aferição do andamento executivo de obras e intervenções em geral, em cada uma das suas etapas, objetivando a preservação das metas, progresso físico e correspondente avanço econômico-financeiro, recomendando as medidas corretivas eventualmente necessárias. Experiência mínima comprovada de 02 anos.     
Tarefas Típicas:
a) Controlar toda a documentação da obra com a manutenção e organização de arquivo contendo cópia dos projetos, memoriais descritivos e especificações, contratos firmados, correspondências, orçamento básico e respectivas atualizações e modificações, atas e deliberações;
b) Levantar e especificar serviços / materiais dos projetos elaborados pelo Serviço de Projetos SEPAC e elaborar orçamentos utilizando-se de sistemas de custos públicos e privados e através de pesquisa de preço no mercado, atuar na elaboração dos memoriais descritivos; 

c) Atuar se necessário, para que os projetos obtenham nas concessionárias e demais órgãos públicos, as respectivas aprovações;

d) Controle da qualificação e suficiência dos recursos de mão de obra, materiais e equipamentos;

e) Administração de eventuais prorrogações de prazo, através da apuração dos fatos e o impacto no desenvolvimento da obra e o custo da mesma.

f) Verificar o cumprimento e dos projetos, prazos e especificações técnicas;
g) Verificar os procedimentos da administração da qualidade e demais conceitos contemplados nos projetos executivos, inclusive aqueles relacionados aos ensaios e testes de materiais; 

h) Elaboração de boletins de medição de acordo com os termos e condições de contrato (critérios de medição); apontando os valores previstos e realizados;

i) Exame do Diário de Obras, mantido na obra, de forma a deixar registrado o andamento da mesma;

j) Assessorar na solução de problemas relacionados a obra, sobretudo no remanejamento das  prioridades;

k) Verificar a qualidade dos serviços, através do check-list dos projetos, dos cadernos de especificações e/ou contratos, comunicando às contratadas, caso o nível de qualidade não esteja de acordo, para as devidas correções;

l) Solicitar e acompanhar testes, ensaios e controles tecnológicos, necessários aos materiais ou serviços realizados, nas áreas civil, mecânica e de instalações prediais, tudo conforme contrato projeto ou caderno de especificações;

m) Verificar ou aprovar as amostras ou protótipos apresentados, tendo como base os projetos e especificações;

n) Verificar o cumprimento integral do contrato;

o) Verificar e cobrar o cumprimento integral das normas, relativas à higiene, medicina e segurança do trabalho; 
p) Manter organizado o arquivo de documentação relativo à obra;

q) Verificar a postura das empresas quanto à obediência das legislações fiscais e trabalhistas;

r) Elaborar pareceres técnicos ou levantamentos dos serviços, sempre que necessário;

s) Acompanhamento e fiscalização da preparação do "as built" pela contratada;

t) Zelar pelos equipamentos e máquinas sob sua responsabilidade;

u) Elaborar parecer recomendado à emissão de fatura, atestando a conclusão da etapa contratual;

v) Realizar pequenas obras com a equipe de manutenção, requisitadas pela Direção Geral do HUPE;

w) Dar suporte a equipe de manutenção predial, quando necessário;

x) Contatar usuários com a finalidade de estabelecer as necessidades a serem atendidas nos projetos;

y) Consultar fornecedores, representantes técnicos ou outros especialistas, propondo soluções técnicas para a obra ou projeto ou manutenções;

z) Elaborar material técnico com vistas à licitação;
aa) Outras tarefas correlatas ao cargo / profissão.
3.1.4. DO ENGENHEIRO MECÂNICO.

O engenheiro mecânico realizará o planejamento, a execução de projetos e o acompanhamento da execução de sistemas, conjuntos mecânicos e componentes, preferencialmente relativos a ar condicionado, ventilação e exaustão mecânica. Deverá demonstrar bom conhecimento nas normas técnicas pertinentes, na manutenção dos sistemas de refrigeração de grande porte (chiller), ventilação, exaustão mecânica e sistemas de filtragem para áreas limpas;
Tarefas Típicas:
a) Elaborar e dimensionar projetos de sistemas mecânicos e respectivos componentes, de acordo com as normas pertinentes em vigor;

b) Calcular sistemas mecânicos e seus componentes;

c) Realizar investigação de campo;

d) Analisar dados necessários aos projetos do empreendimento;

e) Elaborar estudo de viabilidade técnica e econômica; 

f) Definir metodologia de execução;

g) Propor alternativas técnicas e econômicas;

h) Dimensionar, detalhar, especificar e elaborar memoriais descritivos, cronograma físico-financeiro e demais elementos dos projetos;

i) Especificar e quantificar materiais e serviços;

j) Consultar fornecedores, representantes técnicos ou outros especialistas, propondo soluções para o projeto;

k) Contatar usuários com a finalidade de estabelecer as necessidades a serem atendidas nos projetos;

l) Realizar avaliações físicas das instalações mecânicas nas edificações existentes, com elaboração de laudos da situação encontrada;

m) Participar de reuniões com usuários ou equipe;

n) Demonstrar bom conhecimento do software AutoCad;

o) Auxiliar no acompanhamento das obras, se solicitado;

p) Elaborar planos de rotinas de manutenção preventiva e corretiva de sistemas mecânicos;

q) Demonstrar conhecimento das respectivas Normas e Regulamentos;

r) Acompanhar e fiscalizar serviços de instalação ou manutenção de sistemas mecânicos de ar condicionado, ventilação e exaustão mecânica da equipe ou contratado a terceiros, quando solicitado.
s) Zelar pelos equipamentos e máquinas sob sua responsabilidade;
t) Executar outras atividades correlatas ao cargo / profissão;
u) Cooperar na elaboração de material técnico com vistas à licitação de materiais e  serviços de instalação mecânica;
3.1.5.  DO ENGENHEIRO ELETRICISTA
O engenheiro eletricista realizará o planejamento, a execução dos projetos de instalações elétricas, de lógica, de telefonia, de cabeamento estruturado, Sistema de Vigilância e Segurança (CFTV) e o acompanhamento de obras.

Tarefas Típicas

a) Elaborar e executar projetos de instalações elétricas em baixa, ou média tensão dos empreendimentos pretendidos, conforme descrição acima;

b) Realizar investigação de campo;

c) Analisar dados necessários aos projetos do empreendimento;

d) Definir metodologia de execução;
e) Elaborar estudo de viabilidade técnica e econômica;

f) Propor alternativas técnicas e econômicas;

g) Dimensionar, detalhar, quantificar, especificar e elaborar memoriais descritivos, cronograma físico-financeiro e demais elementos dos projetos;

h) Especificar e quantificar materiais e serviços;

i) Realizar avaliações físicas nas edificações existentes, com elaboração de laudos da situação encontrada;

j) Demonstrar com conhecimento em obras que dinamize e otimize os projetos;

k) Participação em reuniões com usuários ou equipe;

l) Demonstrar bom conhecimento do software AutoCad;

m) Auxiliar no acompanhamento de serviços de instalações elétricas, se solicitado;

n) Elaborar planos de rotinas de manutenção preditiva, preventiva ou corretiva ;

o) Demonstrar conhecimento das respectivas Normas e Regulamentos.

p) Demonstrar conhecimento de eletrônica e de telecomunicações;

q) Inspecionar sistemas e equipamentos;

r) Executar testes e ensaios;

s) Estabelecer normas e diretrizes de segurança;

t) Demonstrar conhecimento em automação predial.

u) Zelar pelos equipamentos e máquinas sob sua responsabilidade;

v) Dar suporte a equipe de manutenção predial;
w) Executar outros serviços correlatos a manutenção, cargo / profissão;
x) Contatar usuários com a finalidade de estabelecer as necessidades a serem atendidas nos projetos;

y) Consultar fornecedores, representantes técnicos ou outros especialistas, propondo soluções técnicas para a obra ou projeto;

z) Elaborar material técnico com vistas à licitação;
3.1.6. DO TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

Elaborar, participar da elaboração e implementar política de saúde e segurança no trabalho (SST); realizar auditoria, acompanhamento e avaliação na área; identificar variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio ambiente. Atendendo HUPE e Policlínica Piquet Carneiro.
Tarefas Típicas:
a) Inspecionar locais, instalações e equipamentos da Instituição para determinar condições de trabalho e fatores e riscos de acidentes; 
b) Auxiliar quantitativamente, com aparelhos de medição, situações específicas de trabalho quanto a ruídos, calor, iluminação, radiações ionizantes, pressões anormais, radiações não-ionizantes, vibrações, frio, umidade, agentes químicos;
c) Sugerir normas e dispositivos de segurança, bem como eventuais modificações nos equipamentos e instalações de prevenção de acidentes;
d) Investigar acidentes de trabalho e doenças profissionais, identificando suas causas e propondo providências;
e) Confeccionar cartazes e avisos de prevenção de acidentes;
f) Participar de reuniões sobre segurança do trabalho;
g) Zelar pelos equipamentos e máquinas sob sua responsabilidade; 

h) Executar outros serviços correlatos.

3.1.7. DO TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA

 As atribuições dos técnicos em eletrotécnica, para efeito do exercício profissional e de sua fiscalização, respeitados os limites de sua formação, consistem em:

I - executar e conduzir a execução técnica de trabalhos profissionais, bem como orientar e coparticipar na coordenação equipes de execução de instalações, montagens, operação, reparos ou manutenção de instalações elétricas ou eletromecânicas;

II - prestar assistência técnica no estudo de viabilidade e realizam projetos e pesquisas tecnológicas, exercendo, dentre outras, as seguintes atividades:
Tarefas Típicas:

	

	


a) Coletas de dados de natureza técnica;

a) Desenho de detalhes, representação gráficas de cálculos;
b) Atuar junto a equipe operacional, orientando e/ou propondo soluções;

c) Operar sistemas elétricos, executar manutenções;

d) Viabilizar materiais, ferramentas e EPIs, conforme a atividade;

e) Atuar na assistência ao engenheiro eletricista;

f) Desenvolver pequenos projetos de instalação elétrica, lógica ou telefone quando da adequação de ambientes, com o uso do software AutoCad;
g) Elaboração de orçamento de materiais e equipamentos, instalações e mão-de-obra;
h) Detalhamento de programas de trabalho, observando normas técnicas e de segurança;                   

i) Aplicação de normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho;

j) Execução de ensaios de rotina, registrando observações relativas ao controle de qualidade dos materiais, peças e conjuntos;              

k) Regulagem de máquinas, aparelhos e instrumentos técnicos.

l) Apoiar o engenheiro eletricista na execução, fiscalização de serviços de instalações elétricas, manutenção e reparos de equipamentos; 
m) dar assistência técnica na compra, utilização de equipamentos e materiais especializados, assessorando, padronizando, mensurando e orçando;

n) responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação profissional; 

o) auxiliar o engenheiro eletricista nas avaliações das instalações elétricas, levantamentos de campo, acompanhamento do desenvolvimento dos serviços de instalações elétricas, manutenção e reparos de equipamentos;
p) Outras atribuições correlatas.

3.1.8. DO PROJETISTA DE INSTALAÇÕES
As atividades do projetista de instalações nas áreas de elétrica, hidráulica e esgoto, respeitados os limites de sua formação, consistem em:
Tarefas Típicas

a) Participar da elaboração de anteprojetos elétricose hidrossanitários;
b) Desenvolver projetos de produtos e de instalações; 
c) Participar de implantações de projetos; 
d) Acompanhar ensaios do produto final; 
e) Controlar documentações de projetos;

f) Consultar fornecedores, catálogos e normas técnicas; 
g) Utilizar recursos de informática na elaboração das atividades. 

h) Entregar de projetos completos do estudo preliminar até o projeto executivo (plantas baixas, diagramas unifilares ou trifilares de quadros elétricos, esquemas verticais, tabela de alimentadores, centro de medição e memorial descritivo, especificações);

i) Auxiliar o engenheiro eletricista nas avaliações das instalações elétricas, levantamentos de campo, acompanhamento do desenvolvimento dos serviços de instalações elétricas, manutenção e reparos de equipamentos;
j) Produzir projetos de instalações hidráulicas, esgoto e águas pluviais;
k) Apoiar a equipe de manutenção quando necessário; 
l) Outras atividades correlatas.
3.1.9. DO TECNICO EM CONSTRUÇÃO CIVIL (EDIFICAÇÕES)
Desenvolvem e legalizam projetos de edificações sob supervisão de um engenheiro civil ou arquitetos; planejam a execução, orçam e providenciam suprimentos e supervisionam a execução de obras e serviços. Treinam mão-de-obra e realizam o controle tecnológico de materiais. As atribuições dos técnicos em construção civil, para efeito do exercício profissional e de sua fiscalização, respeitados os limites de sua formação, consistem em:

Tarefas Típicas:
a) Coletas de dados de natureza técnica;

b) Elaborar desenhos de detalhes, representação gráficas de cálculos;
c) Atuar junto a equipe operacional, distribuindo tarefas, orientando e/ou propondo soluções;

d) Viabilizar materiais, ferramentas e EPIs, conforme a atividade;

e) Atuar na assistência ao engenheiro civil ou arquiteto;

f) Desenvolver projetos de instalação hidrossanitárias, com o uso do software AutoCad;

g) Elaboração de orçamento de materiais e serviços, previsão de equipamentos, instalações e mão-de-obra;

h) Detalhamento de programas de trabalho, observando normas técnicas e de segurança;                   

i) Aplicação de normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho;

j) Execução de ensaios de rotina, registrando observações relativas ao controle de qualidade dos materiais, peças e conjuntos;              

k) Apoiar o engenheiro civil ou arquiteto na execução, fiscalização, serviços de manutenção civil e reparos em geral; 

l) Dar assistência técnica na aquisição de materiais e ferramentas, utilização de equipamentos e materiais especializados; 
m) responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação profissional; 

n) Outras atribuições correlatas.
3.1.10.  TÉCNICO COMUNICAÇÃO (TELEFONIA)
Participam na elaboração de projetos de telecomunicação; instalam, testam e realizam manutenções preventiva e corretiva de sistemas de telecomunicações. Acompanham tecnicamente processos e serviços de telecomunicações. Reparam equipamentos e prestam assistência técnica aos usuários,  elaboram documentação técnica.
Tarefas Típicas

a) Preparam reparam e instalam linhas telefônicas;

b) Reparam aparelhos de telecomunicações em laboratório;

c) Lançam cabos e instalam eletrocalhas para sistemas de comunicação;

d) Instalam e efetuam  manutenções em sistemas de segurança, tipo porteiro eletrônico, fechadura biométrica, câmera de monitoramento;

e) Coletas de dados de natureza técnica;

f) Elaborar desenhos de detalhes, representação gráficas de cálculos;

g) Elaboração de orçamento de materiais e serviços, previsão de equipamentos, instalações e mão-de-obra;

h) Aplicação de normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho;

i) Execução de ensaios de rotina, registrando observações relativas ao controle de qualidade dos materiais, peças e conjuntos;              

j) Apoiar o engenheiro civil ou arquiteto na execução, fiscalização, serviços de manutenção civil e reparos em geral; 

k) Dar assistência técnica na aquisição de materiais e ferramentas, utilização de equipamentos e materiais especializados; 

l) Responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação profissional; 

m) Atuar, quando necessário, junto aos Técnicos de Lógica, nas instalações de novos pontos de sistemas de vigilância e segurança ou remanejamento de existentes; 
n) Executar e lançar infraestrutura e cabos do sistema segurança e vigilância.
o) Outras atribuições correlatas.

3.1.11.   TECNICO COMUNICAÇÃO (LÓGICA)   
Preparam, instalam e reparam - linhas dados.  Instalam e mantêm redes de cabos. Controlam resultados de funcionamento de redes, testando e analisando indicadores de desempenho,  registrando informações técnicas e operacionais das atividades realizadas. Trabalham seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente.
Tarefas Típicas:
a) Coletar de dados de natureza técnica;

b) Interpretar desenho de detalhes, representação gráficas;
c) Atuar junto a equipe de TI, executando tarefas;
d) Viabilizar materiais, ferramentas e EPIs, conforme a atividade;

e) Atuar na assistência técnico de TI, Analistas de Sistemas, engenheiros ou arquitetos;

f) Aplicação de normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho;

g) Execução de ensaios de rotina, registrando observações relativas ao controle de qualidade dos materiais, peças e conjuntos;              

h) Dar assistência técnica na aquisição de materiais e ferramentas, utilização de equipamentos e materiais especializados; 

i) responsabilizar-se pela elaboração de serviços compatíveis com a respectiva formação profissional; 

j) Efetuar medição de aterramento;
k)  Verificar funcionamento de estabilizadores e no-breaks;
l) Instalar eletrocalhas e eletrodutos;
m) Instalar/lançar cabos UTP em calhas e eletrodutos;
n) Instalar ou remanejar, tomadas lógicas RJ45 em caixas, conduletes, pisos, divisórias e móveis, reapertar conexões;
o) Conectorizar de cabos UTP;
p) Retirar instalações de lógica inoperantes ou inservíveis;
q) Lançar cabos e cordões ópticos;
r) Lançar cabos lógicos  (HDMI, videocomponente, áudio e etc.) em tubulações ou eletrocalhas;
s) Medir performance de transmissão, perda de retorno e atraso de propagação  em cabos UTP;
t) Instalar de pactch-panel com conectorização, identificação e organização de cabos; 
u) instalar de racks 19”;
v) efetuar mapeamento lógico de pontos de rede e de fibras; 
w) Atuar, quando necessário, junto aos Técnicos de Telefonia, nas instalações de novos pontos de sistemas de vigilância e segurança ou remanejamento de existentes; 
x) Executar e lançar infraestrutura e cabos do sistema segurança e vigilância.
y) Outras atribuições correlatas.

3.2. EQUIPE OPERACIONAL
3.2.1. BOMBEIRO HIDRÁULICO

Efetuam  instalações ou efetuam manutenções em redes de água, esgoto, pluvial ou gás, localizando vazamentos, substituindo tubulações, manilhas, conexões;
Tarefas Típicas:
a) Efetuar instalação,substituição ou manutenção de louças e metais sanitários;

b) Monitora os níveis dos reservatórios;

c) Monitora ou manobra o funcionamento das bombas, controladores de níveis, válvulas, registros, filtros e demais componentes do sistema de abastecimento;

d) Instala ou substitui reservatórios, registros, chuveiros, bombas, bacias sanitárias e demais componentes do sistema hidráulico;

e) Executa instalações utilizando tubos e conexões em PVC, FG, PP (polipropileno) ou cobre;
f) Efetua limpeza dos reservatórios;

g) Executar, substituir ou mantenir instalações de gás combustível em FG ou cobre.
h) Executa soldagem em tubulação de polipropileno ou cobre

Pelo menos dois dos bombeiros da equipe deverá apresentar o perfil com habilidade para serviços em tubulação de cobre e polipropileno. 

3.2.2. PEDREIRO

Organizam e preparam o local de trabalho na obra; aplicam revestimentos e contrapisos; constroem fundações e estruturas de alvenaria guiando-se por desenhos, esquemas e especificações, e utilizando processos e instrumentos pertinentes ao ofício, para construir, reformar, ou reparar prédios e obras similares
Tarefas Típicas:
a) Executar demolições de alvenarias e peças estruturais, abrir e re-aterrar valas, cortar alvenaria e piso, limpar a obra. 
b) Efetuar a remoção do entulho da obra; 
c) Dosar e executar a mistura de cimento, areia, pedra e água, para obter argamassas. 
d) Controlar o nível e o prumo das obras em geral;
e) Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos serviços;
f) Executar tratamento e descarte de resíduos de materiais do local de trabalho;
g) Executar pequenas alvenarias/revestimentos, contra-pisos, passeios e fixa batentes de madeira com argamassa (após a instalação do batente no local pelo carpinteiro);
h) Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho;
i) Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior;
3.2.3. PINTOR
Analisam e preparam as superfícies a serem pintadas e calculam quantidade de materiais para pintura. Identificam, preparam e aplicam tintas em superfícies, dão polimento e retocam superfícies pintadas. Secam superfícies e reparam equipamentos de pintura.

Tarefas Típicas:
a) Preparar tintas, massas, pigmentos e solventes, misturando-os nas quantidades adequadas. 

b)  Efetuar pintura à mão, a revolver ou com outras técnicas;

c)  Levantar os materiais a serem utilizados nos diversos serviços providenciando os itens faltantes, de forma a evitar atrasos e interrupções nos serviços. 

d) Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos serviços. 

e)  Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho. 

f) Executar tratamento e descarte de resíduos provenientes do seu local de trabalho. 

g) Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior.

3.2.4. SERRALHEIRO

Confeccionam, reparam e instalam peças e elementos diversos em chapas de metal como aço, ferro galvanizado, cobre, estanho, latão, alumínio e zinco; fabricam ou reparam caldeiras, tanques, reservatórios e outros recipientes de chapas de aço; recortam, modelam e trabalham barras perfiladas de materiais ferrosos e não ferrosos para fabricar esquadrias, portas, grades, vitrais e peças similares.

Tarefas Típicas:
a) Estudar a peça a ser fabricada, analisando o desenho-modelo, especificações ou outras instruções, para estabelecer o roteiro de trabalho. 
b) Selecionar o material, as ferramentas e gabaritos, instrumentos de traçagem de medição e de controle, seguindo o roteiro estabelecido para assegurar o bom rendimento do trabalho. 
c) Reproduzir o desenho na peça a ser construída, utilizando bancada, tinta e outros materiais apropriados, a fim de obter um modelo para a mesma. 
d) Conferir os trabalhos, interpretando desenhos, verificando medidas, utilizando equipamentos próprios, a fim de obedecer aos padrões necessários. 
e) Executar serviços de solda ou confecção de pequenas peças de ferro. 
f) Instalar ou regular molas de portas, pisos e/ou elementos equivalentes.

g) Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos serviços. 
h) Propor soluções técnicas para a conclusão de casos que exijam tratamento diferenciado.
i) Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho. 
j) Executar tratamento e descarte de resíduos de materiais provenientes de seu local de trabalho.
k) Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior.
3.2.5. CARPINTEIRO

Planejam  trabalhos de carpintaria, preparam canteiro de obras e montam fôrmas metálicas. Confeccionam fôrmas de madeira e forro de laje (painéis), constroem andaimes e proteção de madeira e estruturas de madeira para telhado. Escoram lajes, montam portas e esquadrias. Finalizam serviços tais como desmonte de andaimes, limpeza e lubrificação de fôrmas metálicas, seleção de materiais reutilizáveis, armazenamento de peças e equipamentos.
Tarefas Típicas:
a) Estudar as características do trabalho, interpretando esboço, modelo ou especificações para estabelecer a seqüência das operações a serem executadas. 
b) Conferir medidas de trabalhos, utilizando instrumentos adequados para verificar a obediência e as especificações pré-determinadas.
c) Efetuar o levantamento de materiais, selecionando-os e preparando-os, de acordo com os trabalhos a serem realizados. 
d) Afiar ferramentas de corte, utilizando rebolo, lima, assentador ou pedra de afiar.
e) Anotar os materiais a serem utilizados nos diversos serviços, encaminhando os itens faltantes para providências de compras, de forma a evitar atrasos e interrupções nos serviços. 
f) Montar portas e esquadrias.
g) Finalizar serviços tais como desmonte de andaimes, limpeza e lubrificação de formas metálicas.
h) Selecionar materiais reutilizáveis. 
i) Remover materiais e resíduos provenientes da execução dos serviços.
j) Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos serviços. 
k) Executar tratamento e descarte de resíduos de materiais provenientes de seu local de trabalho. 
l) Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho. 
m) Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior.
3.2.6. VIDRACEIRO
Prepara  máquinas, equipamentos e instrumentos para corte de vidros. Cortam, montam e instalam vidros, vitrais e espelhos. Transportam vidros e montam vidros temperados. Confeccionam, lapidam e pintam vitrais. Trabalham seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e preservação ambiental.

Tarefas Típicas:
a) Selecionar vidros, baseando-se nas dimensões e tipos solicitados. 
b) Efetuar o traçamento de vidros para orientar o corte.
c) Montar vidros nos encaixes, para efetuar sua instalação. 
d) Desmontar e remontar painéis ou portas de vidro temperado, instalar e regular molas de piso para portas, montar ou desmontar boxes de vidro temperado, tipo Blindex.

e) Dar acabamento ao trabalho, estendendo e alisando massa nos lados do vidro, para fixá-lo e dar ao conjunto a aparência desejada. 
f) Colaborar na manutenção do espaço físico, equipamentos e estoque de materiais necessários.
g) Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos serviços. 
h) Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho.
i) Executar tratamento e descarte de materiais e resíduos provenientes da execução dos serviços. 
j) Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior.
3.2.7. GESSEIRO

Preparam ferramentas, equipamentos, materiais e selecionam peças de acordo com o projeto de decoração. Fabricam e recompõem placas, peças e superfícies de gesso. Revestem tetos e paredes e rebaixam tetos com placas de painéis e gesso. Realizam decorações com peças de gesso e montam paredes divisórias com blocos e painéis de gesso.
Tarefas Típicas:
a) Demolir rebaixos ou abrir visitas para a execução de serviços baseando-se nas dimensões solicitadas. 
b) Executar rebaixos ou alvenarias com gesso acartonado, utilizando ferramental adequado para a suspensão ou nivelamento dos elementos;

c) Executar rebaixos ou recomposições de alvenaria com  placas de gesso;

d) Executar sancas ou outros elementos com finalidades diversas.
e) Executar recomposições em gesso onde necessário
f) Dar acabamento ao trabalho, rejuntando e preparando a superfície para o tratamento final;
g) Colaborar na manutenção do espaço físico, equipamentos e estoque de materiais necessários.
h) Zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção apropriados, quando da execução dos serviços. 
i) Zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho.
j) Executar tratamento e descarte de materiais e resíduos provenientes da execução dos serviços. 
k) Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior.
3.2.8. MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

Prestam assistência técnica, instalam, detectam e corrigem falhas de origem elétrica e mecânica, realizam manutenção preventivas, corretivas, ajustes  e modernização em aparelhos de climatização e refrigeração, de acordo com normas de segurança e qualidade e dados técnicos dos equipamentos. Orçam serviços e elaboram documentação técnica.
Todos os mecânicos deverão possuir certificado de conclusão em curso presencial  de mecânica de refrigeração, sendo que pelo menos 04 devem comprovar conclusão em cursos reconhecidos de mecânica de equipamentos de grande porte, podendo ser 02 em curso de mecânica em self contained e 02 em chiller. Será exigido que pelo menos 02 mecânicos possuam certificado de participação em curso de manutenção de equipamentos VRF. 

Experiência mínima exigível: 02 anos comprovados, sendo 04 para o encarregado.

Tarefas Típicas:
a) Instalar tubulações de refrigeração;
b) Instalar e ajustar controles e dispositivos reguladores; 
c) Instalar e comissionar um sistema completo; 
d) Carregar, recuperar e transferir refrigerantes; 
e) Drenar e repor lubrificante do compressor; 
f) Conectar componentes elétricos e testar circuitos; 
g) Detectar e corrigir falhas nos sistemas elétricos e mecânicos; 
h) Substituir todos os tipos de componentes; 
i) Medir e anotar parâmetros operacionais do sistema; 
j) Interpretar manuais de operação, diagramas de tubulações e elétricos; 
k) Efetuar limpeza/ lavagem dos equipamentos.
3.2.9. ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO

Planejam serviços de manutenção e instalação eletroeletrônica e realizam manutenções preventiva, preditiva e corretiva. Instalam sistemas e componentes eletroeletrônicos e realizam medições e testes. Elaboram documentação técnica e trabalham em conformidade com as normas e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, higiene, saúde e preservação ambiental.

Experiência mínima exigível: 02 anos comprovados, sendo 04 para o encarregado.

Tarefas Típicas:
a) Analisar e interpretar de fiação elétrica representada por desenhos; 

b) Instalar e efetuar manutenção de linhas, circuitos de luz e força, reparando substituindo e fixando tomadas, interruptores, fusíveis, lâmpadas, reatores, quadros e acessórios 

c) Executar de infraestrutura de instalação elétrica, instalação de condutores, proteções e comandos elétricos;

d) Instalar de equipamentos, maquinários;

e) Identificar de circuitos;

f) Analisar o funcionamento de equipamentos elétricos, registrar e identificar defeitos;

g) Utilizar instrumentos de medição e testes;

h) Executar manutenção preventiva e corretiva , bem como limpeza nos sistemas de comando, proteção e controle de subestações,  detectar, corrigir defeitos ou anormalidades;

i) Executar manutenção corretiva em baterias, banco de baterias, circuitos de alimentação de motores e/ou circuitos de comando elétricos dos equipamentos de potência das subestações;

j) Manutenir o sistema elétrico em geral;

3.2.10.   ELETRICISTA DE FORÇA E CONTROLE

Este perfil  será para os eletricistas plantonistas, a quem, na maioria das vezes  compete operar as chaves, disjuntores, geradores e outros equipamentos das subestações, vistoriar as subestações ao assumir os plantões e demais instalações da distribuição de força essencial e emergencial. 

Deverá possuir capacidade para executar qualquer tarefa descrita para o perfil eletricista de manutenção. Entretanto como a função cotidiana será atuar nas emergências, em especial nos fins de semana e/ou no período noturno, quando da ausência do engenheiro eletricista e do encarregado, esses profissionais devem possuir experiência e qualificação para atuarem em sistemas de força de média tensão, e capacidade de tomar decisões em situações emergências no hospital.

Experiência mínima exigível: 04 anos comprovados, na atividade com a característica descrita.
3.3.  DO ENCARREGADO GERAL
3.3.1.  Supervisionam  e orientam equipes de trabalhadores dos segmentos a construção civil/manutenção predial que atuam canteiros de obras civis ou oficinas. Elaboram documentação técnica e controlam  recursos produtivos da obra/serviços (arranjos físicos, equipamentos, materiais, insumos e equipes de trabalho). Controlam padrões produtivos da obra/serviços tais como: inspeção da qualidade dos materiais e insumos utilizados, orientação sobre especificação, fluxo e movimentação dos materiais e sobre medidas de segurança dos locais e equipamentos da obra. Administram o cronograma da obra/serviço.

3.3.1.1. O encarregado geral de cada grupo (civil, hidráulica, elétrica, refrigeração) será, obrigatoriamente, um empregado com formação técnica e/ou experiência de no mínima  03 anos, comprovada no exercício da referida função (civil, elétrica ou hidráulica). Para encarregado de mecânica de refrigeração a experiência mínima será de 04 anos em mecânica de refrigeração, possuindo curso técnico (reconhecido, conforme já descrito no Projeto Básico Item 2.20.1.4) em manutenção e operação de unidades resfriadoras, tipo chiller. Os encarregados terão como função, requisitar materiais, coordenar os trabalhos, definir os cronogramas de manutenção, fiscalizar e acompanhar a execução dos serviços.  
3.3.1.2. Caberá aos encarregados vistoriar, periodicamente, as instalações sob sua responsabilidade, intervindo na correção preventiva de situações que possam afetar o funcionamento de setores do hospital.
3.4.   DAS SUPERVISÕES
3.4.1. Todos os serviços técnicos e de manutenção, quando requeridos pelo DIH, serão supervisionados, orientados, coordenados e fiscalizados pelos engenheiros definidos nos Itens 3.1.2 /  3.1.4 /  3.1.5.
3.4.2. São também atribuições dos engenheiros:

· Propor soluções técnicas para problemas detectados pela equipe técnica e de manutenção do Serviço de Manutenção - SERMAN;

· Envidar esforços para a melhoria contínua da qualidade dos serviços executados pela equipe técnica de manutenção.
· Cuidar para que todas as atividades sejam desenvolvidas dento das normais técnicas pertinentes;
3.4.3.  A presença do engenheiro será, também, obrigatória nos períodos de finais de semana e/ ou feriados, para o acompanhamento dos trabalhos  programados para manutenção nas subestações ou chillers.
3.4.4.  O engenheiro assumirá a responsabilidade técnica por todos os serviços executados de manutenção pela equipe sob seu comando no complexo HUPE.
3.4.5. Identificar e diagnosticar possíveis problemas, riscos ou necessidades de intervenções, alertando o gestor do contrato, visando viabilizar a execução dos reparos.  

3.5.  LOCAL BASE E FORMA DE ATENDIMENTO
3.5.1.  É de responsabilidade a Contratada estabelecer a bases de operações, dentro das dependências das Unidades, onde em dias de expediente, os engenheiros, encarregados, técnicos e os operacionais, permanecerão para atendimento de quaisquer eventualidades.

3.5.1.1. A CONTRATADA nada pagará pela ocupação de áreas e edificações ficando, todavia, responsável pelo pagamento do telefone e sistema de rede de seus computadores.

3.5.1.2. A CONTRATADA é responsável direta pela conservação restauração, limpeza e segurança das áreas e edificações que ocupar.

3.5.2.  A empresa utilizará a área externa existente para as oficinas, elétrica, refrigeração, telefonia, serralheria, hidráulica, carpintaria e pintura para o desenvolvimento dos trabalhos de manutenção predial. 
3.5.3. A base de operações será em container alugado pela empresa contratada e dimensionado de acordo com a necessidade funcional. O custo deverá ser discriminado em despesas administrativas.
3.5.3.1. A estimativa é de no mínimo 22 containers, sendo: 4 do tipo escritório com banheiro (Gerência Administrativa, Fiscalização,  setores de plantão de Hidráulica e Refrigeração); 1 para sanitários masculino e feminino; 2 para banheiro e vestiário da equipe de manutenção; 4 para almoxarifado empresa e HUPE; 2 para refeitório, 9 para equipe técnica e oficinas. Com exceção dos sanitários todos deverão possuir isolamento térmico,  pontos de tomada para uso geral e computadores, pontos de rede de informática e/ou tomadas adequadas e compatíveis com utilização/destinação. Todos devem apresentar perfeitas condições de uso. Sugere-se utilização sobrepostas com escadas para otimização do espaço para as oficinas. Antes da instalação dos containers a Contratada deverá apresentar um projeto com a proposição de montagem do canteiro.
3.5.4.  Na bases de operações do HUPE deverá haver equipe com dois (02) auxiliares administrativos, dois (02) assistentes administrativos, um motorista (01) e um (01) almoxarife. Parte dessa equipe (1 assistente administrativo e um auxiliar administrativo) visam o controle de pessoal, emissão de relatórios, recebimento, distribuição, controle e processamento das entradas e saídas de materiais e recebimento dos pedidos de manutenção corretiva predial. Os demais serão alocados, conforme definição da fiscalização, para a Policlínica ou apoio ao Hupe. O custo deverá ser discriminado em despesas administrativas.
Para tal serão  necessários, no mínimo:

a) 15 (quinze) microcomputadores completos, desktop ou All in One, com a seguinte característica ou superior (processador Core i5, 3,4GB, 8 GB de RAM, DDR3, HD de 1 TB, DVDRW, 4 portas USB, com teclado, mouse e monitor Led 20”), Windows® e pacote Office®; 
b) 6 (seis) impressoras, sendo 4 laser e 2 coloridas para relatórios; 
c) mesas (24); 
d) cadeiras em número compatível com a equipe que utilizará esse tipo de mobiliário (engenheiros, arquitetos, técnicos, encarregados e funcionários administrativos), para a base HUPE e  para a PPC.
e) Cada oficina deverá possui, pelo menos, uma longarina de 3 lugares para descanso dos funcionários que estiverem aguardando a distribuição de tarefas.
· As mesas, computadores e impressoras visam atender equipe técnica e operacional (encarregados). Esses item serão faturados na planilha conforme comprovação do fornecimento. Deverão ser novos ou seminovos em perfeito estado.
3.5.5.  Os prazos de atendimentos a serem obedecidos pela equipe técnica e operacional são de 30 minutos para as chamadas corretivas de emergência e de no máximo de 72 horas para os demais chamados.
3.6.  TRANSPORTE
3.6.1.  A contratada deverá disponibilizar um veículo com motorista, na base do contrato (HUPE), para atendimento das necessidades do projeto básico. O custo deverá ser discriminado em despesas administrativas.
3.6.1.1. O veículo disponibilizado para o contrato não poderá ter mais de  4 (quatro) anos de utilização, em qualquer período do contrato. O mesmo veículo atenderá às duas bases, HUPE e PPC.
3.6.1.2. O veículo, tipo picape, deverá possuir condições físicas para transporte de materiais de grandes dimensões (pelo menos 3,0 metros), como eletrodutos ou perfis metálicos, telhas, possuir bagageiro e suportar transporte de  até 1.000 kg em cargas.
3.6.1.3. O veículo deverá ter cabine dupla e para possibilitar o transporte de funcionários considerados “flutuantes”, entre as bases operacionais.

3.6.1.4. O veículo deverá  ter como combustível principal GNV ou diesel e ser dotado de ar condicionado;

Poderá ser utilizada caminhonete tipo: Fiat Toro,  Strada, Saveiro, Chevrolet S10, Ford Ranger, Amarok.
3.6.2. O veiculo poderá ser  utilizado para aquisição de materiais fornecidos pela contratada ou pela Contratante. A contratada deverá providenciar, as suas expensas, a compra dos materiais que serão fornecidos conforme Itens   4.1 e  4.3, através do referido veículo.
3.6.3.  A contratada, para fins de utilização do estacionamento com veículos de sua propriedade e dos seus responsáveis, poderá solicitar permissão de estacionamento temporário junto ao DIH, que providenciará junto ao orgão gestor do estacionamento a referida autorização. O número de autorizações será limitado e definido após o início dos serviços. Todos os autorizados deverão cumprir as normas estabelecidas.

4. DEFINE AS RESPONSABILIDADES ENTRE CONTRATANTE E CONTRATADO QUANTO AO FORNECIMENTO DE MATERIAIS, INSTRUMENTOS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS NECESSÁRIOS À EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E A SUA RESPECTIVA FISCALIZAÇÃO.

4.1. MATERIAIS DE FORNECIMENTO DO CONTRATANTE

4.1.1. Ficará a cargo do DIH, o fornecimento outros materiais de consumo e peças de reposição de equipamentos  a serem  listados pelo Contratado, o que não isenta a Contratada do fornecimento de outros materiais de consumo ou reposição, cujo valor totalize o percentual constante na planilha de preços;
4.2.  MATERIAIS DE FORNECIMENTO DA CONTRATADA
4.2.1. Os materiais a serem adquiridos com o valor disponível em planilha de preços deverão ser previamente autorizados pela Fiscalização, cabendo a contratada apresentar, mensalmente, cópia dos comprovantes fiscais;
4.2.2. Caberá a Contratada o fornecimento dos materiais/insumos descritos no Item 4.3.3.
4.2.3.  A contratada assumirá inteira responsabilidade pela manutenção, controle, guarda e aplicação das peças, componentes e materiais de consumo e ferramentas e equipamentos das oficinas, disponibilizado em comodato pelo HUPE / UERJ.
4.2.4.  No final de cada mês, a contratada deverá apresentar ao DIH, através de relatório, a listagem com o custo e quantitativo de material gasto e respectivas Ordens de Serviços.
4.2.5. Todos os materiais fornecidos pela contratada, custeados pela contratante, apesar de estarem sob a guarda da primeira, serão de propriedade da Contratante, cabendo a contratada responder integralmente pela guarda desses. 
4.3.  MATERIAIS DE FORNECIMENTO DA CONTRATADA
4.3.1. Todo o material e equipamentos necessários ao funcionamento de seu próprio escritório no contratante. O custo deverá ser discriminado em despesas administrativas.

4.3.2. Fornecer todos os materiais gerados através das ordens de serviçosque possam ser adquiridos pelo custo de reposição de materiais, conforme percentual (%) definido na planilha de preço, autorizado e controlado pela fiscalização.
4.3.3. Fornecer todos os materiais de uso rotineiro e usual, tais como: solda, super bond, terminais agulha e olhal, pino banana, fita p/ isolamento de área, fita isolante de boa qualidade, anilha de identificação, terminais e luvas de emendas para cabos, fitas plásticas de amarração de cabos de boa qualidade, fita alto fusão, benzina, lã de aço, parafusos, porcas, arruelas, buchas, brocas de aço rápido e vídea, lâmina de serra, escovas para limpeza, massa corrida, massa de vedação de boa qualidade, óleo desengripante spray, pasta para limpeza, esponja de aço, estopas, trapos, lona preta, fita veda rosca(“teflon”), fita crepe, veda-junta, querosene, gases para solda e corte, disco de corte, lixas de madeira e ferro, óleos e solventes para limpeza, óleos lubrificante e hidráulico, graxas, correias em geral (A 20, 21, 22, 23, 25, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 37, 39, 40, 45, 46 e 47, entre outras; B 32, 60, 62, 63, entre outras), filtros classe A-3 (513x289x292 mm), filtros classe G-3 ( 632x400x45 e 530x520x45mm), filtros classe G-4 (445x499x45, 468x369x45, 565x529x45, 578x369x45, 698x409x45, 715x529x45 e 968x369x45mm), filtros classe F-8 ( 393X289X78, 492X492X78 e 593x289x78mm) entre outros, lâmpadas U.V, 16 Watts, lâmpadas LED, reatores eletromagnéticos ou eletrônicos de alto fator de potência de boa qualidade, óleo lubrificante, estopa, vaselina, querosene, tintas, anti-corrosivo, solda (latão, prata e foscoper), chapa de aço, fibra, fusíveis, bases de fusíveis independente da corrente nominal, conectores, disjuntores (excentuando-se os dijuntores acima de 500 A), cabos elétricos,  soquetes, tubo ferro galvanizado, válvulas de retenção, de bloqueio, de três vias, registros, conexões em geral, filtros em geral (em conformidade com as leis vigentes), materiais de vedação, retentores, condutores de liquido (mangueiras e mangotes), juntas, acoplamentos e luva dos acoplamentos, braçadeiras para máquinas e mangotes, rolamentos, mancais, gás R 12, R22, R 134A, R407C, R404A, 410, oxigênio, nitrogênio e acetileno tubo de cobre flexível e rígido, evaporadores , condensadores, compressores de 5 , 7,5, 10 entre outros, compressores bitzer IV, motor de ventilador, fitas, espuma, flow swtich F61KB-11C, solenóides, termostatos, manômetros, termômetros, fios e cabinhos para comando, conectores, contatoras, jogo de contato das contatoras, protetor térmico, reatores e lâmpadas em geral, "leds, entre outros não especificados e responsabilizar-se pelo perfeito funcionamento dos demais equipamentos disponibilizados na casa de máquina (ar condicionado, bebedouro, exaustor, etc, substituindo ou recuperando caso necessário), detergentes e produtos químicos para a lavagem de filtros e serpentinas dos equipamentos, gaxetas para bombas, gás refrigerante p/ geladeira, freezer e ar condicionado, solvente para limpeza em equipamentos elétricos com classe de isolamento de 30 KV, isolante, algodão e outros necessários à execução dos serviços, materiais hidráulicos em geral como tubos e conexões, registros, metais, louças, assentos sanitários, cimentos, argamassas, areia, brita, impermeabilizantes e etc.
4.3.4.  A Contratada obriga-se a fornecer ao CONTRATANTE, a título de aluguel,  a relação mínima de instrumentos, equipamentos e ferramentas, nas quantidades especificadasno Item 4.5, responsabilizando-se pelo suprimento de quaisquer outros adicionais necessários à execução dos serviços. As quantidades especificadas a baixo são consideradas como mínimas.
As ferramentas deverão ser do tipo profissional, de boa qualidade,  nas marcas: Gedore, Stanley Belzer, Vonder,  Irwin, ou equivalentes técnicos.
4.4. DA FISCALIZAÇÃO
A fiscalização dos serviços será exercida pelo DIH em conformidade com o disposto no Contrato.
4.5.  FERRAMETAL E QUANTITATIVO POR ÁREA DE ATUAÇÃO 
Estão listados no Anexo  
	ITENS
	FERRAMENTAL POR ÁREA DE ATUAÇÃO
	QUANT

	 
	 
	 

	A
	BOMBEIRO
	19

	1
	Alicate bomba d'água 10"
	10

	2
	Alicate pressão mordente reto 10"
	10

	3
	Alicate pressão bico longo 7 "
	10

	4
	Alicate universal 8”
	10

	5
	Chave de boca ajustável oxidada – 6, 8 e 10”
	10

	6
	Chave de fenda – 1/8” x 5”, 3/16 x 6”,1/4 x 8”, 5/16 x 10”. (cj)
	10

	7
	Chave de grifo –  10” a 14” (3 peças)
	10

	8
	Chave de grifo• - 18"
	10

	9
	Chave de grifo – 24"
	4

	10
	Chave de lavatório
	10

	11
	Torno de fuso p/ bancada 1/8" a 21/2"
	2

	12
	Tarraxa para tubo PVC rígido – 1/2" a 2"
	4

	13
	Tarraxa p/ tubos c/ catraca exposta mod. 12 R 1/8"a 2"
	1

	14
	Arco de serra 12"- completo
	10

	15
	Mala para ferramenta 18" Irwin
	10

	16
	Desentupidor manual K-39 c/ acessórios
	2

	17
	Desentupidor Bivolt, 0,75CV, em carro tubular com 2 rodas, composta de cabos de 5/8” e 7/8”, com 15,0 m cada, 01 ponta para cada cabo, chave para desengate dos cabos
	1

	18
	Termofusora para tubos PPR, 220V, 63A,  para bancada, com jogo de bocais de 20 a 63mm, com maleta, mod ref. Amanco, Ferrari ou equivalente técnico
	1

	19
	Tesoura para corte de tubo PPR, corpo em alumínio, 42mm, mod ref. Tramontinaou equivalente.
	1

	20
	Chaves soquetes em caixa metálica - 3/8” a 1" – Jogo (12 pçs)
	2

	21
	Metro articulável de madeira
	10

	22
	Furadeira de impacto 600W
	4

	23
	Martelo
	10

	24
	Lanterna recarregável, bivolt, 19 Leds
	4

	25
	escada em fibra, 7 degraus
	1

	27
	Bomba submersível, água servida,  tipo sapo,  1cv, 220V, 13 m3/h, Dancor, Schneider, Ferrari.
	1

	
	 
	 

	
	
	

	B
	CARPINTEIRO / VIDRACEIRO
	7

	1
	Formão aço, cabo madeira 1/2"
	4

	2
	Formão aço c/ cabo madeira 3/4"
	4

	3
	Formão aço c/ cabo mad. 1"
	4

	4
	Metro articulável madeira 2 m
	4

	5
	Martelo unha 25 mm
	4

	6
	Esquadro metálico 12"
	4

	7
	Chave de fenda 1/8 X 5"
	7

	8
	Chave de fenda 3/16 X 6"
	7

	9
	Chave de fenda 1/4 X 8"
	7

	10
	Chave de fenda 5/16” x 10”
	7

	11
	Serrote carpinteiro 20"
	3

	12
	Grampo nodular no2, 4 e 8 -Jogo
	3

	13
	Plaina manual n o  4, 9-3/4”
	3

	14
	Plaina pequenos reparos 3-1/2”
	4

	15
	Furadeira de impacto, c/ mandril, 600w, 127v
	3

	16
	Mala para ferramenta 18" Irwin
	5

	17
	Serra circular c/acessórios, 1400W,  127V
	2

	18
	Serra Tico-Tico industrial, 127V
	2

	19
	Parafusadeira / furadeira sem fio 3/8" - 7 2V
	3

	20
	Pistola alicadora de silicone
	3

	21
	Cortador de vidro Diamantado
	2

	22
	Serra meia esquadria de bancada
	2

	23
	Grampo rápido de fixação 6” (par)
	2

	24
	Nivel de bolha
	5

	25
	Lixadeira angular, 2200W,
	2

	26
	Lixadeira de cinta com coletor de pó, 1000W
	2

	27
	ventesa dupla para vidros 120mm (par)
	3

	
	 
	 

	C
	PEDREIRO
	8

	1
	Metro articulável de madeira
	8

	2
	Nível madeira 30  e 40 cm
	8

	3
	Prumo no3 – 400 g
	8

	4
	Colher de pedreiro 6" e 10"
	8

	5
	Colher de pedreiro   8"
	8

	6
	Desempenadeira lisa de aço - 120 x 240 mm
	6

	7
	Desempenadeira de aço dentada - 120 x 240 mm, cabo de madeira
	6

	8
	Desempenadeira de madeira - 190 x 290 mm, cabo de madeira
	8

	9
	Esquadro de aço 350 mm.
	6

	10
	Esquadro de aço com ângulo regulável, 550 mm.
	2

	11
	Esquadro ajustável, em aço, 12”, com nível de bolha, ângulos 45°e 90°.
	2

	12
	Jogo chave fenda e philips, 10 pçs
	0

	13
	Arco de serra regulável, 12”
	1

	14
	Mangueira de cristal  para nível, 50,0 m, silicone
	2

	15
	Chave inglesa 10”
	0

	16
	Torques 6"
	6

	17
	Régua de alumínio - 200 cm e 300cm
	2

	18
	Cortador / Riscador de azulejo 90cm
	2

	19
	Alicate / cortar azulejo 8"
	6

	20
	Trena metálica 8,0m
	8

	21
	Trena fibra de vidro 20,0 m
	2

	22
	Trena laser 50m, fabr. Bosch ou equivalente técnico.
	2

	23
	Nível laser de linhas, profissional, laser classe 2, a pilha com gancho para teto, base giratória, e maleta, raio de ação de 15,0m, projeção de 2 linhas, mod de ref. GCL2-15, Bosch.
	1

	24
	Serra mármore c/disco 127V,  125mm, 1450W
	4

	25
	Furadeira de impacto, ½”, c/ mandril, 750W, 127V
	2

	26
	Martelete rompedor  220V; potência 1750W; energia de impacto: 41 J; número máx. de impactos: 1300 i.p.m;  Peso médio 18 kg.
	1

	27
	Martelete rompedor  220V;  6 velocidades; potência: 1500W; energia de impacto: 16,8 - 25J; número máx. de impactos: 900 - 1890 i.p.m.
	1

	28
	Escada de abrir, alumínio, 6 degraus
	2

	29
	Escada de abrir, madeira, 6 degraus
	2

	
	 
	 

	D
	PINTOR
	8

	1
	Espátula de  6"
	8

	2
	Espátula de  8"
	8

	3
	Espátula de 10 "
	8

	4
	Desempenadeira aço - 300 x 120 cm
	8

	5
	Escada madeira c 8 degraus
	5

	
	 
	 

	E
	SERRALHEIRO
	5

	1
	Furadeira de impacto, 1/2”, c/ mandril, 750W, 127V
	3

	2
	Furadeira de impacto, 5/8”, verocidade variável e 
reversível, 700W.
	2

	3
	Chave de fenda 1/ 8” X 4" a 3/8 x10”  jogo 8pçs
	3

	4
	Chave Philips 1/8” x 4” a 3/8” x 10” jogo 8pçs
	3

	5
	Chave allen , 1/6” a 3/8” - Jogo10 pçs,
	3

	6
	Chaves estrela -1/4 a 1" Jogo
	3

	7
	Chave estrela, de 6x7mm a 20x22mm (jogo 8 pçs)
	3

	8
	Alicate universal 8”
	3

	9
	Tesoura chapa
	3

	10
	Esquadro de aço 350 mm.
	3

	11
	Lima redonda bastarda 10"
	4

	12
	Lima chata bastarda 10"
	4

	13
	Lima chata 10"
	4

	14
	Martelo tipo bola 500 g.
	4

	15
	Torno de bancada, aço forjado número 4
	2

	16
	Escova de Aço
	5

	17
	Trena metálica 8,0m
	8

	18
	Martelo de borracha 60mm
	4

	19
	Arco de serra 12"
	5

	20
	Serra meia esquadria, manual, de bancada
	1

	21
	Serra elétrica de mesa 10”, 1800W.
	2

	22
	Alicate rebitador de cabeça giratória
	4

	23
	Esmerilhadeira angular, diâmetro de 5”, 127V,  3 posições para empunhadeira.
	2

	24
	Parafusadeira elétrica, bivolt, recarregável, 3/8”
	3

	25
	Máquina de solda elétrica 250 A ciclo 500/0 oU 600/0 220V (ESPECIFICAR)
	2

	26
	Mala para ferramenta 18" Irwin
	5

	
	 
	 

	F
	GESSEIRO
	1

	1
	Espátula de  8"
	1

	2
	Desempenadeira aço - 300 x 120 cm
	1

	3
	Serrote de ponta para gesso 6”
	1

	4
	Serrote de ponta 12”
	1

	5
	Trena de aço, c/trava, de 8m
	1

	6
	Esquadro de aço 350 mm.
	1

	7
	Martelo borracha 60mm
	1

	8
	Furadeira de impacto, ½”, c/ mandril, 750W, 127V
	1

	9
	Nível laser de linhas, profissional, laser classe 2, a pilha com gancho para teto, base giratória, e maleta, raio de ação de 15,0m, projeção de 2 linhas, mod de ref. GCL2-15, Bosch.
	1

	
	 
	 

	G
	SERVENTE DE OBRAS
	8

	1
	Ponteiro de aço redondo 3/4" x 8” e 3/4" x 12”
	6

	2
	Talhadeira em aço 16 x 150mm  e 22 x 250 mm
	6

	3
	Marreta com cabo 0,5 Kg
	6

	4
	Marreta com cabo 1,0 Kg
	6

	5
	Enxada larga, 30cm, cabo madeira
	6

	6
	Pá quadrada n. 3, com cabo
	6

	7
	Cavadeira articulada, cabo de madeira, 120mm
	5

	8
	Cavadeira reta, cabo madeira,  140 mm
	5

	9
	Picareta chibanca, cabo madeira, 90cm
	6

	10
	Carrinho de mão, 65L, com câmara.
	6

	11
	Carrinho de mão, tipo jirica, 80L, com câmara
	4

	
	 
	 

	
	 
	 

	H
	TECNICO DE TELEFONIA /LÓGICA
	4

	1
	Alicate crimpador RJ11, RJ 12, RJ 45
	3

	2
	Alicate bico reto, 6”, cabo isolado
	4

	3
	Alicate de corte 6”, cabo isolado
	4

	4
	Alicate de pressão
	4

	5
	Arco de serra 12”
	2

	6
	Chave grifo 10”, 12” e 14”.
	2

	7
	Chave fenda cromo vanadium 1/4”x4”, 1/4”x6”, 5/16”x8”, 1/4"
	4

	8
	Chave philips  cromo vanadium, 1/8”x3”, 3/16”x3”, 3/4”x8”.
	4

	9
	Chave philips  cotoco.
	4

	10
	Martelo bola, 350g
	2

	11
	Martelo de borracha, 40mm
	2

	12
	Caneta identificadora de sequência de fase, mod ref. Minipa
	2

	13
	Decapador universal para UTP.  Mod ref. Vonder
	2

	14
	Estilete profissional 6”
	4

	15
	Ferramenta Terminação 110 IDC/punchdown, mod refe Furukawa.
	1

	16
	Ferramenta punchdown 110, mod ref. Metaltex.
	2

	17
	Serra copo de 1/2” a 3”.
	2

	18
	Trena de aço, 5,0 m
	2

	19
	Megometro, faixas de medida: 100M/5,5Gohm, Tensão de Teste DC: 100/250/500/1000V, Voltímetro AC: 30 ~ 750 V, Precisão Básica: 2%, Categoria de Segurança: CAT III 600V Alimentação: pilha  AA, mod ref.MI2552, Minipa.
	1

	20
	Testador continuidade e frequência para cabo UTP RJ11/RJ45, mod ref. NS-468 Metaltex.
	1

	21
	Furadeira de impacto, 600W, 127V
	2

	22
	Lanterna recarregável,  19 Leds
	2

	23
	Multímetro digital (voltímetro, amperímetro, ohmímetro), (pilha AA ou AAA).
	2

	24
	Mala para ferramenta 18" Irwin
	2

	
	 
	 

	I
	ELETRICISTA
	14

	1
	Chave de fenda, cabo isolado, cromo vanadium, 1/8 X 5", 3/16 X 6", 1/4 X 8", 5/16 x 10" (cj)
	11

	2
	Chave Philips, cabo isolado, cromovanadium 1/4" x 5", 1/8" x 5", 3/16" x 6", 1/4" x 8", 5/16" x 10"
	11

	3
	Jogo de chave fenda e Philips isoladas (NBR9699/ ISO DIN 60900); Fenda e  Philips nas dimensões: 5,5x125mm, 8x175mm, 10x200mm(plantonistas).
	4

	4
	Jogo chave estriada, 6 a 23mm, 8 pçs
	5

	5
	Jogo chave de Allen longa (hexagonal),   12 pçs, 1/16” a 3/8”
	5

	6
	Jogo de chave combinada angulada 16 pçs  (8 a 25mm).
	4

	7
	Alicate de eletricista universal 8", isolado
	11

	8
	Alicate de bico meia cana longo, isolado, 8”
	11

	9
	Alicate corte diagonal reforçado isolado 8”
	8

	10
	Alicate 8” , ajustável, desencapador de fios e prensador de terminais, tipo Vise Grip, p cabos até 6,0 mm2
	5

	11
	Alicate Eletricista multiuso (corta e prensa cabo), 240mm
	11

	12
	Alicate prensa cabo hidráulico, 10 a 240mm2
	1

	13
	Alicate hidráulico cortador de cabos, 6 ton
	1

	14
	Alicate amperímetro digital p/ CC e AC c/ capacidade de leitura até 400A, 600V
	11

	15
	Ferro de soldar 50W — 127 V
	2

	16
	Vara de manobra isolada, fibra de vidro, 3 elementos, 20 kV, (5,0 m)
	2

	17
	Detector de alta tensão por aproximação, 200kV.
	2

	18
	Cinto bolsa para suporte de ferramentas
	11

	19
	Serra copo - Kit completo c/suporte para eletricista e encanador
	2

	20
	Lanterna de LED, bivolt, recarregável, 19 Leds
	6

	21
	Escada madeira c/ 10 de raus
	2

	22
	Escada de fibra de vidro, tipo tesoura, fabr. Cogmelo, Bertolo ou equivalente, 9 degraus.
	4

	23
	Escada de fibra de vidro, tipo tesoura, fabr. Cogmelo, Bertolo ou equivalente, 7 degraus.
	4

	24
	Mala para ferramenta 18" Irwin
	11

	25
	Caneta identificadora de sequência de fase
	11

	26
	Termômetro digital infravermelho, com mira laser, de 30°Ca 500°C.
	2

	27
	Furadeira de impacto, c/ mandril, 600w, 127v
	5

	
	 
	 

	J
	MEC. DE REFRIGERAÇÃO
	18

	1
	Chave de fenda, cabo isolado, 1/4 x 2”, 1/4 x 6”, 1/4 x 8”,  3/16 x 6”, 5/16 x 6”, ponta cromovanadium, (cj)
	9

	2
	Chave Philips, cabo isolado, 1/4 x 2”, 1/4 x 6”,  1/4 x 8”, 3/16 x 6”, 5/16 x 6”, ponta cromovanadium (cj)
	9

	3
	Chave sindal isolada, 4"
	9

	4
	Jogo chave catraca 8 a 19 mm ou  5/16 a 3/4", (6 pçs)
	3

	5
	Jogo chave combinada angular,  8 a 19mm, (6 pçs)
	9

	6
	Jogo chave Allen (hexagonal)  de 1,5 a 10mm  (25 pçs)
	9

	7
	Maleta chave catraca (22 pçs)
	2

	8
	Chave inglesa 10”
	9

	9
	Chave inglesa 12”
	9

	10
	Alicate universal, isolado, 8”
	9

	11
	Alicate de bico meia cana 6”
	9

	12
	Alicate corte diagonal reforçado isolado 8”
	9

	13
	Alicate de pressão 10”
	8

	14
	Alicate 8” , ajustável, desencapador de fios e prensador de terminais, tipo Vise Grip, p cabos até 6,0 mm2
	6

	15
	Martelo tipo bola, 300g
	6

	16
	Caneta identificadora de tensão ou chave teste
	17

	17
	Caneta identificadora de sequência de fase, mod ref. Minipa
	9

	18
	punho Saca fusível NH
	2

	19
	Alargador de tubo
	3

	20
	Mala para ferramenta 18" Irwin
	9

	21
	Torno de bancada n. 5 (125mm), com base giratória.
	1

	22
	Curvador manual de tubos de 1/4 a 7/8".
	2

	23
	Kit flangeador e cortador de tubos de 1/4” a 7/8”. (maleta)
	5

	24
	Saca polia (extrator) 3 garras, 80, 160 e 300 mm Jogo
	3

	25
	Manifold para gás R 410
	3

	26
	Manifold para gás R 22
	6

	27
	Maçarico tubo tocha TS 8.000
	3

	28
	Nível de bolha metálico com imã, 10”
	4

	29
	Trena metálica 8,0 m
	8

	30
	Estilete trapezoidal 25mm
	8

	31
	Lanterna recarregável,  19 Leds
	4

	32
	Paquímetro digital em aço, caixa metálica, precisão 0,01mm, 200mm
	1

	33
	Conjunto de solda oxigênio/acetileno, sobre carrinho com rodízio, PPU
	2

	34
	Termômetro de 5 sensores, modelo Penta, fabr. Full Gauge.
	2

	35
	Termômetro digital, mira laser, range -20C a 400 C, display LCD 3 1/2 digitos, precisão ± 2%
	2

	36
	Esmeril 127V
	1

	37
	Furadeira de impacto, c/ mandril, 600W, 127V
	3

	38
	Vacuômetro digital portátil, 2 saídas, modelo, medição (0-26 mbar / 0-20.000 micron),  modelo de ref. TESTO-552.
	2

	39
	Bomba de vácuo, 18 CFM, 220V
	2

	40
	Lavadora alta pressão, sendo mínima 1800 Psi, trabalho 2200Psi, 220 V, vazão média 600 l/h, com regulagem de pressão e vazão, linha profissional
	1

	41
	Lavadora alta pressão,  1500 Psi, 220 V, vazão média 400 l/h, profissional
	2

	42
	Alicate amperímetro digital, DC/AC, LCD 3 1/2 dígitos categoria 600 V, 600A, com capacímetro, com  medição de continuidade e resistência (pilha AA ou AAA).
	8

	43
	Anemômetro digital c/ LCD principal de 4 digitos e 31/2 dígitos secundários e precisão básica de 3% Faixa: 0.3m/s ~ 30.0m/s, precisão: ± 3%, Resolução: 0.01m/s.
	1

	44
	Regulador pressão, nitrogênio ref. R-86N
	3

	45
	Escada de fibra de vidro com 10 degraus
	3

	46
	Escada de fibra de vidro, tipo tesoura, fabr. Cogmelo, Bertolo ou equivalente, 9 degraus.
	3

	47
	bolsa coletora de lavagem split até 12. 000 btus.
	2

	48
	bolsa coletora de lavagem split de 12. 000 a 36. 000
	2

	49
	bolsa coletora de lavagem split de 36.000 a 60.000 btus.
	2

	50
	bolsa coletora de lavagem split, tipo cassete.
	2

	 
	 
	 

	
	
	


· As ferramentas deverão estar em conformidade com o estabelecido no item 4.3.4.
· O valor referente as ferramentas só serão faturados se o quantitativo, características e qualidade do ferramental fornecido pela empresa estiver em conformidade com o especificado no presente, comprovado por documentação e aprovados pela Fiscalização.
· Os plantonistas (elétrica, hidráulica e refrigeração) deverão ter a disposição maletas metálicos ou bolsas, com ferramental mínimo para atuação em serviços básicos e emergenciais, de acordo com as respectivas atividades.
5. ESTABELECE AS ROTINAS E PERIODICIDADE DOS SERVIÇOS

5.1. MANUTENÇÃO HIDROSSANITÁRIA

5.1.1.  ROTINAS PERMANENTES
· Atender às chamadas para manutenção corretiva emergencial ou aquelas solicitadas pelo  SERMAN / DIH;  

· vistoriar os sistemas hidráulicos, verificando entupimentos, vazamentos e defeitos em todos os equipamentos hidráulicos, inclusive válvulas de descarga, torneiras, chuveiros e registros;
· verificar o estado de limpeza e ventilação das casas de bombas; 

· verificar o funcionamento das bombas de recalque; 

· verificar os níveis dos diversos reservatórios de água; 

· inspecionar visualmente as bombas observando se há excesso de vazamento nas gaxetas e/ou selos mecânicos; 

· ligar manualmente as bombas, observando se há vibrações e ruídos anormais; 

· verificar o funcionamento dos sifões; 

· inspecionar as tubulações e conexões hidráulicas das bombas; 

· verificar a estanqueidade dos registros; 

· verificar o funcionamento das bacias sanitárias e sua fixação inclusive das peças de ligação com a tubulação hidráulica;

·  verificar o funcionamento das torneiras; 

· verificar o estado de conservação das pias e bacias sanitárias;

·  fixar os bojos de pias de copa e banheiro, quando necessário;

·  rejuntar pias e bacias sanitárias, quando necessários;

·  verificar condições funcionais dos ralos secos e caixas sifonadas;.

·  verificar as condições de funcionamento dos ralos, grelhas, caixa de passagem e de separação dos abrigos de lixo orgânico e infectante; 
· verificar obstrução nas pias, vasos e drenos; 

· instalar e/ou substituir tampas de vasos sanitários;.

· inspecionar o funcionamento dos registros e válvulas de retenção das casas de bombas;
· inspecionar o funcionamento dos registros e filtros da rede de abastecimento de água da entrada principal e do reservatório inferior; 
· Efetuar limpeza dos reservatórios de abastecimento;
· Inspecionar o estado de conservação dos reservatórios;
· verificar as luvas de acoplamento das bombas; 

· verificar funcionamento das chaves bóia e demais dispositivos controladores de nível e corrigir inconformidades; 
· Participar da equipe de limpeza de coberturas e telhados;
· sanar todas as irregularidades encontradas;

5.1.2.  ROTINA QUINZENAL
Executar serviços não emergenciais, identificados e não realizados durante a manutenção preventiva e/ou solicitados pelas Unidades assistidas pela contratada através de OS. Ordem de Serviço ou por escrito, preferencialmente das datas estabelecidas no cronograma.

· Colocar bombas de reserva em operação observando anormalidades em seu funcionamento.

· Sanar todas as irregularidades encontradas.
5.1.3. ROTINA MENSAL
· Verificar e limpar o sistema de pressurização de água e seus componentes;

· Colocar bombas de combate a incêndio em operação, verificando os acionamentos e demais itens de funcionamento;

· 
Limpar caixas coletoras de gorduras;

· inspecionar o estado de conservação e corrigir imperfeições das caixas sifonadas, de passagem ou poços de visita.
· Verificar estado da pintura das tubulações hidráulicas aparentes, pintando-as quando necessário;

· 
Verificar a necessidade de lubrificação dos rolamentos das bombas.

· 
Verificar os controladores de nível das caixas de água;

·  Verificar estanqueidade dos barriletes, das válvulas redutoras de pressão e dos registros correspondentes;

· Inspecionar as eletros-bombas, verificando o desempenho dos motores, gaxetas, rolamentos, registros e válvulas de retenção, providenciando as lubrificações indicadas e/ou substituições necessárias;

·  Limpar os ralos simples e os hemisférios de captação pluvial de cobertura;

·  Inspecionar todos os sanitários e copas, observando o desempenho e o estado de suas diversas peças e acessórios relacionados com os respectivos esgotos, assegurando-lhes limpeza, perfeito funcionamento;

· Inspecionar e limpar todos os ralos e caixas de passagem existentes.

· Verificar, durante o período de operação das bombas, a estanqueidade do conjunto, avaliando o desempenho das válvulas de retenção, dos motores e dos mananciais;

· Limpar calhas em geral, condutores e telhados;

· Sanar todas as irregularidades encontradas.
5.1.4.   ROTINA TRIMESTRAL
· Lubrificar os rolamentos dos motores;

· Fazer limpeza geral do conjunto de bombas.
· Limpar o filtro da rede de entrada d'água;

5.1.5. ROTINA SEMESTRAL 
· Verificar pontos de ferrugem existentes em todos os itens da malha hidráulica, adotando conveniente processo de correção, lixando e pintando as partes afetadas;

· Verificar o estado de conservação das carcaças das bombas e motores;
· manter limpeza dos reservatórios e calhas de captação de água; 

· Verificar a funcionabilidade dos registros da rede de entrada d'água;

· Testar sistemas de combate a incêndio, verificando as condições de mangueiras, registros, etc;

· Sanar todas as irregularidades encontradas.
5.1.6. ROTINA ANUAL
·  Verificar a situação dos reservatórios de águas superiores e inferiores, com apresentação de laudo técnico, quanto as condições das instalações, estruturas e vedações.
5.1.7. SERVIÇOS SEM PERIODICIDADE DEFINIDA
· substituir as instalações e/ou tubulações que apresentarem falhas, rompimento, vazamentos;
· refazer/substituir as tubulações de esgoto que se mostrarem necessárias ao bom andamento  das atividades no Hupe;
· trocar telhas, rufos, chapins, calhas e condutores, quando necessário; 

5.2. MANUTENÇÃO DO SISTEMA ELÉTRICO/ TELEFONIA
OBS.: Os plantonistas de elétrica (diurno e noturno), ao assumirem os respectivos plantões, ficarão encarregados de vistoriar todas as subestações e geradores, apontar qualquer a anormalidade e comunicar aos superiores hierárquicos e direção do DIH, objetivando solucionar imediatamente os problemas identificados.

5.2.1.  ROTINA PERMANENTE
· Orientar os usuários sobre o uso da energia, objetivando a economia e o uso racional (conservação de energia);

· Inspecionar a cabine de entrada e medição de energia elétrica, proveniente da rede LIGHT, realizando manobra quando necessário;

· Atender às chamadas para manutenção corretiva e de emergência ou aquelas solicitadas pelo SERMAN / DIH;
· Verificar o funcionamento dos sistemas de iluminação, inclusive nas  cabines dos elevadores, inspecionando lâmpadas, contatos internos e externos, parafusos de fixação, soquetes e reatores, substituindo os elementos quando necessário;
· Verificar a ocorrência de sobrecarga na instalação, dando conhecimento ao SERMAN / DIH;

· Verificar existência de pontos de tomadas danificadas;

· Verificar a existência de fios/ cabos desencapados e/ou danos na isolação dos componentes das instalações;

· Verificar a existência de plugs e tomadas com conexões elétricas defeituosas;

· Verificar fixação e/ou falta de placas das caixas de passagem ou tomadas de piso e parede e interruptores;

· Verificar a fixação de luminárias/ lâmpadas e ventiladores de teto ou parede;

· Verificar a existência de acúmulo de extensões num mesmo ponto de tomada, promovendo à redistribuição através do redimensionamento dos circuitos;

· 
Verificar interruptores, chaves e botoeiras;

· Verificar o estado de operação de disjuntores, contactores, chaves, reles e fusíveis;

· Verificar a existência de correntes de fuga nas instalações;

· Verificar o funcionamento de aquecedores e cafeteiras elétricas, providenciando, quando necessário, a substituição de fiações, plugs e resistências elétricas;

· Verificar a existência de fiação exposta que apresente risco a pessoas e/ou equipamentos, procedendo a sua canalização por meio de conduletes , eletrodutos, etc;
· Verificar os ventiladores de teto quanto à segurança e funcionamento;
· Instalar e manter rede telefônica interna (primária e secundária), inclusive distribuidor geral (DG) e distribuição interna;

· 
Instalar e remanejar aparelhos de fax;

· Instalar, manter e remanejar linhas telefônicas de transmissão de voz, dados e alarme;

· Instalar, manter e programar aparelhos telefônicos comuns, sem fio, viva voz, bloqueadores de ligações telefônicas, amplificadores, etc;

· Manter as caixas de passagem devidamente fechadas/ parafusadas;

· Manter os quadros de distribuição e os pontos telefônicos devidamente identificados;

· Executar projetos "as built" de instalações internas da Unidade assistida pela contratada.
· Instalar novos pontos/câmeras ou remanejar existentes, modernizar sistema;
· Substituir cabeamento ou componentes de câmeras;
· Executar infraestrutura para remanejamento ou instalação de novas câmeras. 
· Nos componentes eletrônicos das câmeras

· Efetuar medições de tensões, correntes e potências envolvidas;

· Verificar funcionamento de softwares, aplicativos e firmwares, bem como suas versões e atualizações;
· Efetuar limpeza dos aparelhos/equipamentos;

· Deverá ser observada a condições de aterramento da rede assim como eventuais correntes induzidas que podem vir causar danos aos aparelhos/equipamentos.

· Nas câmeras

· Verificar imagens de modo a identificar de possíveis falhas – foco, interferência, resolução, contraste, cores, enquadramento e posição;
· Verificar e reapertar, se necessário, as conexões e cabos das câmeras;
· Ajuste das lentes;

· Realizar limpeza das lentes e das câmeras;

· Verificação de aterramentos e fixação, visando proteção e longevidade dos equipamentos;
· Observar tensão de alimentação das câmeras;

· Conferir comunicação, alimentação, aterramento, proteção de surtos;
· Averiguar as respostas das câmeras com relação ao BLC e este com o ajuste correto das lentes.
5.2.2. ROTINA QUINZENAL
· Executar serviços corretivos não emergenciais, identificados e não realizados durante a manutenção preventiva e/ ou solicitados pelas Unidades assistidas pela contratada através de O.S- Ordem de Serviço ou por escrito, preferencialmente nas datas estabelecidas no cronograma.
5.2.3. ROTINA MENSAL
· Acompanhar o comportamento das contas de energia elétrica, enquadradas em tarifas hora-sazonais, das unidades assistidas pela contratada, propondo medidas preventivas ou corretivas de uso de carga.
5.2.3.1. Nos Quadros de Distribuição de Luz e Tomadas de uso geral dos pavimentos e Quadros de Automação:

· Verificar o funcionamento dos disjuntores;

· Verificar aquecimentos dos disjuntores;

· Substituir os disjuntores que apresentarem operação anormal, danos ou fissuras no corpo do isolamento, terminais danificados, mal dimensionados para a carga do circuito e que estiverem em fim de vida útil;

· Medir as correntes dos circuitos, sob carga, e verificar se estão dentro dos limites permitidos para a capacidade de condução dos fios/cabos e compatíveis com a capacidade nominal dos disjuntores, conforme Normas Técnicas, procedendo quando necessário o seu redimensionamento;

· Lubrificar e reparar, quando necessário, os fechos e dobradiças das portas;

· Verificar a correta fixação dos espelhos colocando os elementos que porventura estejam em falta (parafusos, garras, etc);

· Verificar o uso inadequado de disjuntores unipolares em circuitos polifásicos, procedendo a substituição dos mesmos quando for o caso.

· Verificar as emendas/ conexões e amarração com abraçadeiras dos fios e cabos;

· Verificar o funcionamento das chaves comutadoras rotativas quando for o caso;

· Efetuar limpeza geral interna e externa;

· Medir e registrar tensão entre fases, fase-neutro, neutro-terra e corrente dos alimentadores.
5.2.3.2. Nos quadros de Força das Bombas, Motores, Capacitores e Aparelhos de Ar Condicionado e Quadros Gerais:
Adotar os mesmos procedimentos indicados no Item 5.2.3.1, acrescidos dos seguintes:
· Verificar o funcionamento das chaves, contactoras, disjuntores e relés;

·  Verificar o ajuste da corrente dos relés de sobrecarga e programação dos temporizadores, segundo indicadores preestabelecidos;
· Verificar o estado dos barramentos e isoladores;

· Verificar os circuitos e operação dos dispositivos de controle e sinalização;

· Verificar o ajuste da sensibilidade dos relés eletrônicos.
5.2.3.3. No Quadro Geral de Distribuição de Baixa Tensão (OGBT) e nos Quadros de Distribuição nos Pavimentos:

· Verificar funcionamento das chaves e disjuntores, observando pressão das molas, ocorrência de aquecimentos e efetuar limpeza dos contatos;

· Verificar as conexões com os barramentos e cabos, bases e elementos fusíveis;

· Substituir disjuntores, chaves e/ou fusíveis que apresentarem operação anormal, danos ou fissuras no corpo do isolamento, terminais danificados, mal dimensionados para a carga do circuito e que estiverem em fim de vida útil;

· Verificar circuitos de controle, medição e sinalização;

· Verificar existência de vibrações ou ruídos anormais;

· Verificar o estado dos abafadores (corta arcos);

· Lubrificar e reparar, quando necessário, os fechos e as dobradiças das portas;

· Verificar a correta fixação dos espelhos colocando os elementos que porventura estejam em falta (parafusos, garras, etc);

· Verificar existência de danos no isolamento dos cabos; o Medir e registrar tensão entre fase, fase-neutro, neutro-terra e corrente do alimentadores;

· Inspecionar barramentos e isoladores.
5.2.3.4. Nas Subestações

· Verificar nível de óleo do transformador, através de janela existente no corpo do transformador; 
· Verificar vazamentos de óleo no transformador e/ou disjuntor de alta tensão, observando a existência de manchas no piso, sob os equipamentos; 
· verificar rachaduras nos isolamentos e buchas do transformador, nas chaves, fusíveis e muflas internas;

· Verificar iluminação do recinto e funcionamento dos ventiladores de exaustão/ ventilação;
· Verificar e desobstruir as aberturas de ventilação;
· Verificar a presença de extintor de incêndio, nível de carga, comunicando qualquer irregularidade à Prefeitura dos Campi;

· Observar aquecimento excessivo no ambiente de subestação e ruídos anormais.
5.2.3.5. Efetuar teste de funcionamento nos sistemas de iluminação de emergência, adotando as medidas corretivas necessárias.
5.2.3.6.  Sanar todas as irregularidades encontradas.

5.2.4. ROTINA SEMESTRAL
5.2.4.1. No Sistema de Iluminação:

· Reapertar os parafusos das bases dos soquetes de fixação das calhas;

· Limpar interna e externamente as lâmpadas e luminárias, inclusive difusores;

· Limpar os contatos dos soquetes e boquilhas utilizando produto químico adequado (spray);

· Verificar abraçadeiras de fixação de lâmpadas fluorescentes, substituindo as que apresentarem defeitos;

· Limpar interna e externamente todo o conjunto de letreiros luminosos, quando houver, verificando também a necessidade de substituição ou reparo dos componentes do sistema (lâmpadas, reatores,fiação,conexões elétricas, timer's, contatores, disjuntores e outros);

· Verificar fixação e vedação de luminárias externas.
· Efetuar limpeza em TODAS as subestações, verificando as condições das instalações, procedendo reaperto nos disjuntores, chaves, fazer aferições e medições,  pintura quando necessário. 
5.2.4.2. Nos quadros de distribuição de luz e tomadas de uso geral dos pavimentos e dos quadros de automação:
· Reapertar parafusos e limpar contatos dos barramentos, disjuntores e chaves;

· Balancear cargas entre fases de forma a manter o equilíbrio;

· Efetuar limpeza geral interna e externa;

· Identificar os circuitos através de etiqueta rotuladora auto adesiva;

· Eliminar focos de corrosão nos quadros utilizando tratamento químico e pintura adequados.
5.2.4.3. Nos quadros de força das bombas, motores, capacitores e aparelhos de ar condicionado e quadros gerais:

· Balancear cargas entre fases de forma a manter o equilíbrio;

· Efetuar limpeza geral interna e externa;

· Limpar contatos das chaves de bases fusíveis;

· Verificar o estado das conexões de aterramento;

· Lubrificar partes móveis e mecanismos;

· Verificar o funcionamento das chaves de partida e reversoras;

· Identificar circuitos através de anilhas e etiquetas rotuladoras auto-adesivas;

· Medir e registrar a capacitância dos capacitadores através de capacímetro;

· Eliminar focos de corrosão nos quadros utilizando tratamento químico e pinturas adequados;

· Aferi-los por intermédio de instrumentos de medição; Verificar a programação de comandos eletrônicos.
5.2.4.4. Nos quadros gerias de distribuição (QGBT):

· Apertar fixações e conexões;

· Limpar interna e externamente o painel e seus componentes;

· Aferi-los por intermédio de instrumentos de medição; Limpar contatos das chaves e disjuntores;

· Verificar aterramento geral, reapertando as conexões; Lubrificar partes móveis e mecanismos;

· Identificar circuitos através de anilhas e etiquetas rotuladoras auto-adesivas;

· Efetuar teste de isolamento para massa nos cabos de entrada e saída;

· Eliminar focos de corrosão utilizando tratamento químico e pinturas adequados;

· Fazer limpeza geral do recinto do QGBT, observando, ainda, a desobstrução de aberturas de ventilação, carga do extintor de incêndio e presença de umidade/ infiltração no local;

· Efetuar teste de isolamento entre fases nos cabos de entrada e saída.
5.2.4.5. Nas Tomadas
· identificar tomadas de uso geral bifásicas (220 V) com etiquetas adesivas;

· verificar polaridade das tomadas destinadas a automação e equipamentos de informática;

· verificar corrente de fuga com teste Néon;
· reapertar contatos das tomadas.
5.2.4.6. Pára-raios e Malhas de Aterramento:

· verificar as partes componentes do pára-raios (captador, haste, base, braçadeiras isoladores, cabo de escoamento, anéis e protetor), observando o estado e a fixação;

· apertar conexões dos cabos de aterramento e condutores de proteção;

· verificar continuidade dos condutores de proteção, cabos de aterramento e condutores dos sistemas de proteção contra descargas atmosféricas;

· eliminar focos de corrosão usando o tratamento químico adequado;

· substituir, quando for o caso, cabo de aterramento e/ou eletrodos danificados;

· limpar caixas de inspeção e conexões;

· medir e registrar a resistência de aterramento;

· adotar conveniente processo de tratamento químico do solo elou ampliar a malha de aterramento, caso se faça necessário o melhoramento da resistência de terra.
5.2.4.7. Nas subestações:
i. Seccionadora de alta tensão - chaves fusíveis

· examinar articulações, pinos, molas e travas; 

· reapertar ligações do cabo terra, conexões gerais e fixação da estrutura; 

· operar e alinhar fechamento dos contatos e lubrificar; 

· lubrificar partes móveis; 

· verificar condições dos isoladores e suportes; 

· ajustes limites de abertura e fechamento; 

· verificar o estado das facas; verificar os elos fusíveis irregulares; 

· medir e anotar o valor da resistência de isolação.

ii. Disjuntor de alta tensão:

· examinar e apertar fixações e conexões;

· examinar mecanismo de operação, pinos, molas, braços e articulações; 

· testar operação manual e automática; 

· inspecionar fiação, reapertando as conexões da fiação de comando; 

· verificar nível de óleo, efetuando a substituição do mesmo; 

· verificar intertravamento; 

· verificar sinalização; 

· verificar desgaste e pressão dos contatos; 

· verificar vazamentos;
·  limpar cuidadosamente o conjunto; 

· examinar todas as partes metálicas quanto à corrosão ou falhas metálicas; 

· revisar os reles primários, substituindo o fluído de retardo, quando for o caso;

· medir e anotar as resistência de isolação;

· medir e anotar as resistências de contatos;

· calibrar relés primários analógicos e eletrônicos com instrumentos apropriados.

iii. Transformador
· limpar cuidadosamente o conjunto e reapertar parafusos, conexões e terminais; 

· examinar buchas de alta e baixa tensão; 

· examinar tampa, tanque e radiadores; 

· verificar nível de óleo, completando se necessário; 

· inspecionar acessórios e sua fixação; 

· verificar sistema de proteção e testar circuitos elétricos, se houver; 

· verificar ruídos e vibrações; 

· examinar buchas e isoladores quanto à rachaduras e informar à Prefeitura dos Campi as anormalidades, propondo soluções; 

· apertar fixação à terra; 

· verificar se há sinais de oxidação;

· verificar e aferir os aparelhos de medição e indicadores; 

· verificar painel de comutação; 

· filtrar óleo isolante ou substituir, se necessário; 

· medir e anotar a tensão entre fases do secundário;

·  medir e anotar a resistência de isolação das bobinas; 

· testar o índice de acidez do óleo isolante; 

· testar a rigidez dielétrica do óleo isolante.
iv. Transformador a seco
É necessário um acompanhamento constante a fim de evitar problemas como acúmulo de sujeira, (o que pode causar perda na capacidade de refrigeração e conseqüente perda de potência), deformações de sua estrutura e verificação das ligações, entre outras. Itens de manutenção: 

· Inspeção visual do local; 

· Limpeza conforme especificado a seguir no item 5.2, verificação de entradas e saídas de ar; 

· Verificar se não houve sobreaquecimento nos terminais de ligação;

· Verificar o funcionamento do conjunto de proteção térmica; 

· Verificação da pressão nos contatos dos terminais, painel de comutação.

 Inspeções periódicas

· Os registros operacionais devem ser obtidos através das leituras dos instrumentos indicadores, das ocorrências extraordinárias relacionadas com o transformador, bem como todo evento relacionado, ou não, com a operação do sistema elétrico, que possa afetar o desempenho e/ou características intrínsecas do equipamento. É recomendável a leitura diária dos indicadores de temperatura (anotar temperatura ambiente), carga e tensão do transformador.

· Estas inspeções devem ser realizadas periodicamente nas instalações, objetivando, principalmente, detectar aquecimento anormal nos conectores.
Devem ser feitas inspeções visuais periódicas, seguindo-se um roteiro previamente estabelecido, que deve abranger todos os pontos a serem observados.

· Sobreaquecimento nos terminais AT, BT e pontos de conexão e painel de comutação.

· Mau contato

· Sobrecarga acima do previsto

· Circulação de ar de refrigeração insuficiente.

· Limpar canais de ar de refrigeração do transformador. Verificar dutos/aberturas para circulação de ar de refrigeração, quanto ao dimensionamento e a obstruções.

· Sobreaquecimento do transformador

· Temperatura do ar de refrigeração acima da temperatura prevista. Diminuir carga. Aumentar a circulação de ar da refrigeração.

· Sobreaquecimento do Transformador. Conforme item 2.

· Atuação do relé de proteção (alarme e/ou desligamento).Falta de tensão de alimentação do relé.Verificar tensão de alimentação no relé.

· Verificar funcionamento correto do relé e fiação,

· Descarga entre terminais AT Descarga entre AT e massa

· Limpeza geral, com remoção dos corpos estranhos depositados na superfície.

· Descarga entre AT/BT Descarga entre BT/massa

· Destruição do material isolante devido a sobretensões, sobreaquecimento ou esforços mecânicos acima do previsto.

· Substituição ou reparo da peça danificada.

· Tensão mais elevada que a prevista.

· Verificar a tensão correta e ajustar ao Tap mais adequado. Verificar a existência de superfícies metálicas (painéis, armários, dutos, portas, etc.) soltas com possibilidade de vibrações.

· Ruído excessivo

Limpeza

Um importante fator para um melhor funcionamento deste tipo de transformador é a constante e eficiente limpeza do mesmo para que não ocorra prejuízo de importantes características do transformador, utilizando: 
· aspirador de pó ou um espanador e pano seco para remoção da poeira depositada no transformador. Em seguida, us ar comprimido para remover os resíduos de poeira e fazer a limpeza dos canais de ventilação das bobinas e entre a bobina e o núcleo. A injeção do ar nos canais de ventilação deve ser feita de baixo para cima. 

· Com auxílio de um pano umedecido com benzina, remova as impurezas do núcleo, ferragens e bobinas; repita com um pano seco e limpo. Observe se os canais foram obstruídos. 
· Com o auxílio de um pano umedecido em água, com pequena concentração de amoníaco ou álcool, remova impurezas do transformador. A limpeza pode ser complementada utilizando um dos procedimentos anteriores dependendo do tipo de sujeira a ser removida. Para finalizar usar pano limpo.
v. Barramento.
· limpar barramento e isoladores e indicar anormalidades; 

· reapertar fixações e conexões; 

· medir e anotar a resistência de isolação; 

· retocar ou pintar o barramento, obedecendo as cores padronizadas por norma;

· verificar o estado dos isoladores do ramal aéreo;

· verificar o estado dos pára-raios de linha; 
· verificar isolação dos cabos;

· verificar isolação das muflas de entrega e saída subterrâneo; 

· verificar presença de umidade nos dutos;

· verificar as armações de sustentação das muflas.

vi. Diversos
· verificar iluminação do recinto e funcionamento dos ventiladores / exaustores, anotando irregularidades para posteriores acertos; 

· verificar e desobstruir, se necessário, as aberturas de ventilação;

·  medir e anotar umidade e temperatura ambiente; 

· verificar a carga do extintor, caso esteja irregular, comunicar ao SERMAN / DIH;

·  medir e anotar a corrente e tensão nos capacitores de baixa tensão;

·  medir e anotar o valor da resistência terra;

·  limpar ou trocar os filtros dos exaustores.
Relação mínima de equipamentos necessários para a manutenção de Subestação.

1)   Multiteste p/ medição de rigidez dielétrica do óleo isolante dos equipamentos;

2)  Filtro de prensa (p/ óleo isolante); 

3)  Voltímetro digital;

4)  Amperímetro digital;

5) Ohmegômetro eletrônico;

6) Medidor de resistência de aterramento;

7) Ponte Kelvin (Medidor de resistência de contato);

8) Fonte de corrente;

9) Termômetro infravermelho;

10)  Luva de alta tensão;

11)  Teste de relação de transformação (TTR);
12) Multiteste digital c/ capacímetro e teste de semicondutor.
OBS.: Esta relação de equipamentos deverá fazer parte de indicação do aparelhamento disponível para a realização do objeto desta contratação.

5.2.5. ROTINA ANUAL

 Realizar ajustes dos contatos fixos e móveis; lubrificação; filtragem e análise físico-química do óleo isolante com complementação ou nova carga (quando pertinente); eliminar vazamentos; medição de aterramento; bancos de baterias dos sistemas de transformação e de proteção; painéis; apresentação de laudo dos resultados de óleos isolantes e limpeza ambiental das subestações através de empresa especializada no mercado. 
5.3.  ROTINAS PERMANENTES DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE AR CONDICIONADO.
5.3.1. ROTINAS PRELIMINARES
· Levantar e identificar todos os equipamentos de ar condicionado de expansão direta e indireta existentes nas unidades que compõem o complexo HUPE;

· Atender as chamadas para manutenção corretiva emergencial ou aquelas solicitadas pelo DIH;

· Verificar o funcionamento dos aparelhos de ar condicionado do tipo expansão direta e indireta;

· Verificar o funcionamento de evaporadoras, condensadoras, bombas e compressores.
· Executar as rotinas de manutenção nos equipamentos Chiller, marca Hitachi, modelo RCU 100SAZ4A5P e RCU070SAZ4A5B / SP do Centro Cirúrgico, RCU020AS2A5P do Isolamento Pediátrico; CGAD 040 4 T, marca TRANE do Núcleo Perinatal, GA - 30 - RI, marca MECALOR do CUCC e Câmaras frigoríficas da DINUTRI e Mortuárias da FCM de acordo com o Plano de Manutenção, Operação e Controle PMOC abaixo, aplicadas em conjunto e de forma complementar às recomendações do fabricante, conforme disposto na NBR 13971/97 - Sistemas de Refrigeração, Condicionamento de Ar e Ventilação Manutenção Programada da ABNT. 
Bomba de água gelada marca Worthington n o série 040808 e 809 e bomba KSB MEGA BLOC 40 - 160F n o série 946890 / 91 / 92 e bombas de 7,5 CV - Chiller do Centro Cirúrgico, Núcleo Perinatal e CUCC e da Ressonância Magnética, 2 unidade (7,5 TR’s cada). 
O Hupe conta com aproximadamente 1.100 unidades de refrigeração de pequeno/médio porte, expansão direta ou indireta, sendo: 21 cassetes (18.000 a 48.000 btu’s); 400 aparelhos de janela (178 até 10.000 btu’s, 380 entre 12.000 a 21.000 btu’s, 70 de 30.000 btu’s); 330 splits (179 entre 7.000 a 12.000 btu’s, 82 entre 18.000 a 22.000 btu’s e 69 entre 24.000 e 36.000 btu’s) e 73 piso teto (29 entre 30.000 e 36.000 btu’s, 28 entre 48.000 e 55.000 btu’s e 16 entre 60.000 e 90.000 btu’s), além de aproximadamente  25 unidade do tipo self contained até 15 TR’s.
· Independentemente das rotinas e periodicidade apontadas no presente Projeto Básico, a Contratada deverá atuar em todos os equipamentos sob sua responsabilidades, com execução dos serviços necessários ao adequado e ininterrupto funcionamento de todas as unidades resfriadoras instaladas no HUPE.
5.3.2. ROTINA MENSAL
· Verificar funcionamento das bombas.

· Inspeção visual e auditiva do equipamento, observar a existência de ruídos e vibrações anormais.

· Limpeza do local e do equipamento.

· Verificar o sentido correto de rotação do eixo, quando da bomba.

· Verificar engaxetamento do eixo, quanto a vazamento anormais.

· Verificar/eliminar vazamentos na carcaça da bomba, válvulas e conexões das redes.

· Verificar as pressões de sucção e descarga, temperatura operacional, corrigir se necessário.

· Verificar condições de funcionamento de acoplamento.

· Verificar condições de funcionamento do selo mecânico ou gaxeta.

· Verificar se o gotejamento das gaxetas é normal.

· Verificar condições de funcionamento dos dispositivos elétricos, limpeza dos contatos, aperto das conexões, regulagens, sobrecarga.

· Reajuste de todos os elementos de fixação e ligação, base, amortecedores de vibração, conexões flexíveis.

· Aferir quanto a fixação e ligação, base, amortecedores de vibração, conexões flexíveis.

· Verificar o acoplamento bomba/motor quanto ao correto alinhamento se houver.

5.3.3.  ROTINA TRIMESTRAL
· Fazer teste de isolamento do motor elétrico com Megger 500v.
5.3.4.  ROTINA SEMESTRAL
· eliminação de ocorrência de oxidação.

· Lubrificação de mancais e rolamento nos pontos indicados pelo fabricante. 
· Verificar a bomba quanto a sua performance, comparando as temperaturas e pressões anteriormente a manutenção com valores obtidos posteriormente.

· Verificação e complementação do nível de óleo; 
· Substituição das gavetas desgastadas;

· Medição da resistência de isolamento dos motores;

· Verificação da condição de trabalho das bombas;

· Revisão nas contatoras, protetores térmicos, disjuntores entre outros dos quadros elétricos;

· Teste no sistema automático de intertravamento;

· Raspagem, aplicação de antioxidante e posterior pintura dos componentes atingidos por ferrugem;

· Revisar e substituir rolamentos com ruídos ou danificados sempre necessário;  


· Revezar o funcionamento das bombas semanalmente.
5.3.5. Fancoils

5.3.5.1. ROTINA MENSAL
· Ajuste de polias e correias;

· Avaliar os filtros A-3, G-3, G-4 e F-8 e trocar a cada 2 meses;
· Limpeza dos filtros e serpentinas com produto químico específico;

· Verificação da correta operação das válvulas e termostatos;

· Verificação e correção quanto a vazamento de água;

· Limpeza das tomadas de ar exterior;

· Verificação da condição de trabalho dos motores;

· Verificação de alinhamento e ruídos dos mancais de rolamento substituindoos quando necessário;

· Verificação no funcionamento do sistema de desumidificação corrigindo se necessária;

· Limpeza e verificação contínua dos componentes do quadro elétrico;

· Raspagem, aplicação de antioxidante e posterior pintura dos componentes atingidos por ferrugem;

· Substituição de peças e componentes quando necessário;

· Lavar os fancoils, com especial cuidado nas serpentinas, bandejas, ventiladores e drenos;

· Outras atividades correlatas.

5.3.6. Tubulações Hidraulicas
5.3.6.1. ROTINA MENSAL
· Inspecionar as tubulações e acessórios quanto ao estado de conservação.
5.3.6.2. ROTINAL ANUAL
· Verificar as tubulações quanto ao vazamento em suas funções. Reparar os flanges, substituindo juntas elou apertando parafusos se necessário.

· Verificar os suportes das tubulações quanto ao estado. Reparar a pintura, reapertar parafusos, soldar ou substituir se necessário (corretivo).

· Inspecionar válvulas instaladas quanto ao perfeito estado de funcionamento. 
· Verificar as tubulações quanto à espessura de corrosão. Reparar ou substituir se necessário (corretivo). Lubrificar registro e válvulas.
5.3.7. UNIDADES RESFRIADORES
5.3.7.1. Descrição das unidades
· 2.5.0.5 - 01 (uma) unidade resfriadora de líquido marca HITACHI, modelo RCU-100SAZ4A5P, com 02 compressores de 50 TR; 02 (duas) unidades resfriadora de líquido marca HITACHI, modelo RCU070SAZ4A5B / 5P, com 02 compressores de 60 TR; Ol(uma) unidade resfriadora de líquido marca HITACHI Modelo RCU — 020AS2A5P com 02 compressores 10 TR, 03 unidades resfriadoras de líquido marca TRANE modelo CGAD 040 com 04 compressores de 10 TR, Ol(uma) unidade modelo GA-30R1 e 02 unidades resfriadoras 7,5 TRs de fabricação MECALOR.
5.3.7.2. Geral:
· Verificação de ruídos anormais;

· Verificação de vibrações anormais; e

· Verificação constante das condições de tensão alimentadora.
5.3.7.3. Gabinete:
· Limpeza cuidadosa constante;

· Regulagem, quando necessária, dos isolamentos térmicos e acústicos;

· Limpeza mensal das bandejas, drenos e tubulações adjacentes ao gabinete;

· Reaperto periódico de parafusos e porcas, frouxos;

· Raspagem, aplicação de antioxidante e posterior pintura dos componentes atingidos por ferrugem; e

· Substituição de mangotes e braçadeiras quando necessário.
5.3.7.4. Compressor:
· Verificação dos ruídos anormais;

· Verificação e manutenção do isolamento elétrico do motor;

· Teste intermediário de pressões, sistema de segurança, viscosidade e nível de óleo, de acordo com as especificações dos equipamentos corrigindo ou substituindo quando necessário (os óleos dos compressores deverão ser substituídos anualmente); 

· Os testes deverão ser efetuados de acordo com as normas estipuladas pelo fabricante do equipamento.
5.3.7.5. Condensador:
a) Mensal
· Verificar as condições de funcionamento dos dispositivos de controle e de segurança, Pressostato de alta, Pressostato de baixa, Pressostato de segurança de baixa, Pressostato de óleo, Termostato de controle de temperatura da água gelada, Termostato de segurança de temperatura de água gelada, Termostato do aquecedor do Carter, Detector de fluxo de água gelada, Detector de fluxo de água de condensação, Módulo de controle de capacidade, Válvula de expansão termostática;

· Verificar as condições de funcionamento dos dispositivos elétricos, limpeza dos contatos, verificação da regulagem dos térmicos de sobrecarga, atuação dos comandos

· Verificar o nível de óleo do Carter dos compressores com a máquina parada;

· Verificar o nível de óleo dos compressores e do mesmo circuito com a máquina em operação;

· Verificar estado dos manômetros e termômetros e trocar se necessário;

· Verificar vazamento nas conexões de entrada e saída de água;

· Verificar sinais de vazamento de gás, mediante a existência de manchas de óleo, completar se necessário;

· Verificar o nível de água e regulagem da bóia da caixa de compensação de gelada.
b) Trimestral

· Fazer teste de isolamento os motores elétricos com Megger de 500v;

· Verificar e informar sobre as condições dos isolamentos térmicos;

· Retoque de pintura com a remoção da oxidação de primer com máquina parada.
c) Semestral
· Limpeza mecânica dos condensadores;

· Eliminação das ocorrências de oxidação;

· Testar e reajustar a operação dos pressostatos de alta e baixa das unidades comparando com manômetro de precisão instalados para teste;

· Verificar todo o intertravamento das unidades inclusive com as bombas o centrífugas e torres;

· Trocar filtros de gás refrigerantes a cada 2 anos;

· Aferir todos os instrumentos de máquina;

· Proteger todos os parafusos e outros elementos mecânicos em contato com a água condensada com vaselina.
d) Anual
· Após 3 (três) anos de trabalho, deverá ser colhida uma amostra do óleo para análise, se necessário substituir, seguindo recomendações do fabricante quanto ao tipo de óleo.
5.3.7.6. Quadros elétricos de alimentação / comandos dos CHILLER E VRF.
· Verificação dos dispositivos de medição;

· Verificação do funcionamento das chaves e disjuntores;

· Verificação dos painéis de controle (sinalização/comando) dos quadros de força, elétrico e microprocessados;

· Reaperto dos conectores e parafusos, e

· Substituição de peças e componentes quando necessário.
5.3.7.7. Sistemas de Exaustão e Ventilação dos Chiller e Fan Coils.

· Verificação dos ruídos anormais de rolamentos e mancais;

· Verificação de correias com substituição das defeituosas;

· Inspeção e revisão geral na parte elétrica, inclusive variable Frequency Drive;

· Limpeza e higienização interna dos dutos;

· Substituição de lâmpadas U.V de entrada (fancoil) e saída (exaustor);

· Substituição de peças e componentes quando necessário.
5.3.7.8.  Verificação constante de itens, tais como:

· Válvula de expansão;

· Pressostato de alta e baixa pressão;

· Válvula solenóide;

· Válvula de controle;

· Vazamento de gás refrigerante;

· Correção de fios e cabos, de acordo com as normas técnicas vigentes;

· Limpeza e regulagem dos contadores;

· Teste e ajuste dos interruptores, relés auxiliares, relés de tempo, termostatos e outros, e

· Substituição de peças e componentes quando necessário.
5.4. UNIDADES TIPO SELF CONTAINED

02 (duas) SELF-CONTAINED, marca HITACHI, tipo RP 1216 e 1014 AV, que atende a Farmácia; Ol(uma) SELF-CONTAINED, marca SPRINGER CARRIER, de 7,5 TR - Gastroenterologia; 02 (duas) SELFCONTAINED, marca HITACHI, modelo RP 1014AVL de 10 TR [image: image1.jpg]



· Enfermaria de Nefrologia; 02 (dois) SELF, marca SPRINGER de 3 TR [image: image2.jpg]


Deposito da Farmácia; 01 (um) SELF CONTAINED, marca HITACHI, modelo 1516 AV, de 15 TR - Anfiteatro Ney Palmeiro; 02 (duas) SELF, marca TRANE, de 15 TR — Enfermaria da Pediatria; 02 (duas) SELF O HITACHI de 15 TR — Ambulatório de Pediatria; OI (uma) SELF, marca HITACHI, modelo IOIIAVL de 10 TR - Banco de Sangue; 03 (três) SELF, marca HITACHI, modelo IOIIAVL (02) e RP 761AVL (01) CTI Cardíaco; SELF, marca CARRIER Remoto 50BZE 16226s - 15 TR - CUCC; 03 (três) SELF 7,5 TR — Raio — X / Hemodinâmica / Ressonância Magnética, 01 (um) Splitão de 10 TR e 05, YORK da UI cirúrgica; Ol(um) HITACHI DE 15 tr da Unidade Cardio Intensiva; 03 (três) — 15, 5, e 5 TR do CTI GERAL entre outras.
5.4.1.1. Condensador

Mensal
· Verificar as condições de funcionamento dos dispositivos de controle e de segurança, pressostato de alta, pressostato de baixa, pressostato de óleo; 

·  Verificar as condições de funcionamento dos dispositivos de controle elétricos, limpeza dos contatos, aperto de conexões, regulagem dos térmicos de sobrecarga, operação dos comandos.

· Limpar os filtros de ar.

· Limpar o aparelho internamente com aspirador de pó.

· Verificar existência de pontos de oxidação na carcaça e eliminá-los.

· Verificar a folga nas correias.

· Verificar vazamento de freon com detector ou lamparina.

· Verificar alinhamento correto das polias e eixo.

· Lubrificar rolamentos dos ventiladores onde indicado.

· Verificar pressão de desarme do pressostato de óleo somente quando o compressor for aberto ou semi- hermético.

· Verificar a atração da válvula,selenóide quando existir.

· Verificar a serpentina do evaporador, limpando se necessário.

· Verificar a resistência do Carter, somente quando o compressor for semihermético.

· Verificar nível de óleo com a máquina parada e suas condições quando disponível.

· Verificar vibrações anormais do equipamento.

· Verificar e anotar pressões de trabalho.

· Verificar escoamento correto do dreno, desobstruir se necessário.

· Verificar e informar sobre as condições de isolamento dos dutos e gabinetes.

· Lubrificar rolamentos e equipamentos.

· Medir e anotar a amperagem dos motores.

· Verificar ajuste dos termostatos de controle.

· Verificar a temperatura de insuflamento e retorno.

Trimestral
· Fazer teste de isolamento com Megger de 500v.

· verificar nível de óleo de Carter e seguir recomendações do fabricante quanto ao tipo de óleo, se houver necessidade de completar.

· Lavar a serpentina do evaporador com bomba iet e detergente.

· Testar e verificar operação da válvula de expansão.
semestral
· Trocar os filtros de ar descartáveis.

· Inspecionar o condensador.

· Verificar as juntas de vedação da tampa do condensador, trocar se necessário.

· Limpeza mecânica do condensador se necessário.

· Verificar pressões de operações com manômetros aferidos no condensador e evaporador.

· Verificar e ajustar a operação dos pressostatos de segurança. [image: image3.jpg]



Lubrificação geral;

· Limpeza geral (serpentinas, rotores, entre outros), ajuste das correias de transmissão;

· Teste de vazamento de gás;

· Verificação das pressões de trabalho do ciclo frigorígeno;

· Inspeção, aferição e regulagem dos elementos de controle de temperatura; [image: image4.jpg]


 Inspeção e revisão geral na parte elétrica;

· Raspagem, aplicação de antioxidante e posterior pintura dos componentes atingidos por ferrugem, e • Substituição de peças e componentes quando necessário.

5.4.1.2. Evaporador
Mensal
· verificar todas as chaves elétricas, inclusive o estado dos contatos elétricos; [image: image5.jpg]


 Verificar o alinhamento das polias e correias.

· Verificar a tensão nas correias.

· Verificar o estado das correias e elementos de fixação.

· Verificar o estado de limpeza dos rotores.

· Verificar se houve acomodamento das correias aos canais de polias. [image: image6.jpg]


 Verificar se há terminais mal apertados.
Trimestral
· Verificar o estado da pintura do gabinete das caixas ventiladoras, para que possíveis focos de ferrugem que porventura apresentar, seja, removidos e recebam tratamento adequado.

· Verificar também o estado em que encontram as carcaças dos ventiladores e rotores, tomando o cuidado ao fazer a raspagem dos mesmos, de forma a não ocorrer empenamento pó excesso de pressão com ferramenta sobre as pás.

· Verificar o estado das soldas com bastante atenção, pois as rupturas na

· solda são imperceptíveis à primeira vista.

· Verificar a não existência rebarbas ou sujeiras nos eixos, mancais e rolamentos.

· Verificar a não existência de falhas nos canis, asperezas, graxa, óleo ou ferrugem nas polias.

· Verificar as condições de fixação dos parafusos prisioneiros e chavetas nas polias.

· Verificar a lubrificação dos mancais rolamentos e motores elétricos.

· Verificar o estado de limpeza dos motores elétricos, devendo os mesmos serem mantidos limpos, isentos de poeira, detritos e óleo.

· Verificar o estado geral em que se encontram os mancais e rolamentos.

· Verificar se os conjuntos ventiladores - motores elétricos operam livres de O vibrações e ruídos anormais.

· Certifique-se que todos os parafusos e porcas estejam devidamente apertados. Para tanto proceda da seguinte forma: avalie as condições de aperto dos parafusos prisioneiros e chavetas que prendem o rotor ao cubo central e os parafusos prisioneiros e chavetas que prendem este ao eixo; inspecione os parafusos de fixação dos mancais e motores elétricos, Verifique parafusos prisioneiros e chavetas das polias movida e motora; confira o aperto nos parafusos da estrutura bases conexões e acoplamentos de transmissão.

5.5.  MULTISPLIT, SPLIT SYSTEM e VRF

5.5.1. MENSAL 
· Verificar as condições de funcionamento dos dispositivos de controle e de segurança, pressostato de baixa, pressostato de óleo;

· O Verificar as condições de funcionamento dos dispositivos elétricos, limpeza de contatos, aperto de conexões, regulagem dos térmicos de sobrecarga, operação dos comandos;

· Limpar filtros de ar;

· Limpar o aparelho internamente;

· Verificar a existência de pontos de oxidação na carcaça e eliminá-los

· (corretiva);

· Verificar vazamento de gás refrigerante com detector ou lamparina; 

· Lubrificar rolamentos dos ventiladores onde indicado;

· Verificar a serpentina do evaporador, limpando se necessário;

· Verificar vibrações anormais do equipamento;

· Verificar e anotar pressões de trabalhos;

· Verificar escoamento correto do dreno, desobstruir se necessário;

· Verificar e informar sobre as condições dos isolamentos dos dutos e gabinetes;

· Lubrificar rolamentos e equipamentos;

· Medir e anotar a amperagem dos motores;Verificar ajuste dos termostatos de controle; 

· Verificar a temperatura de insuflamento e retorno.
5.5.2. SEMESTRAL
· Trocar os filtros de ar descartáveis (corretiva); 
· Inspecionar o condensador;

· Verificar as juntas de vedação da tampa do condensador, trocar se necessário (corretiva);

· Limpeza mecânica do condensador se necessário (corretiva);

· Verificar pressões de operação com manômetros aferidos no condensador e evaporador; 

· Lavar a serpentina do evaporador com bomba-jet e detergente (se necessário).
5.6.  CÂMARAS FRIGORÍFICAS DE CARNE, RESFRIADO, LEGUMES, LATICÍNIO, LIXO E MORTUÁRIA.

5.6.1. Mensal
· Verificar e limpar as unidades condensadoras e evaporadoras;;

· Limpar o sistema de drenagem da bandeja de condensado/ degelo;

· Verificar e corrigir ruídos e vibrações anormais;

· Verificar e corrigir fixação e alinhamento das portas;

· Verificar estado e ajustar tensão das correias;

· Verificar e corrigir vazamento de gás refrigerante e óleo;

· Verificar e ajustar a carga de gás refrigerante;

· Verificar a contaminação de sistema através do visor de líquido;

· Verificar o filtro secador da linha de líquido;

· Verificar vibração do capilar e fixação do bulbo da válvula de expansão;

· Verificar e corrigir nível de óleo dos compressores;

· Verificar funcionamento da resistência de aquecimento do Carter;

· Verificar dispositivo de degelo automático;

· Verificar botoeiras, interruptores, sinaleiros e fusíveis;

· Verificar e corrigir fixação de terminais, cabos e conexões elétricas; 

· Verificar e ajustar parafusos de fixação dos componentes; 

· Verificar acoplamentos;

· Verificar fechos das tampas painéis das câmaras;

· Eliminar focos de ferrugem;

· Verificar e corrigir isolamento térmico das linhas frigoríficas;

· Verificar revestimentos protetores.
5.6.2. Trimestral

· Lubrificar mancais (rolamentos não blindados) dos motores;

· Verificar terminais e contatos elétricos;

· Verificar eletrodutos e conduítes;

· Verificar e limpar serpentina do condensador;

· Verificar e limpar rotores (hélices) dos ventiladores;

· Verificar e ajustar todos dispositivos de medição;

· Verificar e ajustar todos os termostatos;

· Verificar e ajustar todos os pressostatos; 
· Verificar e ajustar todos os relés térmicos; 
· Toda rotina mensal.

5.6.3. Semestral

· Verificar operação da válvula de expansão e solenóide; [image: image7.jpg]


 Toda a rotina trimestral.
5.6.4. Anual
· Verificar estado do óleo de compressor Bitzer IV e trocar se necessário; [image: image8.jpg]


 Verificar e limpar a serpentina do evaporador.
5.7. Quadros elétricos de alimentação / comandos dos SELF CONTAINED/ MULTISPLIT / SPLIT SYSTEM / VRF, CÂMARAS FRIGORÍFICAS E MORTUÁRIAS:
· Verificação dos dispositivos de medição;

· Verificação do funcionamento de chave, fusível e disjuntor;

· Verificação dos painéis de controle (sinalização/comando) dos quadros de força ;

· Verificar a fiação e terminais;

· Medir a tensão e a corrente;

· Testar o isolamento do quadro e dos cabos; Reaperto dos conectores e parafusos,

· Verificar a corrosão e pintura do quadro;

· Substituição de peças e componentes quando necessário.
6.  DEFINE A UNIDADE, LOCALIZAÇÃO E A ÁREA EDIFICADA
	UNIDADE
	ENDEREÇO
	AREA - m2

	COMPLEXO HUPE 
	Av. Vinte e Oito de Setembro, 77 - Vila Isabel /RJ - CEP 20551 -030
	48.300

	NÚCLEO PERINATAL
	Av. Manoel de Abreu 500 Vila Isabel/RJ CEP. 20550-170
	3.600

	NESA
	Av. Vinte e Oito de Setembro, 109 - Vila Isabel /RJ - CEP 20551 -030
	800

	BANCO DE SANGUE HERBERT DE SOUZA
	Av. Vinte e Oito de Setembro, 77 - Vila Isabel /RJ - CEP 20551 -030, anexo ao HUPE.
	320

	POLICLÍNICA PIQUET CARNEIRO (PPC)
	Av. Marechal Rondon, 381, São Francisco Xavier, Rio de Janeiro/RJ, 20950-003
	17.500


Obs.:

O Complexo HUPE é composto do: Prédio principal, Centro de Imagem, Centro Universitário de Controle do Cancer - CUCC, Perinatal Fisiatria, Psiquiatria, Clinex, Almoxarifado Central, Ambulatório Central, Banco de Sangue, Depósito da Farmácia, Centro de Pesquisa. Totalizando 70.520m2. As áreas estão descritas no Item 1.4.
7. SANÇÕES
Estará a Contratada sujeita às sanções previstas na Lei 8666/93 e demais, garantido o direito a ampla defesa, quando dentre outras:
7.1. Falhar na execução do contrato;

7.2. Ensejar o retardamento na execução do objeto;

7.3. Apresentar documentação falsa;

7.4. Fraudar na execução do contrato;

7.5. Comportar-se de modo inidôneo;

7.6. Fizer declaração falsa; 

8. ESTABELECE OS CRITÉRIOS DE DESEMPENHO P/ AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS PRESTADOS

8.1. O desempenho da Contratada será medido, mensalmente, por intermédio da avaliação dos Fiscais designados pelo Contratante para cada equipe.
8.2. Será considerado atraso injustificado caso a Contatada não solucione os problemas nos sistemas ou nos serviços sob sua responsabilidade, no prazo de 2 (dois) dias úteis, quando o defeito exigir a substituição de peças ou serviços disponível/listados no Projeto Básico ou de fácil aquisição. Caso seja peças e componentes sob encomenda ou importadas, a Fiscalização deverá ser informada, sob pena de ser considerado atraso injustificado.
8.2.1. Será ainda considerado atraso injustificado o não atendimento as Ordens de Serviço (OS) nos prazos estabelecidos no Item  3.5.5. 
8.3. A falha na execução do contrato prevista no Item 8.1, será configurada quando a Contratada se enquadrar em pelo menos uma das situações previstas na Tabela 2, respeitadas as graduações de infrações conforme tabela 1. 
8.4. O grau de infração e a pontuação não isentam Contratada de responder legalmente quando o item ou infração tiver descrito nos artigos da Lei 8.666/93, na CF, Código Civil ou qualquer outra legislação. 

8.5. A Contratada não terá desconto na fatura mensal se o somatório de pontos das infrações for igual ou inferior a 10 e desde que nenhuma das infrações tenha grau igual ou superior a  3.

8.6. Caso o somatório de pontos seja superior a 10 e/ou houver infração com grau igual ou superior a 3, a Contratada terá descontado na fatura mensal o valor total correspondente ao somatório de pontos que obtiver.

8.7. A reincidência na mesma infração por 2 meses consecutivos ou 3 vezes, independentemente da graduação, num períodos de 6 meses, ensejará duplicação do grau da infração no mês subsequente.
8.8. A aplicação da pontuação da infração deverá ser comunicada por escrito ao representante da Contratada no Hupe, mensalmente, indicando o dia, e/ou profissional, material, ferramental, documento e/ou o item da Tabela 2 a que se refere a infração, além do respectivo grau.

8.9. Caso a Contratada queira justificar ou recorrer da avaliação/aplicação da infração deverá manifestar-se por escrito, tempestivamente, até 48 horas antes da autorização de emissão da fatura. 
8.9.1. Na hipótese da persistir a discordância o HUPE decidirá a lide em caráter definitivo.
TABELA 1

	GRAU DA INFRAÇÃO
	PONTOS DA INFRAÇÃO
	CORRESPONDÊNCIA $

	1
	2
	200,00

	2
	3
	300,00

	3
	4
	400,00

	4
	6
	600,00

	5
	8
	800,00


TABELA 2
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	GRAU
	INCIDÊNCIA

	1
	Permitir a presença de empregado não uniformizado ou com uniforme manchado, sujo, mal apresentado e/ou sem crachá.
	1
	Por empregado ou por ocorrência 

	2
	Admitir ou manter empregado sem qualificação para execução dos serviços.
	2
	Por empregado e por dia

	3
	Executar serviço incompleto, paliativo, substitutivo como caráter permanente ou deixar de providenciar recomposição complementar.
	3
	Por ocorrência

	4
	Fornecer informação pérfida de serviço ou substituição de material.
	2
	Por ocorrência 

	5
	Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratuais.
	5
	Por dia e por empregado

	6
	Atrasar a conclusão de serviços/reparos por ausência de peças de reposição, equipamentos ou ferramentas adequadas.
	3
	Por ocorrência e por dia

	7
	Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de seus agentes.
	4
	Por ocorrência

	8
	Utilizar as dependências do Contratante para fins diversos do objeto do contrato.
	4
	Por ocorrência e por dia

	9
	Utilizar materiais do contrato para fins ou locais  diversos do objeto.
	3
	Por ocorrência

	10
	Recusar-se a executar serviço determinado pela Fiscalização, sem motivo justificado.
	4
	Por ocorrência

	11
	Permitir situação de crie ou possibilite causar danos físicos, lesão corporal ou consequências letais.
	5
	Por ocorrência e por dia

	12
	Retirar das dependências da Contratante quaisquer equipamentos  ou materiais, previstos em contrato, sem autorização prévia da Fiscalização.
	3
	Por item e por ocorrência

	13
	Retirar funcionário ou encarregado do serviço, durante o expediente, sem anuência prévia da Contratante.
	3
	Por empregado por ocorrência

	14
	Ausência de EPI em número suficiente e/ou condizente com a atividade. 
	2
	Por empregado e por dia

	15
	Utilizar veículo do contrato para fins diversos da estabelecido.
	3
	Por evento e por dia

	16
	Substituir funcionários sem comunicação à Fiscalização.
	2
	Por empregado

	17
	Ausência de plantonista de elétrica, hidráulica ou refrigeração 
	4
	Por ocorrência e por turno

	

	Para os itens a seguir, DEIXAR DE:

	18
	Registrar e controlar, diariamente, a assiduidade e pontualidade da equipe.
	1
	Por ocorrência e por dia

	19
	Efetuar a reposição de funcionários faltosos, licenciados ou em férias.
	2
	Por empregado e por dia

	20
	Substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas atribuições.
	2
	Por empregado e por dia

	21
	Repor funcionário,  no prazo máximo de 2 dias úteis, não atendendo ao quantitativo de equipe mínima.
	2
	Por empregado e por dia

	22
	Manter documentação de habilitação atualizada.
	1
	Por item e por ocorrência

	23
	Manter o escritório da Contratada e funcionamento durante todo o horário normal das atividades ou deixar cumprir prazos e horários estabelecidos pela Fiscalização.
	2
	Por ocorrência e por dia

	24
	Cumprir determinação da Fiscalização para controle de acesso de seus funcionários.
	1
	Por funcionário por ocorrência

	25
	Cumprir determinação formal  ou instrução complementar da Fiscalização.
	3
	Por ocorrência

	26
	Efetuar pagamento de salários, vales-transportes, vale-refeição, seguros, encargos fiscais e sociais, bem como arcar com quaisquer despesas diretas e/ou indiretas relacionadas à execução do contrato nas datas avençadas ou legais.
	2
	Por ocorrência e por dia

	27
	Remunerar as horas extras nas datas legais.
	2
	Por ocorrência e por dia

	28
	Fornecer, semestralmente, uniformes para a equipe. 
	1
	Por funcionário e por mês

	29
	Manter sede, filial ou escritório de atendimento na cidade local de prestação de serviços.
	2
	Por ocorrência e por dia

	30
	Apresentar, quando solicitado, documentação fiscal, trabalhista e previdenciária.
	1
	Por ocorrência e por item

	31
	Entregar ou entregar com atraso documentação referente a regular atividade de conselho profissional de seus empregados 
	1
	Por dia e por empregado

	32
	Entregar ou entregar com atraso os esclarecimentos formais solicitados para sanar  inconsistências ou dúvidas suscitadas durante análise de documentação exigida pelo contrato. 
	1
	Por ocorrência e por item

	33
	Fornecer materiais/peças de reposição conforme descrito no Item 4.3.    
	1
	Por dia e por item

	34
	Fornecer ferramentas em quantidade e qualidade  conforme estabelecido no Item 4.5. 
	1
	Por dia e por item

	35
	Substituir ferramenta em condição inadequada para uso.
	1
	Por dia e por item

	36
	Apresentar cópia das NF’s comprobatórias dos valores de materiais ou serviços fornecidos no contrato.
	2
	Por ocorrência e por dia

	37
	Apresentar Relatório mensal das atividades desenvolvidas
	3
	Por ocorrência por mês

	38
	Atender ao Itens 2.47 ou 2.48, quanto a qualificação dos profissionais.
	2
	Por ocorrência e por empregado

	39
	Acompanhar/coordenar atividades ou atender aos chamados emergenciais, independentemente do dia ou do horário. 
	4
	Por ocorrência

	
	
	
	


9. ESTABELECE AS INSTRUÇÕES DE SAÚDE SEGURANÇA NO TRABALHO QUE OS CONTRATADOS DEVEM SEGUIR
9.1. INTRODUÇÃO:
9.1.1. A Contratada ao assinar o instrumento contratual com o CONTRATANTE, obriga-se a cumprir integralmente o que preceituam as instruções concernentes à Segurança e Saúde do Trabalho, nas dependências do CONTRATANTE, permitindo ampla e total fiscalização.
9.1.2. Estas instruções foram elaboradas com o propósito de proteger os empregados e os equipamentos, tanto do CONTRATANTE quanto da Contratada, bem como a terceiros e ao meio ambiente, sendo por isso, do interesse comum de ambas as partes.
9.1.3. Na execução de qualquer atividade, trabalho ou serviço, solicitado pela CONTRATANTE, a CONTRATADA deve observar rigorosamente todas as exigências previstas na legislação vigente, quer sejam, federais, estaduais e municipais, relativas à segurança, higiene e saúde do trabalho, principalmente aquelas estabelecidas no Decreto nº 7.602, de 7 de novembro de 2011, na Lei N0 6.514, de 22 de Dezembro de 1977 e Portaria 3.214, de 8 de Junho de 1978, onde estão contidas as Normas Regulamentadoras.
9.1.4. Além da observância obrigatória, anteriormente citada, a CONTRATADA também deverá obedecer às normas, instruções, orientações, especificações técnicas e outras solicitações pertinentes à segurança, higiene e saúde do trabalho, estabelecidas pela UERJ / HUPE, visando à prevenção de acidentes e doenças ocupacionais.
9.2. DIRETRIZES DO ÓRGÃO DE SEGURANÇA:
DIRETRIZES DO DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO DA UERJ/ HUPE.
9.2.1. PREVENÇÃO DE ACIDENTES.
9.2.1.1.  Após a assinatura do instrumento contratual, pela(s) pessoa(s) autorizada(s) e antes do início dos serviços, a Fiscalização deverá apresentar ao órgão de Segurança do Trabalho da CONTRATANTE, os empregados da empresa Contratados, responsáveis pela execução dos serviços.
9.2.1.2. A CONTRATADA deverá informar aos empregados, através dos treinamentos previstos nas normas regulamentadoras, os riscos aos quais eles estão submetidos durante a realização de suas atividades, os procedimentos necessários para prevenir e limitar esses riscos, bem como treinamentos específicos para função que irão exercer. Essa capacitação deverá ser inicial e continuada e a empresa contratada deverá criar mecanismos para registro dessas capacitações. Outros treinamentos poderão ser solicitados pelo Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/HUPE.

9.2.1.3. A CONTRATADA deverá realizar treinamento básico de Segurança e Saúde no Trabalho, Utilização do EPI e NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde para todos os profissionais, antes do inicio das atividades.

9.2.1.4. A CONTRATADA também deverá elaborar Ordens de Serviço que informem aos seus trabalhadores os procedimentos relativos à segurança e saúde no trabalho a serem adotados durante a execução de suas atividades, bem como os riscos aos quais estarão sujeitos.

9.2.2. SAÚDE

9.2.2.1. A CONTRATADA deve atender plenamente aos quesitos estabelecidos na NR 7 – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO e realizar os exames admissionais, periódicos e demissionais, visando preservar a saúde dos colaboradores. Toda documentação referente ao PCMSO, em especial o ASO, deverá ser disponibilizada ao Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE. O médico do trabalho da Contratada deve manter arquivados os prontuários dos colaboradores. É de responsabilidade da Empresa Contratada arcar com todos os custos de implantação e manutenção do PCMSO, através de serviços médicos próprios ou por ela contratados.

9.2.2.2. A CONTRATADA deverá apresentar o comprovante de vacinação dos trabalhadores, respeitando o calendário de vacinação para adultos do Ministério da Saúde, assim como disponibilizar demais vacinas considerando a exposição ocupacional.

9.2.3. INSPEÇÕES DE SEGURANÇA.
9.2.3.1. Serão realizadas, periodicamente, nos local onde a Contratada prestar seus serviços, com vistas a verificar o cumprimento das determinações legais, o estado de conservação dos dispositivos protetores do pessoal e dos equipamentos, e fiscalizar a observância dos regulamentos e normas de caráter geral, assim como daqueles estabelecidos pela fiscalização dos serviços.
9.2.3.2. A Contratada compete acatar as recomendações decorrentes das inspeções e sanar as irregularidades apontadas, sob pena de suspensão da execução dos serviços pela Fiscalização, ficando estabelecido que tal fato não eximirá a Contratada das obrigações e penalidades constantes das cláusulas contratuais, referentes a prazos e multas.

9.2.4. COMUNICAÇÃO DE ACIDENTES.

9.2.4.1. Todo acidente relacionado com o exercício do trabalho, de que decorra lesão corporal, deverá ser imediatamente comunicado, da forma mais detalhada possível, ao Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE, que acompanhará o cumprimento das exigências legais e orientará quanto aos procedimentos institucionais a serem adotados.

9.2.4.2. De igual maneira, deverá ser notificada a ocorrência de qualquer acidente sem lesão, especialmente princípio de incêndio.

9.2.4.3. Caso ocorra, durante a vigência contratual, acidente fatal com empregado da Contratada, esta deverá:

i. Comunicar o acidente de forma imediata ao Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE;
ii. Comunicar o acidente fatal, de imediato, à autoridade policial competente, ao órgão regional do Ministério do Trabalho;

iii. Isolar o local diretamente relacionado ao acidente, mantendo suas características até sua liberação pela autoridade policial competente e pelo órgão regional do Ministério do Trabalho;

iv. Comunicar a ocorrência do acidente fatal ao Ministério da Previdência Social por meio da Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT), dentro dos prazos e das exigências legais;

v. Providenciar, para que, com a máxima urgência, os familiares sejam notificados do ocorrido, fornecendo o devido apoio social.

vi.  Instituir, formalmente, uma Comissão de Investigação, em até 48 (quarenta e oito) horas após o acidente, para, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, identificar as causas e recomendar medidas que se façam necessárias para evitar acidentes semelhantes.

vii. A CONTRATADA deverá garantir à Comissão, autoridade e autonomia suficientes para conduzir as investigações sem quaisquer restrições.

viii. Da Comissão deverá participar um empregado do CONTRATANTE.

ix. Concluídos os trabalhos da Comissão, caberá ainda à Contratada, por solicitação do Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE, a divulgação dos resultados do relatório, de modo a repassar a experiência no acidente a outras empresas contratadas.

9.2.4.4. A CONTRATADA deverá informar ao Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE, o número de acidentes ocorridos no mês anterior, sempre que houver, bem como as cópias das CAT- Comunicação de Acidente de Trabalho emitidas neste período. 
9.2.5. SERVIÇOS ESPECIALIZADO EM SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO – SESMT 

A CONTRATADA deve dimensionar seu SESMT conforme o Quadro II da NR-4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho, tomando como referência o maior grau de risco constatado entre a empresa contratante UERJ / HUPE e o grau de risco a qual a Empresa Contratada esteja enquadrada na sua atividade principal. Caso a empresa contratada estiver desobrigada a constituir o SESMT de acordo com o quadro II da NR-04, deverá a mesma designar ou contratar profissional ou serviço de Segurança e saúde no Trabalho, para elaborar e implantar o “Programa de Segurança e Saúde do Trabalho”, conforme disposições da NR-9 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO conforme NR-7.
9.2.6. COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES - CIPA.
Atendendo a legislação vigente a CONTRATADA deverá formar a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, neste caso, a documentação referente às atividades da CIPA deverá ser enviada ao Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE, a saber: 

i. - Registro de inscrição da CIPA, junto à Delegacia Regional do Trabalho;

ii. - Calendário anual de reuniões;

iii. - Atas das reuniões ordinárias e extraordinárias;

iv. - Cópia dos certificados do “Curso para membros da CIPA”, dos colaboradores eleitos e/ou indicados.

v. 1.1.5.2.No caso da desobrigação de constituição da CIPA, a CONTRATADA deverá nomear, indicar e treinar um profissional para tratar dos assuntos relativos à segurança e saúde do trabalho.
9.2.6.1. Atendendo a legislação vigente, a Contratada deverá constituir uma CIPA ou indicar um empregado para cumprir suas atribuições, conforme preconizado na Norma Regulamentadora n o 5 do Ministério do Trabalho.
9.2.7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI.
9.2.7.1. A CONTRATADA deverá adotar medidas coletivas de proteção à saúde e segurança dos seus trabalhadores e, na impossibilidade, indicar o uso de equipamento de proteção individual.

9.2.7.2. A Contratada caberá, de acordo com a Norma Regulamentadora - NR-6, da Portaria 3.214 de 08/06/78 do Ministério do Trabalho, a responsabilidade pelo fornecimento aos seus empregados de EPI's adequados ao risco e em perfeito estado de conservação e funcionamento, conforme quadro demonstrativo abaixo:

9.2.7.3. A CONTRATADA, de acordo com a NR-6, deve fornecer gratuitamente aos seus colaboradores os EPI necessários e adequados à execução dos serviços com segurança, bem como exigir o seu uso, substituí-los quando danificados ou extraviados e realizar a sua manutenção e higienização periódica. O quadro anexo relaciona os equipamentos básicos mínimos a serem fornecidos inicialmente.

9.2.7.4. Somente serão aceitos EPI's portadores de Certificado de Aprovação (CA) e Certificado de Registro de Fabricante (CRF), emitidos pelo Ministério do Trabalho.
9.2.7.5. Todo EPI fornecido deverá possuir o C.A. – Certificado de Aprovação emitido pelo Ministério do Trabalho, que deve estar gravado de forma indelével em seu corpo.
9.2.7.6. A CONTRATADA deverá encaminhar ao Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE cópias dos comprovantes de entrega de EPI e da realização dos treinamentos quanto ao uso dos mesmos.

9.2.7.7. Outros EPI poderão ser necessários durante a realização dos serviços conforme definidos no PPRA da CONTRATADA. O Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho da UERJ/ HUPE também poderá solicitar a Contratada, diretamente ou através da Fiscalização, seu fornecimento.

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL – EPI'S
	FUNÇÂO/
CARGO

EPI
	Capacete c/jugular
	Óculos
	Protetor Facial
	Protetor auri-cular
	Máscara
	Vesti-menta
	Luvas
	Calçado Segurança
	Cinto Segurança

	Arquiteto / Engenheiro
	A1
	
	
	D1
	E3
	
	
	H1
	I1 e I2 – Deverão ser fornecidos para todos  os profissionais que realizarão trabalho em altura

	Técnicos em geral
	A1
	
	
	D1
	E3
	
	
	H2
	

	Eletricista
	A1
	B1
	
	D1
	E3
	F1
	G7/G8/ G9/G2
	H2
	

	Bombeiro Hidráulico
	A1
	B1 
	C1
	D1
	E3
	F3/F4
	G2/G3
	H1 / H3
	

	Mecânico de Refrigeração
	A1
	B1
	C1
	D1
	E3
	F5
	G1/G5/ G9
	H1 / H3
	

	Serralheiro
	A1
	B1/B2
	C2
	D2
	E3
	F2
	G6/G9
	H1
	

	Carpinteiro
	A1
	B1
	C1
	D1
	E3/ E1
	
	G5/G9
	H1
	

	Vidraceiro
	A1
	B1
	C1
	D1
	E3
	
	G5/G9
	H1
	

	Pintor
	A1
	B1
	
	D1
	E3
	
	G1/G2/ G9
	H1
	

	Pedreiro
	A1
	B1
	
	D1
	E3
	
	G1/G2/ G9
	H1 / H3
	

	Gesseiro
	A1
	B1
	
	D1
	E3
	
	G1/G2/ G9
	H1
	

	Técnico  em Telefonia e Lógica
	A1
	B1
	
	D1
	E3
	
	
	H2
	

	Ajudante e Servente *
	A1
	B1
	
	D1
	E3
	
	G1/G2/ G9
	H1/ H3
	

	 * Dependendo das áreas em que trabalharão, deverão receber os mesmos EPI’s dos profissionais responsáveis pela realização das atividades.


	LEGENDA  EPI

	A


	1- capacete para proteção contra impactos
	G
	1-Luva de borracha nítrica

	
	2- capacete para proteção contra choque elétricos
	
	2-Luva em látex

	B
	1- óculos para proteção dos olhos contra impactos
	
	3-Luva em PVC, cano longo

	
	2-óculos para proteção dos olhos contra radiação ultravioleta
	
	4-Luva em malha de aço

	C


	1- protetor facial para proteção contra impactos
	
	5-Luva de raspa de couro

	
	2-protetor facial para proteção contra radiação ultravioleta
	
	6- Luva raspa e vaqueta

	D


	1-Protetor auditivo, tipo Plug
	
	7-Luva para atividade elétrica em baixa tensão

	
	2- Protetor auditivo, tipo concha
	
	8-Luva para atividade elétrica em alta tensão

	E
	1-Mascara semifacial com cartucho VO/GA
	
	9- Luva de algodão pigmentada na palma

	
	2-Mascara semifacial com cartucho VO/GA e filtro mecânico
	H
	1-Calçado de proteção contra impactos

	
	3-Mascara semifacial com filtro PFF1 e PFF2
	
	2-Calçado para proteção contra choques elétricos

	F
	1-Vestimenta condutiva p/ proteção corporal contra choques
	
	3-Bota de PVC

	
	2-Avental de raspa de couro
	I
	1-Cinto de segurança, tipo paraquedista

	
	3-Avental impermeável
	
	2- Talabarte duplo com mosquetão de aço inox, com abertura mínima de cinquenta milímetros e dupla trava

	
	4- Calça bota (macacão tipo saneamento c/ luva e bota acoplada
	
	

	
	5- Cinta abdominal lombar c/ alças
	
	


Observação: A ausência de indicação de EPI no quadro acima não isenta a empresa de providenciar os equipamentos necessários, compatíveis com as atividades  que serão desenvolvidas.
Fonte: DESSAUDE - UERJ
9.2.8. FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E EQUIPAMENTOS.

As ferramentas, instrumentos e equipamentos utilizados pelos empregados da contratada deverão:
i. estar em conformidade com as respectivas normas técnicas de fabricação e/ou certificados, sendo os de medição, com comprovação de aferição por órgão certificadores.

ii. ser mantidos em boas condições de conservação e limpeza. Não serão permitidos aqueles que apresentem  riscos de acidentes. 
iii. ser adequados aos serviços a serem executados, não se admitindo improvisações.

9.3. DISPOSIÇÕES FINAIS:
9.3.1. A CONTRATADA deverá observar os dispositivos da CLT, da Portaria n.º 3.214, de 08/06/78, do Ministério do Trabalho, considerando inclusive as Normas Regulamentadoras – NR, de legislação complementares pertinentes, Normas Técnicas da ABNT, legislação Municipal, e de toda a legislação Federal, Estadual e Municipal pertinente ao objeto do contrato é obrigação exigida das Empresas Contratadas.

9.3.2. O CONTRATANTE se reserva do direito de fazer outras exigências com respeito à Segurança do Trabalho, sempre que julgue necessário, para proteção das pessoas, do equipamentos, das instalações e do meio ambiente.

10.  REAJUSTAMENTO DE PREÇOS
O reajustamento de preços será o definido em contrato.
11. PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS – Mão de obra especializada e técnica
PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS 

12. PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS – Manutenção Predial


.

ANEXO III
ATESTADO DE VISITA

(Modelo)
Atesto que o Engº. .................................................................................................portador da carteira do CREA nº_______________, representando a empresa (nome da pessoa jurídica), ........................................................................................................................, CNPJ (MF) nº......................., sediada à  ..................................................................................(endereço completo) nos termos do Item ........ do Projeto Básico do Edital do PE nº .........../2018, que tem por objeto ................................................................................................................................, através de visita ao local onde se realizarão os serviços o objeto da presente licitação, tomou conhecimento e está ciente das condições locais e da logística necessária à prestação dos serviços da licitação em referência, não havendo portanto nenhuma dúvida que prejudique a apresentação de uma proposta completa e com todos os detalhes.

Rio de Janeiro, ____ de ________________ de 2018.

......................................................................

Assinatura e carimbo
.............................................................................................

Assinatura do Engº. Responsável Técnico da Licitante

13. MODELO DE TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO
A UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, em cumprimento ao determinado pelo Inciso I, alínea "b", Art. 73 da Lei 8666/93, através do(s)

responsável(is) abaixo nomeado(s) pela(s) portaria(s) n o . , recebe em caráter definitivo os serviços objeto do Contrato n o .firmado com a empresa Por ser verdade, assina(m) o presente termo em três vias de igual teor.

Rio de janeiro,___de____________de 2013
[image: image9.jpg]
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�
UERJ / HOSPITAL UNIVERSITARIO PEDRO ERNESTO�
�
PROJETO BÁSICO - Serviço Técnico Especializado e de Manutenção�
�
PLANILHA FORMAÇÃO PREÇOS SINTRAINDISTRAL VALORES  MAR/2018 A FEV/2019  �
�
II- PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS - MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA E TÉCNICA (PL-1)�
�
ITEM�
DISCRIMINAÇÃO�
UNID.�(h)�
QUANT.�(H)�
CUSTO UNITÁRIO�(R$/h)�
CUSTO TOTAL�(R$)�
�
1�
A - MÃO DE OBRA DIRETA�
 �
22�
 �
�
�
1.1�
ARQUITETO�
660�
3�
�
�
�
1.2�
ENGENHEIRO CIVIL�
440�
2�
�
�
�
1.3�
ENGENHEIRO ELETRICO�
220�
1�
�
�
�
1.4�
ENGENHEIRO MECÂNICO�
220�
1�
�
�
�
1.6�
TÉCNICO DE EDIFICAÇÃO�
880�
4�
�
�
�
1.7�
TÉCNICO EM COMUNICAÇÃO (TELEFONIA)�
660�
3�
�
�
�
1.8�
TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA�
440�
2�
�
�
�
1.9�
PROJETISTA DE INSTALAÇÕES�
220�
1�
�
�
�
1.10�
TECNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO�
220�
1�
�
�
�
1.11�
TÉCNICO COMUNICAÇÃO (LÓGICA /VIG)�
880�
4�
�
�
�
1.12�
RESERVA TÉCNICA�
�
�
�
 �
 �
 �
 �
�
2�
B - ENCARGOS ADICIONAIS SOBRE O SALÁRIO�
�
�
2.1�
Periculosidade�
�
�
2.2�
Insalubridade�
�
�
2.3�
Horas Extra�
�
�
3�
C - ENCARGOS SOCIAIS �
%�
 �
sobre  A + B�
 �
�
�
 �
�
4�
D - OUTROS CUSTOS DIRETOS�
�
�
4,1�
Uniforme�
�
�
4,2�
Auxilio Alimentação�
�
�
4,3�
Vale Transporte�
�
�
4,4�
EPI'S�
�
�
 �
 �
 �
�
5�
E - TOTAL DOS CUSTOS DIRETOS (A+B+C+D)�
�
�
 �
�
6�
F - OUTRAS DESPESAS INDIRETAS�
�
�
6.1�
Administrativas / Gerenciais�
NC�
�
 �
�
7�
G - TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (E + F)�
�
�
8�
H - Reparos, Adaptação e Conservação de Bens Imoveis�
�
�
9�
I – LUCRO�
%�
sobre item 11�
�
�
 �
�
10�
J – IMPOSTOS�
%�
sobre item 11�
�
�
 �
ISS�
%�
 �
�
 �
CONFINS�
%�
�
�
 �
PIS�
%�
�
�
 �
INSS - DESONERADO�
%�
 �
 �
 �
 �
�
11�
PREÇO TOTAL MENSAL (PL-1)�
�
�
OBS 1: O preço da mão de obra é vigente para a categorias do SINDISTAL a partir de 01/03/2017, segundo o acordo coletivo 2017/2018.�
�
TOTAL GLOBAL (PL-1 + PL-2)�
�
�
VALOR MENSAL: $/M²  (TOTAL $/70.520)�
�
�
PROFISSIONAIS / m²�
�
�
Obs.: Será obrigatória a memória de cálculo dos custos dos itens 1 a 6 e a legislação pertinente





UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO�
�
HOSPITAL UNIVERSITARIO PEDRO ERNESTO�
�
PROJETO BÁSICO - Serviço Técnico Especializado e de Manutenção�
�
PLANILHA FORMAÇÃO PREÇOS SINTRAINDISTRAL VALORES  MAR/2018 A FEV/2019  �
�
II - PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS - MANUTENÇÃO PREDIAL (PL-2)�
�
ITEM�
DISCRIMINAÇÃO�
UNID.�(h)�
QUANT.�(H)�
CUSTO UNITÁRIO�(R$/h)�
CUSTO TOTAL�(R$)�
�
1�
A - MÃO DE OBRA DIRETA�
 �
107�
�
�
�
1.1�
ENCARREGADO GERAL (CIVIL)�
660�
3�
�
�
�
1.2�
ENCARREGADO GERAL (ELÉTRICA OU REFRIG.)


 �
660�
3�
�
�
�
1.3�
BOMBEIRO HIDRÁULICO�
4180�
19�
�
�
�
1.4�
ELETRICISTA�
4180�
19�
�
�
�
1.5�
MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO�
3960�
18�
�
�
�
1.6�
CARPINTEIRO�
1100�
5�
�
�
�
1.7�
SERRALHEIRO�
1100�
5�
�
�
�
1.8�
PEDREIRO�
1760�
8�
�
�
�
1.9�
PINTOR�
1760�
8�
�
�
�
1.10�
VIDRACEIRO�
440�
2�
�
�
�
1.11�
GESSEIRO�
220�
1�
�
�
�
1.12�
AJUDANTE DE MANUTENÇÃO�
1760�
8�
�
�
�
1.13�
SERVENTES DE OBRAS�
1760�
8�
�
�
�
1.14�
RESERVA TÉCNICA�
�
�
�
 �
 �
 �
 �
�
2�
B - ENCARGOS ADICIONAIS SOBRE O SALÁRIO�
�
�
2.1�
Periculosidade�
�
�
2.2�
Insalubridade�
�
�
2.3�
Adicional Noturno�
�
�
2.4�
Horas Extras�
�
�
3�
C - ENCARGOS SOCIAIS �
%�
 �
sobre  A + B�
 �
�
�
 �
�
4�
D - OUTROS CUSTOS DIRETOS�
�
�
4.1�
Uniforme�
�
�
4.2�
Auxilio Alimentação�
�
�
4.3�
Vale Transporte�
�
�
4.4�
Instrumentos, Equipamentos e Ferramentas�
�
�
4.5�
EPI'S�
�
�
4.6�
Outras Despesas não ordinárias (demostrar) até R$ �
�
�
 �
 �
�
�
5�
E - TOTAL DOS CUSTOS DIRETOS (A+B+C+D)�
�
�
 �
 �
�
�
6�
F - OUTRAS DESPESAS INDIRETAS�
�
�
6.1�
Administrativas /Gerenciais�
�
�
 �
 �
�
�
7�
G - TOTAL DOS CUSTOS OPERACIONAIS (E + F)�
�
�
8�
H - REPOSIÇÃO DE MATERIAL (Consumo, componentes e peças (5% S/G))�
�
�
9�
I – LUCRO�
%�
sobre item 11�
�
�
 �
 �
�
�
10�
J – IMPOSTOS�
%�
sobre item 11�
�
�
 �
ISS�
%�
 �
�
 �
CONFINS�
%�
�
�
 �
PIS�
%�
�
�
 �
INSS - DESONERADO�
%�
 �
 �
 �
 �
�
11�
PREÇO TOTAL MENSAL (PL-2)�
�
�
OBS 1: O preço da mão de obra é vigente para a categorias do SINDISTAL a partir de 01/03/2018, segundo o acordo coletivo 2018/2019.�
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� HUPE- Hospital Universitário Pedro Ernesto, Boulevard  Vinte e Oito de Setembro, n⁰ 77, Vila Isabel.


� NESA – Núcleo de Estudos da Saúde do Adolescente, Bld, Vinte e Oito de Setembro, n⁰ 109, Vila Isabel.


� PPC – Policlínica Piquet Carneiro – Av. Marechal Rondon,  n⁰ 381,  São Francisco Xavier.


� CUCC- Centro Universitário de Controle do Câncer.
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